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Decisões 
T. Oesmuccmia 


O que me pedem 

que me denuncie 

que renuncie à minha liberdade 

que renuncie à minha vontade 

Formas, autómatos, máquinas 

Máquinas controladas por máquinas, autómatos que 
Um dia virão a ser controladores de homens 

Um dia virá que serão implantadas máquinas no 
Cérebro — a unidade central de processamento — 
Será uma raça sem filosofia nem alegria 
Univocamente direccionada para... 
Interactividade para quê? Segas para quê? 

Ah! A laranja mecânica volta a atacar. 


II. 543 


Mas para que serve isto? 

isto é uma merda 

não percebo nada disto 

Não vou, não quero 

Não estou a entrar no jogo deles 

Tudo nasce no líder... 

... da empresa... 

Estou farto 

fora 

sem interesse destruído extenuado ludibriado 
Estou farto 

Nada se aprende 

A competição aperta a qualidade faz a diferença 
é a selva da sobre vivência 

A formação é indispensável 

Convoluções transformadas em série em séries 
oh mas que raio 


Já não sei o que hei-de escolher 

Talvez 

ponha uma pedra definitivamente 

digite aquela sequência 

... concordas? 

Vou pôr qualquer coisa... mudar o estilo 
haverá melhor incentivo? 

Calibra-te certifica-te obtém marcas 

Navega num crescendo de emoção 

o futuro 

energia talvez maquiavelicamente perigosa 

A rondar o abismo o limite 

O fim como meio os fins justificam os meios 
ou escolha! 

O meio para o fim os meios justificam os fins 
Visionarismo voyeurismo ou talvez não 
Violinos alegria kaô ou máquinas de calcular tristeza 
Qual a escolha? 

Quem sairá prejudicado? 


HI. Aquaismja 


Anseio por te ver 

tenho saudades quero tocar-te 

Quero sentir o teu prazer 

As responsabilidades os compromissos os afazeres 

não o permitem 

Aspirar o perfume com que me inebrias o cérebro e inflamas 
o coração 

Isso é melhor que... 

Sinto-me totalmente absorto em ti e já nada faz sentido 

Minimalmente minimal 

já não digo coisa com coisa 

aliás se calhar nunca disse 

porque 

tudo o que parece deixou de o ser. 


Maldita literatura 


Sentado estava num café esperando que as horas passassem 
rapidamente, objectivo que quanto mais nele pensava mais frus- 
trantemente verificava ser impossível alcançar; conversava com 
alguns conhecidos acerca da meteorologia de hoje e de quais se- 
riam as previsões para os próximos dias... enfim, banalidades! 

De repente algo se alterou, uma luz no meu cérebro aportou, 
alguém no café entrou, trajando um simples cartaz onde se anun- 
ciava a evocação da vida e obra de um escritor-poeta já desapare- 
cido. «E porque não?» pensei. Era tão grande a melancolia da in- 
diferença para com os que me rodeavam que quase personifiquei 
as folhas secas da dormideira vermelha. «É isso, vou conhecer algo 
desse artista.» 

A sua vida foi exposta, lidos foram alguns excertos da sua 
obra. Como pessoa tinha dentro de si dois egos. Um, real que o 
levava a pensamentos melancólicos e destrutivos, vivendo sempre 
torturado pela alma, mendigando pelas ruas da amargura, pen- 
sando e lendo muito, procurando algo de supremo (a Beleza, a 
Perfeição, a Contemplação), algo que o fizesse alcançar o seu ego 
ideal. Mas... era incoerente e a todo o momento se contradizia 
(talvez?). Andava da ré para a proa como um marinheiro perdido 
numa noite de temporal. Às vezes, possuindo o Absoluto sentia 
não ser aquele o seu lugar. Então, voltava a cair na desgraça, na 
sucessão de sentimentos e sensações confusas, de onde só retirava 
algum prazer se entretido a passá-los ao papel. 

Encerrada a cerimónia, saí e vagueei. Escusado será dizer, 
todas estas revelações me impressionaram (sim, é verdade), mar- 
caram-me muito. O que mais me espantou foi a semelhança, ainda 
que ligeira, entre aquela vida e a minha. 

Deixei-me então cair numa intensa modorra. Sem dar por 
ela, tinha-me instalado na tasca mais reles que por aqueles sítios 
havia. Instintivamente, puxei de um cigarro e um bagaço ia já a 
caminho do meu fígado. O quanto bebi não sei, apenas recordo a 
imensidão de copos dispersos sobre o balcão, o empregado implo- 
rando: «Ó chefe!! Não beba mais! Por favor! Era suposto eu estar 
de folga! Ande lá, ande lá! Quanto mais entorna, mais eu traba- 
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lho!!» Obviamente, um empregado sem espírito comercial. 

Se bebi para esquecer tudo, todas aquelas similaridades, não 
o posso afirmar. Na realidade, comecei a imaginar ser o hospedei- 
ro de duas personalidades - eu... e o tal poeta. 

Com o passar das horas a sua forma tornou-se mais nítida, 
o poeta assumiu-se como sendo meu opositor psíquico. Devido à 
embriaguez descuidou-se, abriu-se uma janela no seu cérebro, que 
era o meu, permitindo-me imiscuir nos seus pensamentos, no seu 
modo de estar e de sentir. Verifiquei abstracção, mesmo intros- 
pecção. Reparei na abundância de olhares virtuais quantificando 
o espaço em multivariadas formas ou símbolos — creio ser pos- 
sível exprimir o seu pensamento em pauta. Ouvi pressentimentos 
indefinidos, meditava: «As pessoas mudam mas o contexto onde 
estão inseridas é imutável.» Sentia-se farto, inadaptado e desinte- 
ressado, bem como desintegrado. Criara-se uma sensaboria que 
urgia combater não sabendo como, não conhecia a mais correcta 
opção. Pensava eu: «Sendo ele um egocentrista haverá apenas duas 
soluções: ou continuar fiel a si próprio desligando-se do mundo 
em redor, vivendo sem competição, procurando o gozo pessoal 
absoluto; ou, então, desaparecer simplesmente desta encarnação.» 
No fundo creio ser ele um sórdido romântico, um idealista aspi- 
rando a algo e desejando por isso não se concretizar. 

Sentia-me exausto, os olhos ardiam-me. Adorava esta sensa- 
ção. Fazia-me sentir abandonado a um local de onde não conse- 
guiria sair, não por impedimento mental mas sim por uma espécie 
de mazela física. No entanto estava a gostar de ali estar. 

À minha volta vegetavam bêbados como eu. Comunicava 
com eles de um modo muito pessoal aveludando invariavelmente 
processos, encobria a voz. (Seria medo? Talvez.) Alguém se tinha 
incomodado, porquê não sei, sentia-me impelido a pedir descul- 
pas... mas eis que o escritor se impões: «Não!! Tu tens razão, que 
não te figuem remorsos! Vamos, vamos embora deste antro!!» 

Espantado assim fui, cambaleando e adormecendo mal che- 
gado a casa. 

Na ressaca do dia seguinte acordei recordando tudo isto. 
Talvez tivesse sido um sonho. Lembrei-me dos versos do poeta: 
«Eu não sou eu nem sou o outro,/sou qualquer coisa de intermé- 
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dio:/pilar da ponte de tédio/ que vai de mim para o outro.*» Lem- 
brei-me das podres mentes abjectas que me rodeavam e furioso 
exclamei: «Maldita literatura!» 


* versos do poeta Mário de Sá-Carneiro 

Escrito por Zombie, 

publicado originalmente em 'Airf Auga' (Aveiro 1994) 
pelas Produções Ganza 

revisto ortograficamente em 2022 


de sa, A 


MATTIN Ny VAU 


«Amo-te Susa, continuo a amar-te», diz o homem, subita- 
mente entristecido pela longínqua lembrança. Di-lo aos retratos 
de jornal que cola minuciosamente em madeira contraplacada, ar- 
ranjada pelo fornecedor oficial de mobiliário da prisão que tam- 
bém arranja cigarros de contrabando. 

Na prisão tudo é possível arranjar, o colarinho branco está 
ao corrente das movimentações subterrâneas mas distingue-se por 
ignorar, ser permissivo, diz que não quer saber. O homem faz estas 
colagens tanto de estrelas vip como porno, adiciona-lhe pedaços 
de frases recortadas e agora recompostas com novos significados, 
aqui ao longo dos dias ele vê no futuro a tinta, o sangue, o fluido 
sexual, o cheiro que o liga ao passado, a cada estrela de cujo rosto 
já não se lembra. 

Este homem que agora se lembra do nome oculto dela, vive? 
À flor da pele o suor invade as faces coradas de álcool de um não 
“humano, a barba rude respira amor?, o álcool gratifica-o, degene- 
ra-o com a ilusão de amor e saúde eterna, não-humano sem fim, 
vivo para sempre, depois da morte recordando tudo, faz hoje anos 
que... mas falo de qual mulher? Ora, de todas e de nenhuma, de 
todas que comigo nos sangrámos. As mulheres que vivem na musa 
que me inspira os dias no catre. 

O que mais ofende o homem é não ter conseguido expli- 
car-se, ninguém o quis ouvir ou perderam o interesse quando o 
homem sentiu, quando chamado à pedra, um aperto na garganta 
e da sua voz nem um pio, nem um grunhido, nada, som nenhum, 
bloqueio total, a frustração recalcada. O homem quer ainda hoje 
mas não consegue, já é tarde. As palavras amontoam-se mas a 
boca permanece fechada. De tanto pensar, o homem esquece-se 
de tentar falar, seria tão bom poder falar silenciosamente e as pes- 
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soas ouvirem bem, por telepatia, mesmo as inflexões de timbre, o 
desespero de ela se ter ido embora e ele ter na altura achado muito 
adulta a maneira como lidou com a situação, afinal ainda não lhe 
haviam dito: manda o trabalho para o caralho porque estás a ficar 
parecido com um grunho doente. 

Depois uma luz surgiu e ele saltou para o escuro, saltou, 
desejou morrer mas não morreu, sorte ou azar, isso depende da 
perspectiva. 

O dia chegou em que lhe disseram os erros que cometera, ele 
sabia-os mas não lhes entendia o significado, e de tanto bater com 
a cabeça na parede arrependeu-se: afinal... devia ter dito, devia ter 
feito qualquer coisa para ela ficar, ela esperou uns minutos mas as 
palavras não vieram, não surgiu a acção, apenas o silêncio nos lá- 
bios tremendo, «tão infantil sou, porque desisti? porque me faltou 
a voz, porque não gostava dela de verdade?, porque a transformei 
num meme?, agora envelheci.» 

Ela foi-se porque perdeu nele as esperanças, ele nunca cres- 
ceria saudavelmente, «este homem não é normal!» parecia ela di- 
zer «não quer uma mulher, uma família, uma casa, um trabalho, 
férias e viagens pagas... só quer tinta, telas e ganza...», ele seria 
para sempre uma criança velha, tinha disso a consciência, o único 
fruto visível, além dos bonecos e das palavras que nunca iam ao 
fundo do poema, era a impotência galopando dentro dele porque 
a verdade era dura: ele não tinha ser, não era real, tinha-se escrito 
dentro de uma disquete e a loucura agora dentro dele julgando o 
fantasma, dizendo que o que mal escreveu foi a peça de teatro que 
viveu, asneira atrás de asneira, a frieza como resultado, a vonta- 
de inexistente, a culpa atirada ao espelho para que pudesse ver 
a vergonha com os próprios olhos, a cabeça a rodopiar, tonturas 
voando, uma buzina soa e ele escreve as últimas palavras: 

«Decidi que estou numa guerra não-declarada com o mun- 
do, atingi o ponto de fuga após o anel púrpura do colapso, aqui 
o caminho bifurca-se: sair, evitar este mundo e procurar um me- 
lhor; ou tentar integrar-me e reconstruir ligações, permitir que as 
mazelas antigas se curem, criar novos entendimentos. Aqui neste 
ponto do caminho existe um símbolo pintado por mim numa ta- 
buleta e que diz o texto, o destino há muito escrito nas estrelas 
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de lama: fui saneado, ajudei eu próprio com a autocrítica, não é 
agora mais possível, o mundo é um absoluto vazio, o mundo é uma 
máscara, eu sou um reflexo desse mundo, sou um perdido, nunca 
morrerei, andarei por aqui em espírito pairando como um abutre, 
admirando a sombra das minhas asas em cima dos telhados e pa- 
gando este orgulho, este pau de bandeira, com obras de caridade 
e estórias da carochinha e do joão ratão em que me repito mas 
de vez em quando acrescento um pormenor, tal e qual uma nova 
pincelada numa tela que nunca está terminada.» 
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Tasquinha Bar 
Telenovela mexicana rodada em 1997 e actualizada em 2015 


Iríamos à tasquinha. Sentar-nos-íamos ao balcão. Que de- 
sejar? 

— Faz favor?, pergunta o empregado. Tem bigode. 

— Duas taças de vinho verde. 

— Sabes um grupo que gostaria de ter?, pergunta Mário, 
virando-se para Maria púrpura. 

— Não sei. Maria diz estas palavras, fumando um cigarro 
colocado no canto da boca, franzindo os olhos. Tenta demonstrar 
falta de interesse na conversa. 

Ele continua: — Vaya Con Dios. 

Mário aquece as mãos, olha para o balcão. À sua frente exis- 
te um maço do mais barato tabaco de enrolar. Maria ri-se. Fuma 
Lucky Strikes. Uma ligeira diferença de posses. Não existem pes- 
soas perfeitas. 

— A sério? Não acredito, Vaya Con Dios é fixe. 

Meneia levemente o queixo. Apaga o cigarro no cinzeiro 
verde Heineken que está pousado no balcão, que pertence a Mário, 
que colecciona cinzeiros. Este desde sempre. 

— Sim, Vaya Con Dios é fixe. Costuma passar aqui na tas- 
quinha. 

— Ah sim?, pergunta Mário. 

— Posso pedir para passar. Eles, às vezes, atendem pedidos. 

Maria sorri. - Tive aqui com os alemães no verão passado. 

— Maria, fala-me do Hopper. 

Ela diz, desviando o assunto: — Já reparaste numa coisa, 
Mário?, aqui as pessoas são todas naturais, a começar pelo em- 
pregado. 

Ele olha à sua volta e pensa: «Quantas vezes já eu vi isto...» 

— Sim... polvo a oitocentos paus, segundo São Bruno! 

Então, a grande Maria diz: — Ah, apetece-me ir dançar. Não 
te apetece ir dançar? 

Ele olha para ela. Bebe um pouco de vinho verde. Fuma um 
cigarro. Sorri de um modo estranho, remotamente parecido com o 
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olhar do Travolta mas com um ar melancólico de felicidade. 

— Sim, podemos ir dançar. Queres ir à 1z? 

— Não!, diz Maria mudando de ideias de um momento para 
o outro. — Tenho de me levantar cedo amanhã. Tenho uma reu- 
nião. Tenho que ir. 

Nesse instante, um flash batuca na cabeça de Mário. «Tenho 
que ir, tenho que ir...» multiplicado até ao infinito. «Sim, em Se- 
tembro tenho que ir para Barcelona, tenho que acabar o curso em 
Setembro. Imagino lá uma vida, um amor. Como nas asas do de- 
sejo. Cassiel desce a rua cantarolando, numa bicicleta antiga, uma 
qualquer canção medieval. Passa numa ponte. A cidade podia ser 
Amesterdão. Ela, Sovereign, está num trapézio majestático, num 
pátio interior, numa arquitectura urbana de classe média em mil 
novecentos e oitenta e nove.» 

Mário agita-se, fica sem fôlego e tenta não o demonstrar. 
Opta por um olhar aborrecido. Ela não quer ir dançar «mas sabe o 
que ela quer, está a fazer-se de difícil.» 

«Mas Maria, eu, o Mário, não te quero mostrar nenhum qua- 
dro. Apenas te quero beijar, tocar, abraçar mas dizes que não dá!» 
Sente-se revoltado, nunca gostou destes joguinhos, nunca soube 
jogar confiante na vitória, nunca se viu como um líder oferecendo 
segurança, estabilidade. Acaba por se resignar: — Não? pronto! 

Enquanto ele grita, Maria olha o empregado. Ele tem bigode, 
tem um olhar moreno, atraente, cabeleira encaracolada. Um ho- 
mem viril. Camisola branca. Trinta e oito anos. Mário tem ciúmes. 

Ela pergunta: — Tem Vaya Con Dios? 

Gil coça a cabeça e tenta sorrir. 

— Sim, mas está aqui ao lado numa festa particular no Dol- 
phins. 

Mário ouve estas palavras e ri-se para Maria: 

— Bem, parece que vamos ter que ir ao Dolphins! 

O empregado olha para eles e desculpa-se abanando as 
mãos, o bigode, o sorriso nos lábios. 

Maria diz-lhe com ar sério: — Pronto, obrigada. Não insista. 
Não tem importância. Mude de assunto. 

Mas Gil, ao sair para atender outros clientes, fica a pensar 
no caso: «Eles, os dois, eles estão ali, costumam cá vir regularmen- 
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te, são um casal simpático, sempre calmos, cheios um do outro, 
sorridentes, fumando, bebendo vinho verde, com tudo... contan- 
do a vida um ao outro...» 

Diz um cliente: — Olha Gil!, ponha aqui um fino a este 
moço, se faz favor, e um para mim também. 

O moço, de quem se fala, tem olhos azuis, cabelo preto com 
gel, um brinco na orelha, camisola preta. 

— Sim, claro. 

Gil dirige-se para a torneira mas o moço, com um abanar de 
olhos, recusa. 

— Beba um fino, eu pago!, diz-lhe aquele homem, quarenta 
e oito anos, pescador de expressão descosida nas mangas, casta- 
nho, da cor das algas secas, barba cinzenta de quatro dias, um 
olhar triste tentando a alegria duma conversa. O moço recusa no- 
vamente com delicadeza. A seu lado, o «perfeito homem», que 
gosta de ver futebol em casa, ri-se. O pescador diz ao empregado: 
— Ponha um fino a esse senhor! 

O «perfeito homem», vermelho do tinto, bigode e cabelos 
no peito, careca, os reflexos nas três franjas da testa, ele continua 
entre sorrisos: — Você deve estar a ver se arranja complicações. 

O pescador protesta: — Não!, de qualquer modo os homens 
não se querem bonitos e perfeitos. Vira-se para o moço: — Bebe 
um fino. Sorri com olhar terno, franze os olhos. - Ponha um fino 
na frente deste senhor. 

— Não, não faça isso. Estou de saída. Quanto é? Paga a con- 
ta e sai recordando: «A minha primeira experiência homossexual 
aconteceu aos dezasseis anos numa aula de físico-química...» 

Gil vai à cozinha e volta cinco minutos depois. Para definir 
tudo isto, Mário fica a pensar que o pescador captou o título do 
álbum dos GNR, encontra dentro de si uma frase-desabafo: «Tris- 
te a solidão de não haver ninguém.» 

Depois aliena-se: «Vejo uma enorme cratera. Associo-a a um 
circo. Num ponto elevado existe uma corda. Um funâmbulo jovem 
executa o seu número. Está ferido no pé esquerdo. Quem poderia 
ser ele? Não digas, Maria. O funâmbulo olha a corda, está ainda 
no início da caminhada, olha a assistência da qual não gosta, ao 
fundo da corda a sua sereia. A corda não segue um curso linear. 
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Um enorme círculo, tímido, fechado sobre si mesmo. Depois do 
círculo, uma balança simboliza o equilíbrio da corda. Para cima, 
subir sempre. Um destino, sempre. Um fim pelos seus próprios 
meios. A sorte protege os audazes. Não quer balançar. Mas a corda 
é fina e ele está ferido num pé. Distingue mal a realidade do cami- 
nho, a existência de um círculo significa um longo percurso, um 
longo desvio, se cair será aplaudido de pé...» 

— Mário, porque não vamos a tua casa? Gostava de ir, era 
fixe. 

«Mas com que vontade diz ela isto. Com que intenção? Pro- 
metêramos não nos ver mais. Foi o que quis fazer para o nosso 
próprio bem, Maria.» Tantas coisas dentro da sua cabeça. Ouve-se, 
finalmente, Vaya Con Dios. Parece que o desejo musical foi aten- 
dido. A seu lado, a mulher da sua vida. «Claudio, a personagem de 
Vergílio Ferreira teve também a sua Oriana da Luz. Mas...» 

— Não, levo-te a casa. Tomamos um café amanhã à tarde. 

— Sim, é verdade. Pedimos mais duas taças? 

— Sim. 

Gil faz um zapping pela televisão. Encontra as notícias de 
última hora. Baixa a música. 

«— A palavra Zaire já não existe no mapal!, diz o rebelde 
Kabila. — Viva a República Democrática do Congo!» 

«— Um verdadeiro atestado de qualidade!, repetem os ilus- 
tres especialistas estrangeiros, convidados para assistir à inaugu- 
ração de um novo museu em Portugal. O ministro da cultura não 
está presente.» 

Os clientes da tasquinha exultam. Maria diz: — Moçambi- 
que ali tão perto... 

Octávio diria se estivesse por perto: — Merda de socialis- 
tas! Está comprovado. Um ministro socialista nunca viria assistir 
à inauguração de um novo museu! 

Mário diz profético: — Um dia, um governo de direita elimi- 
nará o próprio ministério da cultura. Os diamantes ali tão perto... 
vendidos aos chineses! Adeus amor... 

Maria sussurra-lhe ao ouvido até que ele perde a consciên- 
cia: — The diamonds are forever... 
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A divindade, o mago e o templo ou deus 


(A arte, o pintor e a obra de arte) 

Quando o pintor se funde com a arte nasce a obra-prima. A 
arte, o pintor e a obra-prima tornam-se numa inteligência supre- 
ma, ascendem ao divino, imortalizam-se. Assim, o pintor elevado 
à condição de génio exprime a harmonia, a segurança, a beleza, a 
própria arte, irmã e mãe. Quando o mundo nasceu nasceu a arte, 
antes mesmo dele ter forma e duração. O mundo criou a arte e a 
arte criou a beleza e a estética que se complementam pois pode 
haver estéticas feias e beleza sem estética. A arte é real e simboli- 
za a beleza e a estética unidas, o conhecimento e a totalidade de 
qualquer coisa, mas a arte é também a aparência do real devido 
à ignorância do pintor. Mas esta ignorância, esta arte menor não 
deve ser destrutiva, o pintor deve sim estudar a estética, a beleza e 
a arte porque da ignorância surge um conhecimento ainda maior, 
uma arte mais bela e estética. A arte regenera continuamente o 
mundo tornando-o mais perfeito e é também ela que gera a força 
que gera a inspiração que o pintor emprega para dar beleza à for- 
ma e ele próprio se distanciar dessa força que vem dele próprio, ou 
seja, da arte. Quando um novo dia nasce, a arte levanta-se acom- 
panhada da intuição, do sentido do verbo criador e da inteligência 
que cria. Para melhor criar a arte a todo o instante, a arte utiliza a 
inteligência e a emoção que mora no pintor servindo-se da visão, 
da mão e da vontade de reflexão que a sua consciência traduz no 
acto de pintar. 

Assim, a arte é representada pela escada da imortalidade na 
qual o pintor em todos os instantes executa a tarefa de escolher a 
melhor estética para elevar a beleza à condição de arte. 

Mas existe uma arte que nasceu antes do mundo, no meio do 
caos primordial onde a força de criar ainda não tinha significado. 
Esta é a maior arte, a mais misteriosa, a mais inconsciente, uma 
arte que nasce da intuição, arte maior que a própria arte e criadora 
do próprio pintor que ama em todos os instantes. Esta arte une 
em si a expressão do divino e a sua acção no mundo e a capaci- 
dade de mostrar ao pintor o sentido da justa obra que, apesar de 
humilde, é verdadeira porque é o resultado do espírito, do puro, 
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do universal. A realidade desta arte que gera o homem não pode 
ser abalada. 

Sea pintura deixa de interessar ao pintor, ele deixa de pintar, 
desiste de tentar ser eterno pelo que as pinturas que poderia fazer 
não faz e ao desprezá-las morre. Para que não se morra foram 
criados os ritos que serão os processos, os estímulos para voltar a 
pintar, um destes ritos poderá ser um livro de arte. Se o espaço do 
atelier é a primeira coisa que se pensa procurar, deve-se a seguir 
pensar em como relacionar o pintor com o modo de pintar e a arte 
criada pelo génio. O pintor «existe» como tal consoante a relação 
que mantém com a arte, com o génio que lhe chega às mãos atra- 
vés do livro e que é o mestre que o inicia. 

Para o pintor a morte da arte é de todo impossível. A sua 
morte é menos importante que a sua arte. Não aceita que alguém 
lhe possa destruir ou roubar os quadros. Se ele se desinteressar, se 
morrer antes de saber pintar, a obra continua. Mas se ele se desin- 
teressar quando já souber pintar mas não fizer nenhuma obra-pri- 
ma então morrerá. 

É necessário servir a arte com obras-primas. A arte sabe o 
que o pintor vale e que se fizer maus quadros significa enganar-se 
a si próprio e ter vontade de morrer. O pintor tem de se tornar o 
intérprete da estética e da luz e a imagem da arte, um todo num só. 

O pintor nasceu do desejo de pintar e, então, a primeira obra 
que pintou foi talvez feia, sem conteúdo e destruiu-a, ou seja, des- 
prezou-a, esqueceu-se dela. Depois, começou a pensar e pintou 
a ideia e assinou a primeira obra de arte. Primeiro pintou a sen- 
sação, depois a ideia e assim lembrou-se do seu título e essência. 

O pintor deve, então, enfrentar o público e mostrar a sua 
clarividência, deve repelir ideias que não são suas, deve discutir, 
analisar as ideias consigo próprio e não se achar a vítima de uma 
má ideia, dever-se-á tornar ao mesmo tempo crítico e criticado até 
que a obra-prima surja. 
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Os hashishin ou as epístolas aos parolos e às 
mui puríssissimas 


a) 

Por cima das quatro largas arcadas brilha uma lâmpada ama- 
rela colocada ao lado de uma antena parabólica, marca Genius. A 
rede divide a rua empedrada do rio. 

Do outro lado, a miúda ruiva passa com as amigas luz e tur- 
quesa. 

Fluem através da ponte. 

Há por cima, na encosta, um canto militar em construção, 
ao mesmo tempo as casas estão caindo ao lado. 

Carros. Dois J janados. Luzes de trânsito e fogos. Coisas ao 
vivo e em directo. 

Eu caminho no corredor e vejo nas entrelinhas uma janela 
com persianas na parede de pedra. 

Um guarda-chuva, despido de armação e, portanto, sem es- 
queleto, está colocado diagonalmente à orientação das telhas, ao 
lado de uma t-shirt branca, lavada com Omo, mais branca certa- 
mente. 

Atenção agora: acabou a descrição, começa a acção. 

Camiões e veículos entrando e saindo do estaleiro, é mais 
um hotel de cinco estrelas. 

Nevoeiro. Não consigo ver para lá do vermelho-acizentado 
do nevoeiro de fumo. O autocarro dissolve o combustível, brisa 
queimada, onda de calor. 

Aqui não se passa mais nada, é tempo de voltar para casa. 

Um sino toca na minha cabeça quando abro a porta número 
catorze. 

O sino informa-me: amanhã é dia de folga, posso acordar 
quando quiser, é agora a altura de desligar o despertador mecâni- 
co de plástico e celebrar de antemão, pôr música a tocar ou pintar 
alguma coisa... 

ou beijar o meu corpo, 

ou tocar a terceira pele, 

ou fumar um cigarro... 

porque não há ninguém há muito tempo perto de mim. 
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O que sonhei? 

Ora eu apenas sonhei acordado, se bem me recordo. Eu ex- 
plico: 

Vi um filme e, a seguir, vi as televendas, bati uma punheta 
por cada anúncio dedicado a fresadores de cabelo, todas as mode- 
los sorriram para mim, adormeci com fluido sobre a minha pele, 
silenciosamente, no chão negro. 


b) 

Os agentes não interferem com o trabalho dos outros agen- 
tes, acabam por dizer: cuidado com o corrimão, procurem o lu- 
cro rápido porque o tempo vale dinheiro. É quase como dizer: se 
poderem continuar a mamar, pois então continuem e mamem. A 
Graça espera que a noite acabe rapidamente, está sentada num 
banco alto junto à parede de pedra e fuma. 

Fuma. 

O Jaime joga xadrez. 

A amiga da Graça saiu de cena entretanto. 

Claudio já não se recorda da sua face entretanto, a face da 
amiga da Graça e, portanto, lembra-se dela como sendo a amiga 
da Graça até ao dia em que a reconheça e lhe tire a fotografia. Mas 
talvez ela não venha mais. 

Dois homens de bigode grisalho passaram acompanhados 
das suas consortes. 

Desapontei-a talvez. A quem? À Graça ou à amiga da Graça? 

No lado esquerdo da esplanada alguém lê alto para quem 
o quiser ouvir, algo muito peculiar em Derza: Os homens bebem 
vinho porque têm pudor de ver uma mulher a ter o período e por- 
que têm curiosidade ao ver um penso higiénico não descarregado 
numa retrete pública e não porque Jesus Cristo bebeu vinho na 
última ceia. 

E depois continua ainda para quem o quiser ouvir, algo mui- 
to peculiar em Derza: Ele podia ter fumado hashish. Mas é bem 
capaz de haver outras teorias... 

Junto à porta de entrada continua sentada a Graça. Calça 
sandálias com fivelas de couro claro e as suas pernas sem meias 
de seda sobem por debaixo dumas calças com ruído em cima das 
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listas horizontais em tons de castanho. Os seios estão escondidos 
debaixo do casaco de ganza agul, o rosto por debaixo do cabelo 
comprido. 

Debaixo dos três guarda-sóis abertos à noite e da marca 
Derza Cross está sentado um agente. 

Uma senhora de saia de veludo vermelho, camisola preta e 
cabelo preto é amparada pelo marido de casaco com a cor azul- 
cobalto, casaco que a desvia do bmcabrio que está a ultrapassar a 
rua estreitada por causa do olhar das obras que não têm fim. 

Mesa da marca Derza Cross a imitar uma pipa de vinho. 
Dois pequenos pipos e uma pequena banca de madeira escura es- 
tão desocupados. A parede do lado direito está cheia de grafitos 
rabiscados a lápis como se uma casa de banho fosse e dissesse: eu/ 
nós estivemos aqui e marcámos o nome e a data da conquista do 
território. 

O agente que na esplanada lia, continua a ler. Tem na mesa 
um caderno preto. Pára para fumar um cigarro e vai imaginando 
o seguinte diálogo anónimo e assexuado em que tenta desviar-se 
do curso normal de tantos outros discursos que escreveu cons- 
cientemente: 

— Tens ido ao curso? 

— Fui-me inscrever mas ainda não comecei a ir às aulas. 

— Eu vou amanhã a uma entrevista para saber como tra- 
balhar em casa e ganhar muito dinheiro. Deve ter algo a ver com 
produtos para o lar. 

— Mas dizem que tenho um corpo bom. Faço ginástica to- 
dos os dias com especial ênfase nos músculos das pernas. Gosto 
de contrair os músculos. 

— Nota-se um corpo bonito em ti. 

— Nota-se que impressionas ao falar... Dizes coisas com 
tino. 

— Vamos descer? 

O agente entre baforadas de tabaco rubio imagina este dis- 
curso pensando em como seria bom que após este momento de 
escrita, alguma mulher o viesse conquistar e o tirasse da leitura 
monótona da noite da esplanada de todos os dias, como se por 
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magia as palavras fizessem acontecer. 

A casa de banho está fechada, os ladrilhos da porta são de 
vidro fumado mas a imaginação permite ver para lá do vidro. Há 
alturas em que tal como a casa-de-banho é indiferenciadamente 
unissexo, o agente quase que nem se importava de lhe aparecer à 
frente um ser unissexo, oh miséria!, um ser de quem receber e a 
quem dar também, quanto mais não fosse, algum carinho, mes- 
mo uma passa nessa grande broca social inacessível aos solitários, 
quase todos eles prisioneiros da liberdade. 

O agente pensa nas mães do mundo, sussurra e a caneta ten- 
ta acompanhar: A avó tem cabelo púrpura, uma camisa às riscas; a 
mãe cabelo preto, camisola de alças pretas; a neta um gancho cin- 
zento que prende o cabelo louro caindo sobre a bombazine coçada 
do casaco, coçada mas com alto estilo, a beleza castanha intacta 
ainda. 

O agente diz que essa neta é juvenil, diz que a avó tira a foto- 
grafia à sua descendência sentada nas cadeiras vermelhas com pu- 
blicidade Super Bock, ou melhor, não consegue tirar essa foto por 
causa das artroses e, perante a amabilidade e apurado sentido de 
cumprimento do dever profissional do empregado que se oferece 
para tirar a foto, a mãe agita-se e sugere lascivamente que talvez o 
Octávio ou quem sabe o próprio agente, que assim veria o seu de- 
sejo acontecer após o desejar, ou mesmo Claudio, possa tirar essa 
foto para que as três mulheres dessa família imaginária, pois não 
saiu do papel escrito pelos agentes, possam mais tarde recordar 
esta pequena saída após o jantar de aniversário da pequena petiz 
que talvez se pudesse cnamar de Graça. 

O Jaime aborrece-se e deixa o xadrez para vir à porta fumar 
um cigarro. 

Claudio diz que com o tempo a clarificação chegará mas 
pergunta qual será o preço que os agentes contribuintes irão pagar 
por essa clarificação. 

O agente João aborrece-se por não lhe terem dado a moeda, 
mas até este agente é doutorado no kuduro da injecção quinzenal 
que o posto de saúde lhe aplica e por ser doutorado não risca o 
carro e diz que melhores dias virão. Acredita no futuro, acredita 
que lhe pagarão com dentes de ouro se houver clarificação, não se 
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importa com o imposto a pagar pelas gerações futuras que não ge- 
rará por ser estéril ou geneticamente, eugenicamente modificado. 
Mas há vezes em que, quando a sua dor aperta, ameaça fechar com 
grades o parque de estacionamento. 

Claudio olha para as obras que não têm fim. Bem que gos- 
taria de contribuir para a sopa do João mas não tem moedas que 
cheguem. Está ele a contá-las e a amiga da Graça que voltou diri- 
ge-se a Octávio. Claudio levanta o olhar. A amiga pergunta se quer 
beber alguma coisa. Octávio pede um café com cheirinho. Claudio 
surpreendido, sopesa as moedas. Deve pensar: é tudo o que tenho. 
Estou indeciso entre comprar a dose de ganza e ir para casa ou 
pedir um café e ficar mais um pouco aqui, se ao menos a gaja se 
dirigisse a mim e não a este estafermo bonito aqui ao lado... 

João pede a moeda para a sopa. 

Jaime volta ao xadrez e prepara-se para a grande jogada. 

O agente literário que lê e descreve escrevendo imagina o 
moderno hashishin: Veste sapatilhas baratas, provavelmente as 
primeiras que lhe chamaram a atenção na feira, veste calças de 
ganga, T-Shirt contrafeita em três cores, tem um relógio com pul- 
seira normalíssima de cabedal a pedir substituição, usa uma barba 
de cinco dias, cabelo de seis meses e dentes cariados devido a ta- 
baco e chocolates, gosta das chalaças do Herman só para enganar 
e, às vezes, regista que o Tó Shiba é primo do Zé Cabra, não serve 
ninguém a não ser ele próprio mas é só para enganar pois está pre- 
so a um local pela autoridade mental que diz que o THC é agora 
na percentagem dos trinta porcento e isso conduz à esquizofrenia 
e vai daí como confessou, ou veio a lume, que fumava hashish, 
pensa que é por isso que leva a respectiva injecção quinzenal, uma 
espécie de apresentação periódica. Ás vezes também ele gosta de 
mamar o subsídio justamente atribuído mas a namorada fode-lhe 
a cabeça ao que ele responde que nem todos podem ser funcioná- 
rios públicos e quem se lixa é o mexilhão que trabalha no privado 
porque tem menos direitos e regalias e é sempre precário, e, tudo 
isto, apesar de o Estado ser muitas vezes mau pagador ou pagar 
mal. Ponto final pára agráfo. 

Errata: 

O agente pensa que no fundo deveria tentar aproximar-se de 
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seu pai e com isso ajudar-se a si próprio a encaminhar ou corrigir 
a imagem que criou da sua evolução como ser andrógino para a 
futura filha hermafrodita cuja parte feminina está representada 
por sua irmã real, uma representação de seu amor pela namora- 
da com nome de flor e futura mulher, e cuja parte masculina é o 
seu próprio pai. O agente pensa ainda no absurdo de essa futura 
mulher ser o seu próprio pai. O agente pensa ainda que a humani- 
dade tem frequentemente amnésia mas pensa também que a culpa 
foi da porrada que a inocência e humildade levou quase desde a 
nascença. 


c) 


Supõe que vais a passear na rua e uma mulher atraente atra- 
vessa a rua vindo em tua direcção. Pára e olha para ti a três ou 
quatro metros de distância. 

— Se fores um fotógrafo... sentir-te-ás atraído a tirar uma 
fotografia. Não verás tu que o acto de encaixar uma realidade den- 
tro de uma imagem é perder tempo e não observar ao vivo essa 
mesma realidade? 

— Se fores um pintor... observarás essa realidade em todos 
os seus aspectos, as emoções que a sua face revela, o modo como 
meneia o corpo. Sentir-te-ás atraído a fixar uma dessas sensações 
em tela mas conseguirás tu realmente pintar essa emoção que tão 
bem captaste em todos os seus pormenores? 

— Se fores um escultor... tentarás fazer um modelo dessa 
realidade mas conseguirás tu transmitir a cor da pele, o vestido ou 
o sapato que ela usa? 

— Se trabalhares na área dos audiovisuais ou teatro... ten- 
tarás talvez representar toda a sequência recorrendo a actores que 
poderão ser ou não profissionais. Conseguirás tu representar essa 
sequência na perfeição quando perfeição significa a representação 
da realidade em todos os seus pormenores como a emoção espon- 
tânea que varia de situação em situação e de pessoa para pessoa, 
de actor para actor? 

Não vês que a representação significa uma mentira, a falsa, 
porque imperfeita, representação da realidade? 
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Por isso uma das mais importantes ferramentas deve ser a 
imaginação ou a construção de uma realidade, que não vimos na 
realidade mas que talvez pre-vimos. 

— Se fores um poeta... sentir-te-ás tentado a escrever um 
poema sobre essa realidade, mas não seria mais interessante e real 
aproximares-te dessa realidade e dizeres-lhe o poema espontâneo 
que desejaste em vez de o passares ao papel? A isso chamar-se-ia 
tentar fazer com que acontecesse. 


Que título? 

Ele vê a imagem. 

Ela tem uma almofada por cima da cabeça. 
Ela não vê a imagem. 

Ele não sabe o que pensar. 


Que pensar? O que é isto, isto que parece um paraíso per- 
dendo-se, será um sonho sonhado durante o sono diurno?, será 
uma paisagem com figuras reais e da qual foi encenada esta ima- 
gem e, então, fotografada e filtrada em pós-produção de forma 
a ser possível dar a ilusão de a beleza se manter ao longo dos 
tempos, para-sempre?, ou será isto que vejo, apenas, uma aberra- 
ção cromática numa foto analógica, sem flash, pré-datando, anun- 
ciando o caos onde a realidade arderá, velhice entre terra musgo 
páginas de livros relidos? Eu não sei identificar a imagem, não sei 
com precisão o que é isto e, por isso, digo: 

— Cancer, signo de ar maligno, amigo da hidra de nove ca- 
beças, caranguejo iluminando nove cabeças humanas, uma por 
cada eu, nove vidas pestilentas, queimadas por fim e nada seme- 
lhantes às nove que os falantes nativos do inglês atribuem aos ga- 
tos, os gatos estão ausentes da imagem, na imagem está apenas um 
caranguejo, signo rebelde, está também uma serpente insidiando- 
se venenosa por entre as almofadas do sonho, ela dorme, a última 
cabeça, a eterna, arde na lareira, o fumo alumia a aparição, o he- 
rói, mordido pelo caranguejo, venera a imagem, o lume fornece- 
lhe o mito cristão da virgem e do menino, imagina o menino como 
seu descendente, ele — nascido do cruzamento de um zangão com 
uma borboleta nascida dentro de um ovo de picapau azul, ovo 
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chocado por um sapo. Tudo isto é sonho, nada disto está na ima- 
gem... a imagem cheira a desespero, a megalomania, recorda-me 
alguém que se dá à curiosidade... há tanto tempo longe da urbe, 
dizem. Estou eu a desejar ir-me abaixo para sofrer ou sou eu o 
maior filantropo no planeta? 

Mas ela, que não vê a imagem mas conhece em primeira mão 
as minhas palavras, interrompe a minha cadência mental, levanta- 
se da cama pintada e parte o vidro da moldura, sai de dentro do 
quadro, salta para o chão e põe-se a meu lado a olhar e pergunta se 
essa que pintei de amarelo cadáver ocre — ela mesmo que, agora 
a meu lado, está a olhar comigo o recorte na superfície do quadro 
— é alguém sublime, está curiosa, quer saber quem é, o que faz 
e porque estava aqui com a cabeça debaixo da almofada, é algu- 
ma conhecida, amiga ao menos, encontraste alguém para além de 
mim? Não respondo. 

Ela insiste: — É alguém que eu conheça? 

Fujo à questão, pintei de tal forma que ela não se reconhece 
nos silvos de cor, eu ignoro-a por momentos para ir buscar tabaco 
ao saco e enrolar um cigarro. Consigo tempo para me perguntar 
porque se decidiu ela a agora aparecer, a entrar sozinha neste café, 
a agora ganhar vida e sair do quadro e vir, vir agora fazer pergun- 
tas. «Será para fazer de mim, ainda e talvez, um destino?» Mas ela, 
como se ouvisse o meu pensamento, ela desiste, talvez porque o 
nosso primeiro olhar cruzado após tanto tempo não lhe foi agra- 
dável, eu parei para pensar, e agora ela não espera, não me dá tem- 
po de aceitar, de reconhecer a alucinação. Volta para onde sempre 
esteve, volta para dentro do quadro, ouço-a cismar baixinho: «eu, 
esta tua personagem não quer ser reconhecida!» 

Agora, estou só. Estou num murmúrio semelhante ao expe- 
rimentado numa noite, ao fim do jantar, no café, meio-surdo de 
um ouvido não consegui ouvir o relato de uma vida, hoje confor- 
tável e segura. Nessa noite, quando cheguei a casa liguei o rádio, 
descalcei as botas e deitei-me ao comprido na cama, peguei no 
livro de cabeceira, abri-o no marcador para continuar a leitura 
de «Uma conjura de saltimbancos» e reparei, mais à frente, nesta 
frase «— Resk, meu irmão, estou muito contente por te ver! An- 
das então a passear?». O meu murmúrio teve um arrepio e pen- 
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sou: «Noutros tempos veria uma sincronicidade na leitura destas 
frases, agora que a vi e não a reconheci, olhei e desviei o olhar e 
depois fiz-me de parolo que talvez arranje quem dispense umas 
ganzas se o turista aleatório quiser, só para com orgulho lhe dar a 
entender, lhe reafirmar por acções: este sou eu vinte anos depois... 
e depois de ti... o abismo... este encontro de irmãos desavindos... 
agora reconheço a falácia: ah. só um homem de palha poderia as- 
sociar uma passagem literária ao encontro entre duas pessoas que 
nunca foram irmãos e apenas tiveram a ambição de o seu amor 
nisso os transformar, um encontro que só quase aconteceu, a nos- 
sa história foi intensa mas curta, nunca fomos família!» 

Agora, nesta noite, rascunho a lápis a passagem para fixar a 
memória do evento e deixo uma nota na última página em branco 
do livro do Cossery: 

«Naif. A percepção externa. Non plus. Antes era naif. Místi- 
co agora? Rai'sme partam as caras de morango, parece uma evolu- 
ção mas as palavras não são minhas. A eles parece uma evolução, 
lembro-me de ler a parangona gorda escrita por quem só agora 
descobriu esta realidade tão alheia, ah! aquela que nem tu ainda 
sonhaste: lareira, fogo, algo a acontecer e transformando o quarto 
onde ela dorme num lugar encantado.» 

Agora, murmuro dentro da minha cabeça e, enquanto en- 
rolo mais um cigarro, imagino que algum dia terei de responder 
a perguntas de pessoas, possivelmente, com interesse genuíno em 
saber quem é esta personagem de salão de dança ritual. Não me 
faço rogado, esquematizo, intersecciono, dou cor e apresento já o 
título, escrevo-o por fim. todo ele enigma. Imagino, é óbvio, igual- 
mente algumas das possíveis opiniões e as palavras, que ouço, são: 

— Quarto, inverno, passa-se no Inverno? 

— Eu próprio também não sei, murmuro. 

Vou aprendendo com o desenrolar da história, eu gosto de 
contar histórias e aprender, reactualizar uma vivência. Continuo a 
imaginar as palavras de quem ouve: 

— Aquela ali é uma virgem negra? 

Dá-se o clique. Começo a debitar informação, surrealismo, 
associação de palavras, resmas de papel: 

«Penso ter filhos aquela que interrogas como sendo uma ne- 


28 


gra virgem. Ela tem o cabelo pintado de violeta porque lembro-me 
de a ver fazendo compras num supermercado ou, se calhar não... 
Estava, masé, ao balcão numa pastelaria aberta ainda noite perto 
da madrugada e eu estava lá, estava lá a ler o jornal desportivo e 
a comer broa de milho, então, ela pediu para ensacar quatro pães 
secos... à minha frente tão verídica... parecia uma cigana, o ca- 
belo com uma cor quase natural, quase real... sim, falava natural, 
quase banalmente, falava de coisas reais e importantes, em con- 
traste eu repetira, minutos antes enquanto caminhava pela rua, 
as palavras do néon de uma loja de chupetas para bebé... saiu-me 
desse modo nessa noite, após revisitar os locais descritos no li- 
vro, alto discurso que fiz na garganta do inferno, nada mais que 
o refeitório do Centro de reEducação Alimentar, o CREA — um 
local desprezível... mas voltando à história, ela saiu da pastelaria 
e deixou-me a pensar: era ela não era ela era não era? Era tal e 
qual este quadro. Foi uma aparição do inconsciente materializa- 
do? Foi uma realidade consensual acontecendo por rotina? Foi a 
electricidade passando por radiotransmissores duplex e portáteis 
passando a mensagem de que o herói caído em desgraça se pas- 
seia pela cidade uma última vez? Quão estranha parece a nossa 
interpretação acerca dessa plausível rotina, eu preocupo-me com 
a duração da rotina, se acontece todos os dias, por hábito ou por 
amor conjugal ou se por acausal acontecimento. Que mulher é esta 
que tem o cabelo roxo?» 

«A imagem do café não está na pintura mas selecciono-a 
por me parecer a vivência de uma mulher comprando pão para o 
pequeno-almoço do marido que tem de ir trabalhar, das várias hi- 
póteses nem sequer pestanejo, disseram-me que estava casada e eu 
acreditei piamente, decidi-me a arranjar trabalho, é tão canónico 
proceder assim como passar quinze minutos na Lost Underground 
folheando vinis, registar várias hipóteses e não ficar satisfeito até 
se olhar em frente para a prateleira dos cedês e tictactic, já está, a 
imagem seleccionada a adquirir neste fim de Sábado consumista 
é o CD da Jarboe: Mahakali. Boa compra. Ouvir miss J. cantar e 
compreender a sua poesia torna-me imune a todas as simones de 
boavista da metrópole.» 

«Tempos atrás, não me preocupava em descrever a realida- 
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de com objectividade. Nesse tempo, era livre e vivia. Recortava 
imagens, guardava-as no arquivo e facilmente as esquecias, não 
ficavam na memória, esta era eternamente reciclada. Mas isso era 
quando vivia e vivia bem sim xefiorita. Na altura, não tinha sequer 
a noção de que a minha memória é volátil e tudo esquece. Na al- 
tura, a imaginação era uma arma. Não tinha noção das palavras e 
suas consequências...» 

Mas aqui, a unidade central de processamento recebe um 
pedido urgente vindo directamente da memória cache, ou seja, 
um baton rosa escreve-se na parede do quadro, pede para que se 
escreva a informação crucial e pede que se deixe de barbear os 
iaques. 

Eu registo o pedido, ou seja, olho o grafito sendo escrito e 
aproveito para dar corpo ao texto, mudar de página: 

«Hoje, a juventude já lá vai. Além disso, toda a gente está 
com medo de a água subir três metros (ou mais, não sei bem as 
perspectivas oficiais anunciadas para o fim do mundo) na costa da 
cidade vermelha mas ao mesmo tempo... hoje somos todos mui- 
to racionais, científicos ou, então, acreditamos na pseudo-ciên- 
cia dos padrecos e das videntes: vê lá tem cuidado onde cortas o 
teu cabelo, onde arranjas as unhas... porque se acreditas em tudo 
isso, amuletos de adn, talismanes de sangue, algo pode mesmo 
acontecer, vá lá, tem cuidado com o que desejas e, se o desejas, 
não o passes ao papel pois pode muito bem acontecer, tudo muito 
benzinho ou tudo muito mauzão com provas e tudo capixe?, ou 
kaput?, make yr own choice desde que sejas livre. É preciso que 
te libertes, é preciso que te destruas antes que sejam os outros, 
os que sempre te enganaram, a fazê-lo, assim manterás uma certa 
dignidade e verás que poucas vezes estiveste errado («fazes-me rir, 
pareces o presidente defunto!»), verás que passaste anos perdido 
e martirizando-te com sentimentos de culpa, canibalizando ao ca- 
lha, projectando nos outros as neuroses vindas como pulsão um 
pouco histérica do teu passado socioconjugal, e verás que estás 
como novo, com metade da idade, a vida poderá ainda sorrir-te 
desde que nisso acredites. Acredita irmão: reformares-te será o 
teu melhor projecto de vida, viver com um mínimo e dedicares-te 
a manusear a cor, uma acção bem diferente da manipulação dos 
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corações. Por isso faz por isso, tu terás um futuro e não precisas 
de estar morto, olha... para dar o exemplo: hoje fui comprar uma 
bicicleta usada por vinte euros, tão barata que nem tem ar nos 
pneus, gastei mais quinze na bomba de encher, custou dar o pilim 
mas agora dispenso transporte público e vejo cor por todo o lado, 
acrescento a minha cor, a minha humanidade.» 

E de um momento para o outro estou a dialogar com o outro 
que há na minha mente: 

«Devia ser mais humano. Eu que te ouço, meu duplo que 
surges por entre a névoa púrpura do cigarro enrolado, eu sei... 
devia viver a realidade, estou farto de processar informação, sa- 
bes que é semelhante a psicanalisar? Nascer outra vez era o que 
eu queria, pouco me lembro da infância, um chinelo, um triciclo, 
uma caganeira devido a uvas da casta moscatel, comidas quentes, 
uma fisga e um arco com flecha que o meu avó fez a partir de um 
ramo de figueira, umas lágrimas de asfixia causadas pela aguar- 
dente num copo de vidro colocado na pia, parecia água e eu tinha 
sede, o fogo do estômago subiu-me ao olhos, eu pouco me lembro 
da teia de aranha e da lâmpada, vê que no quadro não se sabe se é 
dia ou noite ou se a luz acesa está, não existem sombras, não são, 
por isso, anjos com sombra, o que significa eu não ter vendido a 
alma, eles são anjos bons numa realidade consensual onde quero 
pertencer por afinidade, quando vivo talvez esteja fora quando 
gravo estou lúcido, eu pouco me lembro, pouco sei, poucos rostos 
reconheço dos que permanecem ainda à minha volta, eu sei. Ser 
mais racional seria representar as emoções, existe uma dissociação 
entre o que penso e as palavras que a minha boca emite. Outros 
apercebem-se a tempo dos erros de interpretação de linguagem 
e explicam-no com precisão. Eu, sempre que o meu tom de voz 
ou as palavras se enganam e transmitem um conteúdo ambíguo, 
faço como uma avestruz que não sabe onde esconder a cabeça. A 
minha cabeça é um desastre e as poucas de reacções que surgem já 
não são de interesse ou curiosidade. É o vazio, as pessoas, as mu- 
lheres afastam-se, afastaram-se e, a partir de uma certa altura, a 
minha rede emocional começou a só apanhar lá de vez em quando 
uma brubreta marada, na casa dos trinta, ou as vou-ser-estrela 
-pop, ainda nos vinte e tal anitos, plastik ou canekone, enfim dar 
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no caneco nunca foi projecto de vida, adiante. Se divergimos no 
conteúdo, no grito, na vontade, na realidade representada, quan- 
do dizes less is more e mais uno eu concordo mas replico que, 
às vezes, more is good e, se tu consegues contar vinte histórias 
por quadro, este torna rico aquilo que, anteontem, parecia naif, 
quando um naif parecia um gajo ingénuo, banal. Agora, a imagem, 
que pinto, desperta a curiosidade de quem percepciona, quando 
eu próprio a apresento, quando me transformo em guia. Desperta 
curiosidade porque é pintura african naif. Aliás: naif bruta fauve 
selvagem expressão: tudo palavras que me encantam. Prefiro que 
me chamem de africano do que de branco capitalista.» 

Não consigo definir um título. Preocupo-me com um título. 
Tenho já um título. Registo-o codificado numa imagem anterior 
e procuro opinião. Pergunto-me também pela audiência enquanto 
vivo.: ilusões de omnisciência 

«Se bebermos até ao tutano a solidão... tenho saudades, al- 
gumas, poucas. O mundo vai acabar daqui a instantes e, por isso 
mesmo, pergunto se o bar onde irei assistir ao evento tem sofás de 
veludo colorido. Fiz preparativos para estas sessões de sexo com 
mui purissíssimas elinhas mas estas raramente apareceram. Enviei 
cartas, dizendo: apaixonei-me e tive relações; ou então, mais lú- 
cido passei a dizer: ultrapassei-te e estou-te a falar disso porque 
quero manter uma ligação. Falo também de conhecer o lado negro 
da realidade — perdi todas estas relações, ligações — chama-lhe 
o nome que quiseres, tanto as canibalizei que elas agora mantêm 
uma distância de segurança, como se fossem juízas julgando cau- 
sa própria — a minha realidade ontológica, como se hoje tivesse 
nascido passando do inferno para o céu, hoje mais lúcido. Hoje 
Lúcifer é um anjo caído por adorar o seu orgulho de possuir a luz. 
Terá ele sombra? » 

Ouço falar em aparição. Foi referida uma ou duas vezes no 
passado. Parece que essa aparição não está de modo algum rela- 
cionada com a fogueira ou, pelo menos, não precisa da fogueira 
para aparecer. Escrevo: 

— Sua nabiça! Não passas de ilusão... se não precisasse da 
fogueira poria lá um pau de incenso! 

Mas ela continua a bater na mesma tecla, atira-me com o ca- 
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ranguejo cheio de água, senta-se na cama e diz. Diz que a aparição 
é real, que não precisa de adereços: 

— Quem é a rapariga que dorme? Não queres dizer. 

Não quero dizer por orgulho, mas olha que ela sabe quem 
ela é, ela sabe que é ela mesma, a dita e mui ditosíssima ela, mas 
ela não se reconhece ou pede simplesmente que eu diga por pala- 
vras, pede que eu admita que a amo em vez de o provar transfor- 
mando-a num reles objecto pintado. 

— Que significam as letras escritas a baton? Não queres di- 
zer. 

Não quero dizer mas olha que ela, só ela, a mui dita e di- 
tosissima sabe o que querem dizer as palavras que escreveu, mas 
ela, sabes?, ela não quer dizer, ela não as quer mais dizer. Eu cá 
por mim minto e falo para ela como se ela não fosse ela pois ela 
também não se reconhece na imagem que dela pintei: «Eu tam- 
bém não sei ou não as compreendo ou não as quero compreender 
ou não compreendi porque foram escritas por ela.» E continuo a 
mentir talvez talvez porque existe aquilo que, à falta de melhor 
explicação, se define por intuição, esse monstro. As palavras acon- 
teceram, foram escritas no espelho.» Cabelo escuro. Um metro e 
sessenta. Com quem, às vezes poucas ou nenhumas vezes agora, 
faço amor usando a imaginação porque está longe a sua realidade 
consensual. 

— Muito bem, caro amigo, muito bem. 

— Obrigadinho hã. 

Continuo a escrever: 

«A flauta que encanta as serpentes é uma imagem que recor- 
do, é um encantamento partilhado. Sentimos que vivemos encan- 
tados. Na imagem, ele adora a coragem de alguém feminino to- 
mando conta de um menino pequenino que inconsciente a amou e 
por quem ela tem carinho. Ele quer sentir-se protegido. Quem é? 
É alguém que eu possa conhecer? Ah, arder a realidade em foto- 
grafia é sonhar o nosso nascimento. Deve ser por isso que adoro o 
fogo, hoje olho para esta lareira que não pode ser acesa porque a 
chaminé está entupida. Olho para a lareira apagada e lembro-me 
dessa da aldeia. Penso em quando nasci e adoro a imagem. Como 
se a queimasse.» 
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Então, observo que ela esconde a cara para não ver ou não 
ser vista pela minha percepção da sua realidade e a minha ten- 
tativa de a representar no momento. Como se o mundo e suas 
atitudes fossem encenadas e nós, que vemos a representação des- 
sa realidade, fôssemos o público algo embasbacado sem saber se 
existe um destino ou se, ao inverso, nos agarrámos a uma noção de 
destino como existência para todo e qualquer acto quasi-contin- 
gente como, por exemplo, borratar com tinta as calças que ela me 
comprou com muito amor. O melhor esquece-se. Não se revive. 
Mas a saudade, às vezes, não lembra só os maus bocados que nos 
martirizam e chegam mesmo a ser insuportáveis. A saudade tam- 
bém, às vezes, vai lá ao fundo do poço reviver um néctar saboroso 
do amor quasi-conjugal. Mas a saudade que se lixe, pois o momen- 
to que antecede o futuro é sempre a realidade mais consensual, 
embora essa realidade consensual possa ter muitos talvez talvez 
acerca de ti ou de mim. E quem somos nós? Às vezes, é como des- 
cobrir ouvindo. E para isso precisamos de uma realidade consen- 
sual onde possamos estar inseridos, ou seja, precisamos de outros, 
e, se outros não existem quando precisamos deles, projectamos 
esses outros em duplos de nós, alguém que nos substitua. «Andy 
Wharhol fez isso, sabias? Mandou um duplo conferenciar em vez 
dele e, pelo menos uma vez, não deram por nada.» 

«Ah se eu fosse mais humano viveria a realidade. Viveria 
uma boa realidade, não teria medo de cair numa má realidade, 
seria humano cair e ter forças para me levantar desse chão húmi- 
do, lamacento, materialista em decomposição e quase acreditar 
que esse medo possa ser criador. Deveria viver a realidade sem ter 
medo de a viver, ou melhor, sem ter medo de sofrer com a reali- 
dade, acto de viver. No inferno é difícil pensar. Fiz a confirmação 
na catedral sabendo já que não acreditava na virgem maria, essa 
realidade consensual. Fotografei a cruz celta. Vejo a representação 
de Hades.» 

A lareira está apagada mas é como se estivesse acesa e olhas- 
se para ela, para o fogo, para as cores sucedendo-se fluidamen- 
te, deslocando-se. Não ponho a mão no fogo porque não quero. 
Quero desenhar a cores no momento em que a realidade for já 
razoavelmente conhecida, se houver pelo menos um esboço men- 
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tal. Criar no acto de viver e viver no acto de criar. Tudo, se fosse 
menos moral e mais humano, se passasse das palavras à acção por 
palavras mas não verborreiando muito porque senão, claro e lógi- 
co é, a dose a injectar para recompensar, depois do delírio da des- 
compensação, pode ser aumentada pela autoridade mental. Ter de 
começar do zero após um internamento é a pior tortura. Imaginar 
viver e viver imaginando, descrevendo, analisando por intermé- 
dio da vontade quasi-auto-hipnótica, verificar o que a colisão dos 
hadrões ainda não conseguiu, eles avariaram-se quando tentavam 
explicar a plausível existência de um deus infinitamente duplica- 
do, com anjos e agentes em cada esquina, a mais verdetosa que se 
possa encontrar nos arrabaldes e ilhéus na cidade vermelha, um 
deus em quem se possa acreditar e mais importante do que isso 
confiar e assim pelo método da dúvida descobrir a verdade que 
parece não ser possível ser dita, intuir pelo menos a verdade. Pois 
só posso intuir a tua realidade, embora tu escondas a cara. Viver a 
realidade e ao mesmo tempo gravá-la na imaginação pela arte da 
memória: 
Crab, beetle, scorpio, spider. És um mistério para mim. 


d) 

Ontem. Antes de ontem. Anteontem sei lá. 

Chegámos ao Annexus 51. Tem um colchão, mantas, aque- 
cedor, uma televisão, a minha colecção de vinis, ainda o programa 
«Raízes» na rádio para ouvir à meia-noite. Fizemos amor, apesar 
do termómetro que tem no braço para controlo de natalidade. Não 
é agradável para a nossa relação, ela tem períodos menstruais de 
quinze em quinze dias, a sua barriga está a inchar, ela era tão ma- 
gra. Eu preferiria os preservativos como método de contracepção, 
pelo menos ela não engordaria, mas não foi uma decisão da minha 
responsabilidade. 

O que quero mesmo é falar da minha celebração d«o natal 
com ela». Na minha mente está gravado o natal de um junkie nar- 
rado pelo Burroughs, mas não, não somos heroínamos e, portanto, 
tenho às vezes de criar as nossas próprias versões do tema univer- 
sal. Os nossos acessórios nesta nossa versão são: torrada e galão 
para dois no café, um pack de sessenta comprimidos paxoletan, 
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outro de risperidona, uma lavagem e corte de cabelo para ela, uma 
carpete recusada por ela, um jantar agradável e uma vistoria aos 
blogues através dum posto de internet num café. 

Aqui surgiu uma dúvida, melhor, surgiu-lhe o ciúme, como 
explicar... Ela pensa que os blogues que leio são mensagens de 
email e portanto, como leio bloggers femininas, ela pensa que elas 
falam para mim, só para mim, pensa que eu tenho muitas amigas 
com quem a traio. Esta dúvida é devida ao seu desconhecimento 
da tecnologia, afinal tem o antigo ciclo de estudos incompleto, 
eu desculpo este ciúme, ela é uma espécie de «boa selvagem» em 
estado puro, sei que tenho de a ensinar mas não sei lidar com 
esta espécie de amor, vem acompanhado do seu olhar furibundo, 
não gosto do seu olhar e também não o sei escrever, faltam-me as 
palavras correctas de um escritor, sou apenas um esquizofrénico, 
com alguma consciência e memória, a tentar pôr por escrito a re- 
cordação triste do que me fez perdê-la a longo prazo. 

Na noite de consoada em casa de amigos, trocaram-se pre- 
sentes às onze da noite e ficámos em casa deles a dormir. O dia de 
natal começa às nove quando acordámos para tomar a medicação, 
mas eu volto ao sono. Ela acorda-me finalmente ao meio-dia e 
mostra-me a mesa de natal para oito pessoas, avós e tudo. Como 
esta não é a minha família, não me sinto à-vontade e saio de casa 
para tomar café. Leio o jornal e volto para o almoço. Come-se o 
tradicional farrapo velho e algum frango, poucos bolos. Depois 
saímos para a sobremesa no café, nós, os homens e a pequena 
neta Taís. Quando voltámos, ela está pronta a sair. Três autocarros 
depois, chegámos à minha zona, vamos tomar um carioca e aqui 
volta o olhar possessivo dela, errado, engano-me, volta o olhar 
possesso. 

Cinco horas da tarde e voltámos ao anexo. Eu vejo o «Pira- 
tas das Caraíbas» na televisão e fumo uma ganza, ela dorme duas 
horas até ao jantar, os comprimidos dão-lhe muito sono, eu estou 
aborrecido e vou ver os emails, estou aborrecido porque não gosto 
do seu olhar, o que se passa depois é uma catarse de nós dois. Ela 
está irritada, não gostou que eu, no café, «olhasse» para os meus 
amigos, suas mulheres e filhos pequenos, não gostou e fala-me 
aos berros, eu vejo naquilo um problema: «ora veja-se lá! Agora já 
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não se pode olhar», um problema que não sei como resolver, outro 
problema surge porque a minha ganza acabou. Digo-lhe que vou 
deixá-la sozinha por quinze minutos para ir comprar mais, mas 
ela passa-se, diz que eu tenho outra, eu respondo à letra em vez de 
a conseguir acalmar, ela começa a ameaçar-me agarrando-me com 
força no casaco e eu «como gostaria de o fazer a um poderoso e 
não a ela» ao rodar, dou-lhe uma bofetada. Ela começa a chorar, a 
acusar, a misturar baba com ranho ao longo da hora seguinte, até 
que me chama João. 

João. Aí compreendo a sua neurose. Ela na sua catarse após 
a bofetada pensa, nem que seja por momentos, que eu sou o João, 
o homem de quem se tenta divorciar, o homem que a abandonou 
com uma filha, para ir viver com a amante, o homem que lhe tirou 
a custódia da filha, houve até um psiquiatra que disse que se lhe 
tirassem a filha, ela ficaria maluca, o homem que a levou a ser 
internada no manicómio, onde nos conhecemos. 

Ah, não fui o primeiro a bater-te, ele bateu-te, tirou-te tudo, 
a tua filha viu o pai bater na mãe, a tua filha viu o tio bater na 
irmã, a cunhada viu tudo e ninguém mexeu uma palha, nem a 
polícia... Acuso o toque de me chamares o nome dele, arrependo- 
me de te ter batido, não vi solução para te acalmar, digo-te que 
compreendo, que tento compreender e não quero que tomes an- 
tidepressivos em excesso, sei que às vezes te apetece desaparecer, 
dormir para sempre, não te quero perder. 


Sim, descobri a raiz do teu problema e descobri mais, des- 
cobri aquilo que não escreverei, mas como lidar contigo, connos- 
co? Ninguém me ensinou, por isso não, não sou o cirurgião com 
mais realizações como diz a canção, aliás, a única coisa que sei é 
sangrar ou fazer sangrar à moda da Idade Média, não sei curar, 
as minhas referências, os meus dicionários não correspondem à 
minha realidade. As soluções, em que vivo, continuam desfasadas 
da realidade e nem o roubar a poesia dos outros me salva. A ver- 
dade é: a literatura e a música dão-me frases em função das quais 
vivo. As opções, que as minhas referências literárias ou musicais 
fizeram na sua vida, influenciaram-me a tal ponto que foi como se 
não tivesse alma e tentasse viver uma vida que não fosse minha. 
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Talvez o erro não seja das referências ou dos versos, eu é que vejo 
neles a realidade quando, normalmente, esses versos serão uma 
fuga à realidade, um desejo de fugir à norma, de mudar a rotina 
diária, melhorar o mundo. Tu foste a minha tentativa para viver 
no mundo real e em conjunto. 

Foste a tentativa de olhar o busto que, sem consentimento 
ou interesse, antes colocara no pedestal, olhá-lo uma última vez 
apercebendo-me do quão inútil tinha sido a minha realização e 
colocá-lo agora no lixo e preocupar-me agora contigo, ensinar-te, 
fazer de ti uma mulher mais bonita. Eu transferio meu amor mas 
aconteceu o mesmo que ao bonsai, secou. O desejo foi concretiza- 
do, mas não se renovou, não o alimentámos, o balão de ar quente 
esvaziou-se lentamente. Deixaste de ter ciúme, deixaste de te im- 
portar comigo e desejaste mesmo que eu morresse. Foi aqui que tu 
perdeste, eu já te tinha perdido nesse natal. 


O mundo é um compêndio de doenças mentais mas é essen- 
cialmente neurótico. Exerce pressão sobre o psicótico, ninguém 
fala com ele em pé de igualdade. Este, ao revoltar-se, ou faz o que 
o mundo tem medo que aconteça ou faz o que ninguém espera: 
desiste da vida em comum com o mundo, faz planos de seguir 
sozinho e se diluir no mundo deixando a sua pegada, a felicidade 
será talvez para os que nos sobrevivem, nunca será nossa. 


e) 

Tenho no último dia assistido a um pouco de difamação. 
É uma certeza isso acontecer mas não está certo. É preciso que o 
agente literário explique alguns dos factos: Primeiro foi a rusga 
feita numa sexta-feira, aonde nenhum de nós, agentes heteróni- 
mos, esteve presente. Multaram por se estar a fumar. Revistaram 
toda a gente que estava fora do café. Soube no sábado quando lá 
fui tomar o café e ler como habitualmente o jornal, reparei que 
não havia cinzeiros. No domingo ouvi falarem num Rui Maluco, 
supostamente a polícia ou a Asae perguntou por um Rui Maluco. 
Na altura em que ouvi este comentário acerca do nome não prestei 
atenção e fiquei calado. Passado alguns minutos perguntei: Eles 
andavam à procura de quem? O brasileiro disse que não andavam 
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à procura de ninguém em particular. De qualquer modo, um sino 
tocou à porta da minha orelha. 

Passaram-se três dias até quarta-feira, de quinze em quinze 
dias tenho de ir ao hospital levar uma injecção. Lá encontrei à 
minha espera a Sanea. Para mal dos meus pecados pois, na quin- 
ta-feira passada, tinha havido mais uma briga entre nós, mas desta 
vez a briga separou-nos fortodoever, tentava chantagear-me com 
uma gravidez para que eu não a deixasse. Uma gravidez paranói- 
ca e obsessiva, pois ela tem um implante contraceptivo no braço 
esquerdo. Só de lembrar a palhaçada fico envergonhado, não seria 
a última vez: ainda me impediu, nessa noite, de sair de sua casa 
pois, tirou a chave da porta, guardou-a como se fosse o terço de- 
dicado à santa imaculada conceição durante duas longas horas, 
uma espécie de rapto histérico. Na sexta-feira, ainda precisei de ir 
à maternidade pagar a conta do exame de gravidez. Podia não ter 
pago os dez euros que me indicaram, ela até tinha isenção e só não 
a apresentou, não interessa, limpei o nome dela. 

Assim no hospital, enquanto esperava pela vez de levar a 
pica de risperidona 37,5mg, ela disse-me que alguém tinha feito 
queixa à polícia do barulho no seu apartamento na semana pas- 
sada. Intuí dois mais dois. Suspeitei que um fundo de verdade 
pudesse haver no perguntar pelo Rui Maluco no Domingo: eles 
procuravam um rui de gorro e calmo. Suspeitei mas disse-lhe ape- 
nas que na zona era conhecido como o engenheiro. 

Voltei para casa depois de levar a pica de risperdalconsta e, 
após almoçar, fui ao café com a bicla. Sem perguntar e apenas ou- 
vindo ouvi comentários acerca de histórias com factos inventados, 
os agentes da polícia municipal passaram de carro. Olharam para 
mim, e então ouvi das pessoas no café: sim, perguntaram pelo en- 
genheiro. Depois, passaram à fase do insulto: pedófilo, violador de 
velhas, etc. Intrigado com o que ouvia perguntei: «De que falam?» 
Disseram-me para pesquisar no hi5 pelo endereço engenheiro [ar- 
roba] hotmail [ponto] com. 

Ao que parece anda alguém a divertir-se com a minha pes- 
soa. O perfil é privado e, só se sendo amigo desse engenheiro, se 
pode ver o conteúdo, esse engenheiro com avatar de gaja. Deve 
andar alguém a divertir-se e a fazer fotomontagens da minha pes- 
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soa. Na dark web. Pode ser caso de polícia. Não sei bem o que fa- 
zer. Vou dar um tempo e continuar a ouvir. No entanto, tenho um 
suspeito que penso possa querer-me assim mal, disfarçado é mais 
um mamão obsessivo e com sentido de humor. Este é o meu bode 
expiatório favorito, mas há mais. Não sei. Cada vez tenho menos 
sentido de humor. Não tenho paciência nem provas nem vontade 
de investigar. À puta que vos pariu a vós, corja de mamões! 
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Quarenta e nove conas em Derza 


Citação de um programa da rádio Antena 2: Questões de 
moral, da autoria de Joel Costa, salvo erro: 

«Gosto do que me acontece mas não gosto muito de mim 
mesmo. Recordar é inventar os pequenos milagres que se gostaria 
de ter vivido. Esquecer é querer se convencer de que se é inde- 
pendente. Tornar-se um homem é querer-se ser inteligente. Amar 
uma mulher é acreditar que se é um poeta.» 


Estou no café. 

Leio o jornal da casa, na página de cartas do leitor vem um 
texto não-assinado, curioso e compacto e com o título «Freedom 
zijn zmb zijn», um texto que decido transcrever para o caderno 
por causa do seu carácter sincronicista: 


«O miúdo de quatro anos leva com o chinelo quando corre 
para o pai, com saudades, pedindo carinho e após ouvir o pai su- 
bir as escadas vindo do hospital. 


O miúdo vai à janela que se abre para a rua no quarto em 
frente ao seu e é posto fora desse quarto aos berros porque o pai 
está nu. Meia hora depois, abre a porta e vê a mãe de robe. 


O miúdo deseja comer a irmã. 


O miúdo decide intervalar o tempo de estar à mesa durante 
o jantar e vai para o quarto, despe-se e olha a sua primeira erec- 
ção, volta à cozinha com receio de alguém o ter visto. 


O adolescente está na cozinha à beira da mãe e pergunta 
com alguma inocência se as pernas são tortas e ela diz «Isso é 
coisa de maricas», deixando-o a pensar que talvez também seja 
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maricas por fazer a pergunta das pernas tortas. 
O adolescente leva no pelo ao fim da tarde na escola. 


O adolescente vê a paixoneta do liceu ser comida numa tar- 
de de festa de carnaval ao som da sua música favorita. O adoles- 
cente vê as meninas belas, que encontra, olharem para ele à espera 
que ele vá atrás delas. Como ele não mexe uma palha, outros vão 
por ele. 


O quase-adulto come a primeira gaja numa festa de fim de 
liceu, combina um encontro para a semana seguinte e, nesse dia e 
nesse encontro, agarra-lhe as mamas como um criminoso mudo, 
ela tem medo e ele vem embora sem qualquer palavra de futuro. 


O amor é uma granada defeituosa.» 


Fico a pensar: a verdade é que este texto anónimo poderia 
ter sido escrito por mm, provoca explosões nas minhas sinapses, 
está calor, estamos em pleno Agosto, estou a morar numa pensão, 
preciso de contar os últimos dias, estava escrito que não duraria 
o meu conto de vida em conjunto com Sanea Vallis, ela não que- 
ria casar comigo, aliás ela ainda estava em processo de divórcio, 
eu também não queria casar com ela. Queria apenas viver junto, 
trabalhar, chegar a casa e fazer amor com ela, jantar, ir tomar café, 
fazer amor de novo e depois dormir que amanhã é dia de trabalho. 
Mas se ela não queria casar, queria ainda assim ter um «papel» 
meu, algo que legalmente a garantisse com direitos adquiridos se- 
melhantes aos do matrimónio, no limite quereria uma pensão de 
alimentos. 

O problema é que ela, vendo a facilidade com que eu largava 
o meu dinheiro, e se não fosse eu seria a minha mãe que sucumbi- 
ria ao choradinho e lhe daria o graveto... o problema é que ela se 
tinha tornado feia, tinha engordado à vontade trinta quilos, tinha 
passado por uma pseudo-gravidez para que eu não a mandasse 
passear antes, tinha-se ela transformado de ninfa em elefante, e já 
só me chamava assobiando como se assobia a um cão, para ela eu 
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já era quase só um cão, o cão que a sustentava mesmo não tendo 
papel. 

Até que eu disse: — Vou arranjar uma velha rica! 

Foi o fim. Levada pelos ciúmes fez trombas, refugiou-se 
em casas de velhas tias, ouviu os conselhos das teias de aranha 
e só voltou ao fim da noite, disse que eu tinha de sair no dia se- 
guinte. Feriado, dia quinze. Para onde iria eu? Eu disse que não 
saía porque também contribuía para a renda, e ela fez chinfrim 
à meia-noite, choro irado, baba e ranho, foi chamar o senhorio 
que morava no andar de baixo, como eu era novo no prédio e ela 
fazia limpeza no apartamento e biscates ao senhorio, ele tomou 
o partido dela, disse que eu tinha de sair, e eu dizer-lhe que era 
um esquizofrénico e que não tinha para onde ir, só lhe fez ter um 
pouco de receio e respeito com medo que, durante a noite, algo 
sangrento pudesse acontecer: 

— Não lhe vai fazer mal nenhum, pois não? 

Claro que não. Passei a noite a arrumar as minhas coisas. 
Voltar pra casa dos pais estava fora de questão, decidi ir morar em 
Derza. 

Dirigi-me de manhã a uma associação comunitária onde 
pedi ajuda. Disseram-me que podia trazer as minhas coisas e 
quanto a dormir, depois logo se veria. Liguei ao André, um amigo 
da minha zona de infância e ele veio ter comigo a um café às duas 
da tarde onde eu acabara de almoçar, onde comprava o fabuloso 
Origenes, um tabaco de enrolar que nunca vi à venda em mais 
lado nenhum, um café onde nestas férias laborais, passei as tardes 
a ler Wilhem Reich de cujas palavras intuí que o tipo de carácter 
psicológico da Sanea, por ela ter uma obsessão com a limpeza, se 
enquadraria no tipo histérico. Expliquei ao André o que se pas- 
sava e trouxemos as minhas coisas de carro até à associação em 
Derza, deixei deste modo para sempre Vallis Longus. 

Na associação era dia de obras e limpezas na casa, eu, para 
tentar garantir que me dariam um local na casa para dormir, ofe- 
reci-me para literalmente demolir uma anexo de tijolo nas trasei- 
ras, estavam lá bastantes simpatizantes e voluntários e eu causei- 
lhes impressão, reparei que alguém talvez andasse a filmar o modo 
quase neurótico como eu empunhava a marreta, tijolo a tijolo o 
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anexo veio abaixo. Terminado este serviço andei a varrer os inte- 
riores acompanhado de um dos maiores da associação e também 
fiz tudo isto admito para que se falasse de mim na reunião comu- 
nitária da noite, ou seja, lambi umas botas para que não dormisse 
na rua, recebi uma mensagem da Sanea dizendo ela que eu tinha lá 
deixado umas sapatilhas xungosas que ela me tinha comprado nos 
anos e das quais eu não gostei, varri mais aqui e mais ali, acartei 
umas pedras, fumei uns charros comunitários e chegou o fim da 
tarde, na cozinha já estavam a preparar o jantar vegetariano para 
todos, comprei ganza a um sócio e outro sócio disse que talvez 
tivesse um colchão para mim em casa dele, fiquei contente, estava 
cansado porque mal tinha dormido no dia anterior e pensei que 
apesar de tudo os meus esforços para não cair na merda tinham 
sido recompensados: não ia dormir na rua. 

O problema é que fomos todos para a noite e eu, que dese- 
jaria descansar, tive de andar colado até às sete da manhã a este 
sócio e seu grupo de amigos que nunca me dirigiram a palavra du- 
rante a noite, foi uma seca, eles eram todos neo-hippies burgueses 
com ocupações artísticas à custa dos papás e eu era o proletário 
empregado de armazém gozando as suas férias laborais e que ago- 
ra se via perdido e abandonado na metrópole de Derza. 

Quando finalmente chegamos a sua casa eram sete e meia, 
deram-me um quarto de arrumos sem janela e com um colchão no 
chão, pedi um cinzeiro para poder fumar um charro, tinha combi- 
nado com o Adolfo na associação às nove e meia da manhã, pelo 
que quase não dormi, acordei às nove, fiz um charro e saí daquele 
apartamento, fui ter à associação, continuava com o assunto por 
resolver, comprei o jornal, li os anúncios nos postes de iluminação 
pública, fui a um hostel e eles disseram que a duração máxima 
da estadia seriam três dias, para mim não dava, eu quereria de 
longa duração, encontrei finalmente um quarto numa pensão por 
quinze dias, cento e cinquenta euros, daqui a uma semana volto 
ao trabalho em Tintus Rius, a Sanea é agora passado, até ao fim 
do mês arranjarei um quarto numa casa partilhada em Derza. Ufa! 
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Nota prévia: 

Eu geralmente escrevo os meus textos ou em papel ou no 
computador, depois eles ficam a marinar quase que esquecidos às 
vezes meses e anos, de modo que aquilo que escrevo se torna sem- 
pre passado ao qual eu, no momento em que a ele volto, acrescen- 
to mais uma camada de pensamento, corto, coso, rasuro, exagero, 
dou voz presente: 


Chego agora ao café. Esperava ler o jornal mas não está dis- 
ponível. 

Chego hoje mais cedo porque estava cansado de estar fecha- 
do no quarto a transcrever os cadernos. Li também alguns emails 
antigos que enviei: vejo que nada faz sentido, vejo que perdi para 
sempre a chave de descodificação do texto. Ando a transcrever 
momentos pessoais ocorridos por alturas do meu último inter- 
namento. Verifico que os discursos estão cheios de ódio e em voz 
alta, em erro ortográfico sucessivo. Algo em que caio quando em 
estado de descompensação psíquica. Ódios contra a família, indi- 
vidualmente e também contra médicos, enfermeiros, auxiliares, 
polícias, políticos, os internamentos são sempre políticos. Se há 
alguma verdade no grito, é tudo retorcido. Ódio contra tudo e 
todos. Este ódio é uma reacção a um veneno. Quem eu odeio lá no 
fundo sou eu-próprio porque não me acho capaz de uma existên- 
cia saudável. Agora já não tanto, estou mais equilibrado, começo 
a aceitar a minha condição. Aliás, se eu hoje consigo falar sem 
constrangimento com a minha psiquiatra é porque andei anos a 
psicanalisar-me a mim próprio, a falar comigo próprio porque não 
tinha ninguém com quem falar e, assim, falava alto e respondia 
alto a mim próprio, seja entre paredes, seja na rua, no autocarro, 
ai valha-me cão!, o espectáculo que eu não dava... Nessa altura, 
não confiava nos médicos, não achava que o meu problema fosse 
de saúde, era um ignorante, um ovo de cegonha num ninho da 
torre do castelo. É preciso saber ouvir, é preciso querer ler com- 
preender. 

Quando ocorria o que ando agora a transcrever para o com- 
putador, tentando agora transcender o texto e dar-lhe brilho, eu 
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projectava o que escondia, motejava em elipses herméticas slo- 
gans relacionados com aquilo que reprimia, nomeava, insultava e 
dizia «eu não, eu não sou assim, eu gosto da revolução.» Era isto 
que eu dizia. Escondia porque não acreditava ser possível tanta 
miséria, chegava a pensar ser apenas imaginação minha ou, então, 
factos plantados por alguém numa tentativa de roubo da consi- 
deração pessoal, de invasão do eu. Escondia para que se não sou- 
besse o porquê de me sentir ofendido. «Não gosto de dar parte de 
fraco, a estátua tem de se conservar.» Isto aconteceu mesmo em 
plena urgência de pré-internamento compulsivo, eu preferia que 
me deixassem em paz mas obrigavam-me a falar e eu, querendo 
esconder o que penso ser facilmente acessível sem palavra-pas- 
se via telepatia wifi, verborreava porque pensava que eles sabiam 
todas as respostas às perguntas que me colocavam e, portanto, só 
poderiam estar a querer que eu confessasse. Mas confessar o quê?! 
Então, foda-se!, explodia generalidades boçais e retorcidas para 
colocar uma palavra-passe e desviar os curiosos (e eles escreviam: 
comportamento hetero-agressivo). 

O efeito de repetição é tal que se me desvio do assunto, este 
torna-se incompreensível, fragmentado, poesia de voz de cuco. e 
perante tal espécime de idiota, cada um lava as suas mãos, segue 
em frente, diz «eu tentei ajudar-te» e eu fico pelo caminho, usur- 
pado e reduzido à insignificância, mas com mais um texto escrito 
e datado, cheio de segredos, a verdade esquecida para sempre de- 
baixo da consciência. 

As pessoas esquecem, outras não perdoam, e eu muitas ve- 
zes fico na história como a ovelha negra, o tresmalhado, o que 
disse que louco governava, as palavras foram essas, as minhas. 
Utilizei a linguagem e o volume de som de um louco mal educado. 
A minha diferença era não saber, não ter consciência de estar a ser 
hipócrita como quase todos e achar que o meu agir era o melhor, 
pensei que a razão me assistia e podia justificar os meios utiliza- 
dos, mas os fins quais eram? Oh, esqueci a maior parte das ideias 
que tive, perdi a consciência, o espelho, no qual a última ideia 
estava escrita, estilhaçado acabou por se partir. 

É verdade, eu tive um espelho em madeira que se partiu por 
descuido numa limpeza de quarto, e foi como se, nessa limpe- 
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za, eu tivesse quebrado o feitiço, se tivesse quebrado finalmente 
a ideia de que eu me embruxara a mim próprio com voltas e revi- 
ravoltas, com o «nunca olhar para trás», foi só nos cacos do espe- 
lho sendo varridos juntamente com terra, serrim, lixo orgânico, 
baratas mortas, picos de ganza literal mas ilusoriamente minera- 
lizados... foi o que disseste um dia a um convidado, «esta pedra 
é agora uma rocha, olha, mineralizou!» É natural que esse amigo 
te achasse louco ou achasse que o estavas a gozar e se afastasse. É, 
por isso, natural que não tenhas amigos. 

Ah, reler o que se salvou do passado, para ver como fui, ou 
melhor, para tentar descobrir quais os factos que, mesmo sendo 
retorcidos, passam o crivo do esquecimento, não penso que seja 
isto literatura, quereria talvez transformar estas palavras em ouro 
mas só me aparece lixo. Chame-se erros ou não a tudo isto ou, 
menos punitivamente, se chame experiências de crescimento ne- 
cessárias, não é preventivamente saudável esconder ou, à força, 
reprimir. Outro exemplo: as vezes, pergunto-me se vale a pena 
atirar pedras aos telhados do vizinho quando na nossa casa chove 
porque lhe partiram as telhas, pergunto-me se atirar essa pedra 
não é querer que o próximo baixe à nossa condição, «para veres o 
que é a realidade e não dizeres mais asneiras.» 

Sou arrancado a estas divagações por um telefonema da mi- 
nha mãe e digo «está tudo bem, não se preocupe, tenho tomado os 
comprimidos, para a semana volto», digo apenas isto para a não 
preocupar, ela já não tem idade para isso. 

Saio do café. Caminho para o quarto. Abrando para enrolar 
um cigarro. Sou abordado por uma voz grossa que me tenta cum- 
primentar. Olho. Vejo o cabelo grisalho de um antigo colega que 
já não via há mais de sete anos. Vamos pelo passeio abaixo até ao 
teatro, onde nos separamos. Fico a pensar no que me diz: «As más 
notícias sabem-se sempre.» Mas fico também a pensar que nem 
todos guardam uma má-memória de mim e que, apesar de todo 
o teu passado, ainda há quem te queira voltar a apertar a mão. 
É como no provérbio sufi que diz qualquer coisa como «não en- 
contrarás o que procuras mas só o encontrarás procurando», isto 
parece absurdo, é provável que a frase esteja distorcida mas... se 
eu estiver calmo a calma virá até mim. 


48 


É raro mas, às vezes, acontece. 


Um masoquista, tal como diz Wilhelm Reich, não é biolo- 
gicamente causado por um instinto ou desejo de morte. Ele pre- 
fere um sofrimento mediano porque teme a destruição final. Não 
gosta de estar sozinho, não gosta de perder o contacto com a pele 
quente, esta alivia a tensão erótica e dá prazer. Não gosta de per- 
der o contacto com o objecto amado, estar sozinho é estar frio 
como morto. Quando perde este contacto e fica sozinho no mun- 
do, queixa-se, vitimiza-se, faz-se de importante, procura um novo 
contacto com o passado, ah se pudéssemos voltar... Mas o sujeito 
masoquista aproxima-se do passado por meios errados, provoca e 
tal, faz merda e escândalo e tudo o mais porque, ao ter medo de 
perder a pele e ao errar uma vez mais, aumenta a sua culpa e sofre 
por fazer sofrer e fazer afastar aquela pele tão quente. Por isso, es- 
creve, escreveu «faz frio muito frio, viesse um asteróide incendiar 
tudo» a ver se aquecia, não há instinto de morte mas sim o contrá- 
rio, um instinto de vida e digo tudo isto ao caderno de linhas, digo 
o passado, agora não [digo agora], agora estou estabilizado, tenho 
até calor de mais, sinto-me com metade da minha idade, sei gerir 
a ansiedade, o emprego, o perigo de a empresa fechar por falta de 
encomendas, depois de amanhã volto ao trabalho, sei gerir o pro- 
blema da residência, sei onde me dirigir, até [vejam só!] encontrei 
uma lavandaria perto, tenho um plano com soluções previstas e 
actualizações diárias, não não penso ser compulsivo mas também 
não serei tecnicamente masoquista, esse sofrimento menor foi 
uma máscara, um substituto em quem só eu acreditei e do qual 
me desligo cada vez mais, perdeu a razão de ser, essa armadura 
foi fabricada pelo ego como resistência, como um meio de defesa, 
nunca fui capaz de verbalizar correctamente e com voz moderada 
os males que sofri. A minha culpa que sinto é essa: ter perdido a 
razão quando respondi a ofensas com palavras desbocadas. Mas 
também não fui criado num ambiente de concórdia, como pode 
hoje um homem explicar-se racionalmente num mundo de gritos 
e insultos? nunca me ensinaram a ser bem-educado, apenas a calar 
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e a consentir, hoje digo que essa chantagem devia ter sido denun- 
ciada, a ruptura devia ter acontecido mais cedo. Assim esgotaram- 
se as possibilidades. Nem amigos sequer. 


O liberalismo diz: «enriquece à vontade, mas se não chegar 
para mim não entras no clube.» 

Os liberais ou adeptos do liberalismo escreveram nos seus 
princípios também o princípio da liberdade e dizia mais ou menos 
o seguinte: 

Os homens não podem ser forçados à liberdade, a liberdade 
não pode ser um presente chegado do exterior, os homens não po- 
dem esperar que lhes dêem ou tirem mais ou menos quantidade de 
liberdade como num regime totalitário, são os homens que devem 
agir para conquistar a liberdade. 

Mas este sentido de liberdade nunca teve como referência 
geral o homem comum mas sim o homem económico e religioso 
no poder da ordem social. 

Para o liberal o Estado não deve intervir na economia, na 
criação de riqueza, dizem que o homem é livre de enriquecer e o 
estado apenas deve intervir na área social como formar e educar 
indivíduos e integrá-los como uma força de trabalho, incentivá 
“Jos a subir na escada social, mas só até certo ponto pois ele não 
poderá agitar as suas próprias ideias acerca da liberdade, acerca 
da repressão estatal, económica efectuada pela ordem instalada. 
Seja feito tal e os liberais dirão que o indivíduo deve ser castigado. 

Primeiro difamam-te, depois tiram-te o emprego, depois a 
mulher e os filhos, a casa e até o carro quando agora este te ser- 
ve de residência, daí a pôr-te na cadeia por delitos de sobrevi- 
vência... É um pequeno passo. O liberalismo prega uma cartilha 
de valores morais, mas quando se chega à realidade vê-se que se 
algumas pessoas injustiçadas conseguem mesmo assim se tornar 
mais fortes, são essas apenas as poucas que conseguem sobreviver, 
as pessoas são forçadas a trocar a dignidade pela corrupção, pela 
hipocrisia, apenas essas sobrevivem, o liberalismo pode dizer que 
o tempo é de mudança, mas a direcção é a de um iluminismo para 
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um absolutismo anti-histórico, uma regressão. 
Caminhamos para o totalitarismo liberal. 


»* 


o 


Hoje acordei às 06h30 da manhã. Regresso das férias ao tra- 
balho às 08h30. Todos os meus colegas apareceram. Chegou tam- 
bém o Júlio Tremidinho, o sócio-patrão. Disse-me que tinha umas 
folhas para eu assinar. 

Da parte da tarde chamou-me ao escritório. Repetiu que ti- 
nha as folhas para eu assinar, as mesmas que queria que eu assi- 
nasse antes das férias. Perguntei-lhe pelo subsídio de férias. Ele 
respondeu: «Depois a A- paga-lhe.» As folhas para assinar eram 
da segurança social, para oficializar a minha inscrição pela C- na 
segurança social. Eu respondi-lhe que antes de assinar qualquer 
coisa que se referisse a uma transferência de posto de trabalho da 
empresa A- para a empresa C-, queria falar também com o senhor 
A., o sócio conjunto das duas empresas. O Júlio Tremidinho diz- 
me que só falarei com ele próprio e mais ninguém. Depois tentei 
dizer-lhe que precisava de uma declaração ou novo contrato de 
trabalho em que se especificasse que os meus direitos laborais, 
créditos e antiguidade na empresa A- fossem transferidos para a 
empresa C-, dado que era isso que se tratava, uma transferência 
de uma empresa para a outra tendo estas em comum o mesmo 
sócio, o senhor A.. Ele não me deixou acabar de dizer isto, disse 
apenas: «Ou assina ou faz a trouxa.» Eu como funcionário da em- 
presa A- e tendo estado emprestado pelo sócio comum à empresa 
C- nos últimos meses, saí do armazém após esta conversa, virei 
à esquerda, caminhei trinta metros e entrei no armazém da em- 
presa A-. Pedi para falar com os patrões. Telefonou-se para eles, 
expliquei o que se passava e eles disseram que os meus colegas não 
tinham pedido essa declaração (os três colegas que assinaram os 
papéis de transferência de empregador na segurança social), por 
fim disseram: «Ou termina o dia na C- ou venha cá amanhã às 
onze horas.» Vim-me embora e fui à loja do cidadão, ao Idict e 
eles disseram que não me podem despedir, o meu contrato actual 
é com a empresa A-, confirmam que tenho razão quando peço um 
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novo contrato, quando me posso recusar a ser emprestado entre 
empresas. Dizem-me que eu posso tentar amanhã às onze dizer- 
lhes entre linhas: «Se chamo a inspecção das condições de traba- 
lho vocês entram pela madeira dentro.» 

Agora são oito horas da noite, estou no quarto da pensão, 
acabei de fazer o resumo do meu primeiro dia de trabalho após 
três semanas de férias, não recebi ainda o subsídio, querem mu- 
dar-me de empresa sem me pagarem os direitos laborais por ano 
e meio de trabalho na empresa A-. Mas a autoridade para as con- 
dições de trabalho dá-me razão. Ameaçam despedir-me se eu não 
assinar à força umas folhas que me prejudicam. Estou agora mais 
calmo, acabei de fumar um charro, já tomei café, decido começar 
a escrever neste caderno uma epístola (longe vão os tempos das 
cartas-bomba) à gerência da empresa A-: 

«Dona A., antes de mais quero dizer que preciso deste tra- 
balho, não quero ser despedido nem me quero despedir. Se estou 
bem tanto a nível psicológico como a nível económico (é claro 
que sou modesto) é devido a este trabalho, é devido à oportuni- 
dade que me deram. Dito isto, sempre fui, acho eu, um bom tra- 
balhador, um trabalhador que suplantou a sua falta de experiên- 
cia com motivação, entrega e perfeição, nunca causei problemas a 
ninguém, nem alinhei nos «contos e ditos» que se praticam entre 
os colegas de trabalho e a secretária da direcção que depois lhe 
espeta a si todos esses contos e ditos nas suas orelhas quentes. Fui 
bem tratado por todos até ao momento de entrada em cena do 
Tremidinho. Confio na sua palavra mas não confio na palavra do 
Tremidinho. É preciso lembrar que quando me pagaram o salário 
de Julho, o sócio conjunto disse que a C- podia fechar ou então 
o Tremidinho passar a ser o único sócio. Não vejo qualquer pro- 
blema em ser transferido dado que um papel seja assinado em que 
me garantam os meus direitos, mas se o Tremidinho não quer as- 
sinar esse papel é porque de algum modo me quer empurrar para a 
porta de saída sem nunca pagar nada. Junta-se a isso que os meus 
colegas que assinaram a transferência e a eles coisas de boca lhes 
foram prometidas e ainda nada obtiveram. Não vejo como comigo 
seria diferente. Peço por isso a minha integração, o meu regresso 
à empresa A- pois não acho que possa haver justa causa para res- 
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cisão nem motivo para processo disciplinar, peço portanto que me 
dêem o meu trabalho de volta.» 

Termino a epístola. Agora vou fumar mais um charro, ler 
um pouco e adormecer. 

Amanhã às onze a guerra pelo emprego tem nova batalha no 
armazém A. 


Hoje de manhã em Tintus Rius, onze horas nas instalações 
da empresa A-: 

«Estou sob contrato há 18 meses, o contrato foi renovado 
automaticamente por mais seis meses. Só por extinção do posto 
de trabalho me podem agora legalmente despedir.» 

Civilizadamente o acordo chega: «Vai gozar o seu restante 
período de férias e volta ao serviço dia seis.» 

Quando saio da reunião por volta do meio-dia, dou por mim 
a pensar que o mais provável é cumprir os próximos seis meses e 
o contrato, a termo certo, não ser mais renovado, pois não aceitei 
a transferência para a empresa C-. É possível igualmente que me 
encostem a varrer o chão durante esse período, algo que cumpri- 
rei com rigor. Não lhes quero dar desculpas para despedimento 
selvagem. 

Tenho contas de escravo para pagar, sou um escravo, não 
sou um patrão, não me posso dar ao luxo de ser sempre insolente 
perante a gerência mesmo quando tenho razão, e vendo o lado po- 
sitivo: estas quase duas semanas-extra de férias vão-me dar tempo 
de me organizar, de encontrar um quarto mais barato e que me 
garanta uma cozinha. Nesta pensão onde estou é insustentável fi- 
car a longo prazo. 

Esta história «adiei o desemprego, adiarei a queda na rua!» 
iniciou-se quando previ um possível momento de apocalipse, o 
título de «quarenta e nove koans em Derza» transfigurou-se neste 
caderno de capa preta em «quarenta e nove conas em Derza» por- 
que se um koan é um enigma, uma cona é um enigma também, 
Sanea pôs-me fora de casa, quis que eu saísse e ao dar a ordem 
talvez quisesse que eu fizesse por ficar, que lhe pedisse desculpa, 
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lhe beijasse as mãos ajoelhado a seus pés, lhe comprasse um anel 
de esmeralda, lhe prometesse umas férias na República Dominica- 
na, lhe dissesse e mostrasse que ainda gostava dela. Mas como eu 
apenas quis ficar para não ficar na rua, foi sinal de que já não gos- 
tava dela. Foi este meu modo de ver a situação que lhe provocou o 
ataque de choro histérico naquela noite porque, dividida entre os 
conselhos das velhas teias de aranha e a vontade de que eu ficas- 
se, mandou-me embora mas queria que eu voltasse para casa dos 
meus pais, para como era habitual daí a duas semanas fazermos 
mais uma vez a paz. Troquei-lhe as voltas, não volto como derro- 
tado conjugal para casa da mãezinha, vou sim fazer por sobreviver 
na grande metrópole. Finito. 

Caminho agora para a paragem e, antes de decidir em que 
autocarro entrar porque ainda não sei em que destino sair, ligo 
para o número da Sandra com quem tinha apalavrado um quar- 
to. Uma contrariedade surge: os outros ocupantes da casa querem 
conhecer-me. Digo a Sandra: «É natural que assim seja mas dei- 
xaram-me todo este tempo pendurado na promessa de um quarto 
que pode já não ser certo.» 

Ela dá-me o contacto telefónico dos outros residentes, desli- 
go e entro no autocarro para o centro da cidade e, enquanto olho a 
paisagem, penso: «quero ver se ainda esta tarde resolvo o assunto, 
estou ansioso e em caso de resposta definitiva e negativa tenho de 
procurar alternativas. Esta tarde os meus planos não passam por 
fumar, hoje não haverá lazer. Tenho telefonemas para fazer, anún- 
cios para pesquisar.» 


As consequências de esta tarde não ter havido nem lazer 
nem ócio fazem-se sentir agora à meia-noite, continuo sem dor- 
mir. 

Muitas vezes fiz listas de bandas, álbuns a comprar, as me- 
lhores músicas para ouvir em modo aleatório nos auscultadores 
enquanto pedalava, eram tempos em que ignorava o perigo de me 
alhear no trânsito, era um jovem sem medo e com bicicleta. Nesta 
altura cheguei a considerar Van Der Graaf como a melhor banda 
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dos anos setenta, Sonic Youth dos oitenta e Coil dos noventa. Hoje 
pela sua substância psicológica Virgin Prunes é a melhor banda de 
sempre: «O here we go, round and round again, down the memory 
lane.» 

Por isto, nesta noite de insónia ouço Virgin Prunes. A insó- 
nia — um produto da ansiedade, não durmo porque estou ansioso, 
estou ansioso porque amanhã vou ver um quarto-sala mobilado 
com acesso a cozinha e máquina de lavar por duzentos e trinta 
euros, água e luz incluído. Vou tentar baixar o preço mas se gostar, 
aceito de qualquer maneira. 

Estou ansioso porque as coisas correram mal, a Sandra vai 
deixar o quarto e o seu quarto ficaria para mim, foi o que estava 
apalavrado, mas agora a Célia e o Raimundo parece que precisam 
da autorização da prima... foda-se podiam ter dito mais cedo! 

Quarto riscado da lista, hoje em dia as listas que faço já não 
são de discos mas listas de quartos para alugar. 

Tem o seu quê de piada suburbana. Ora vejamos, falei com o 
Joaquim e esse quarto já está ocupado. Vi outro quarto por cento 
e oitenta euros mais água e luz mas não me agradou, muito peque- 
no. Hum, se amanhã não correr bem, bem... se amanhã às onze 
em Cofiejo Latino não correr bem continuo aqui na pensão até ao 
fim do mês, não me posso deixar cair em pensamentos negativos, 
não tenho agora que pensar no que fazer após um apocalipse que, 
se eu pensar positivo pode nunca ocorrer o negativo mas nem 
tudo depende de mim, se eu pensar positivo... se eu contar car- 
neiros adormeço agora e daqui a algumas horas já estou a morar 
num palácio! Ah, quando andava de bicicleta tinha pouco dinhei- 
ro para listas de compras e hoje se não tivesse o dinheiro possível 
de dezoito meses de trabalho, a ganhar o salário mínimo, estava a 
morar na rua em cima de cartão, é nisso que tenho de pensar para 
adormecer, não preciso de pensar agora que não sobreviveria se 
fosse um sem-abrigo, afinal consegui segurar o trabalho por mais 
seis meses, nem tudo é mau na minha vida. 


Vou ficar à patrão por 230 euros. 
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Já comecei a mudar as coisas. O quarto até salamandra tem. 

Já estou a festejar e posso anunciar o plano: às duas mudo 
o resto das minhas coisas e para isso terei de pagar mais cinco 
aérios ao taxista. Depois vou a Forno Town e volto já para aqui ou 
vou de imediato fechar o quarto na pensão e entregar a chave, não 
sei. Janto no restaurante Rapide e vejo o porto contra o barcelona. 
Depois vou à stray kat coffee shop ver um filme. Durmo na pen- 
são. Amanhã faço trabalho comunitário na associação. Acabaram 
por não ser más pessoas: mesmo não me dando guarida para dor- 
mir lá, deixaram-me guardar lá os meus pertences durante estas 
duas, três semanas e nada me foi surripiado. À noite por três euros 
vou ver Minda gap. Domingo espero ir visitar o local mítico da 
metrópole embora desconfie que esteja entaipado de vez. Conto 
mudar-me de vez na segunda, com o trabalho adiado e contando 
que recebo subsídio em atraso e o ordenado para a semana não 
ficarei mal, terminarei projectos e conclusões. Não caibo em mim 
de contente. O sino acaba de tocar doze vezes. Vou fazer turismo. 


Acordei às 08h30m, saí da cama às 9h e na rua encontrei a 
empregada da pensão e disse-lhe que saía daí a meia-hora. Fui ao 
café de sempre e comi um bolo de arroz juntamente com o café. 
Não fumei. Li o jornal. Depois de deixar as chaves na pensão e já 
a caminho do autocarro, encontrei o senhorio. Agradeci-lhe por 
tudo. Pus-me a fumar e o autocarro chegou. Entrei definitivamen- 
te em Cofiejo Latino às dez da manhã. Subi no elevador, abri a 
porta, liguei a televisão, pus a rádio nas notícias, descarreguei o 
saco. Fumei. Fui tomar café à cozinha, fiz um desenho e falei com 
um inquilino que acaba de sair para ir ao centro social tomar o 
pequeno-almoço. Já fiz a primeira lista de compras e o plano das 
despesas. Agora ouço Meurglyss III, o blues branco. Não não, eu 
hoje não falo só com plantas e cães, hoje partilho botijas de gás em 
troca da paz de estômago, pretendo sentir-me um simples operá- 
rio na multidão, aquele que se perde de vista e deixa um rasto sem 
nome, sem mágoas futuras no éter. 


56 


O lobo erra e erra até encontrar a toca que o aceita, mas já 
não tem paciência e é normal sucumbir à loucura porque não acei- 
ta a sublimação solitária. 
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Desde que a erva cresça, o vento sopre 
e o céu seja azul 


«Olá, 

como estás? 

Apetece-te falar, partilhar, dizer algo, algo que me diga que 
estás viva 

e bem... 

Eu estou mais ou menos como sempre, tu sabes 

espero que ainda saibas: alone but not alone alone with Sa- 
nea Vallis in our head 

como sempre 

metastizando hemorragias 

fazendo coisas para vos oferecer 

esperneando às vezes por não ter paciência para esperar que 
aturem o 

meu modo de tentar Ser 


diz algo vá lá 

e lembra-te que és ou foste uma Mulher Muito Importante 
para mim 

diz algo, comunica 

não deixes que eu te esqueça 

não sei que mais dizer: malmequeres, talvez? 

SEND» para a pessoa errada. 

Se enviasse para G também ela ignoraria mas: 

G foi a rainha cabeluda de nós quatro. 

Tenho apenas boas memórias dela, 

os outros tentam esquecer isto e aquilo. 


Afastei o meu passado e o meu passado afastou-me, uma vez 
por outra lembro-me de 

saudar a Saudade e ela ou ele recusa voltar ao diálogo. Não 
tenho valor de mercado. Além disso, 

ainda não aprendi a ser bem-educado. 

O instinto de sobrevivência leva-me à conclusão: 


58 


«não preciso mais de palhaços travestidos de curiosidade 
ou de meninas artistas e senhoras com lágrimas de cristal.» 


Estas foram as últimas linhas verdadeiras, a sinceridade de 
tudo o resto, 

desenhada a partir de notas dispersas e cartas-bomba ao 
passado nas quais às vezes 

pus um selo, 

revelar-se-á menos ou mais verdadeira ou mais ou menos 
errada. 

Porque a verdade é o erro mais expediente, como diz Vaihin- 
ger. 

Porque estupidez não é sinónimo de loucura e apenas um 
maior ou menor grau. 

Porque a loucura está para lá do género sexual. 

Porque de tanto negar a mentira ela se torna verdade. 


Dedico estes contos de fadas e tresvarias autopsicográficas 
ao poeta criminal reabilitado, louco não assumido, estúpido pe- 
dante, doente como eu, ele chama-se: 

Mauricelho da Sogra. 

«Quem quiser que faça dele uma bandeira» tchouk tchouk. 


Porque no fundo sei que mais vale pintar a catástrofe do que 


explicá-la em palavras. 
A erva não cresce, o vento não sopra e o céu não é azul. 
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Broxe 


A bela criatura nada tinha para fazer. 

Puxou de um cigarro e encadeou-se com a fogosidade das 
suas meias. 

Ficar parada era impossível, tinha de achar o melhor méto- 
do de se convoluir com a sua mente. 

A bela criatura pegou num lápis e, primeiro esboçou um 
isqueiro brilhando na luz dos seus lábios ambulantes, 

depois escreveu: 

Longo caminho das tulipas 

Em belos comboios com cágados em Junho... 

Vejo línguas e balas... sobre a loucura das cidades vejo lín- 
guas, balas e olhares, 

Vejo senhoras finas em comboios ao lado de leões, meninas 
e cágados... olham com fúria duques, calos e tiaras, 

Em comboios com os meus belos cágados. 
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Escravo eslavo com paixão 


Acordando longe do ser 

Fumando intermináveis tardes e a escrever 

Sonhando esmaecidamente com algo não plausível de existir 

Sonhando num frémito a realidade de vir a ser 

Esquecendo enternecidamente compromissos e adiar 

Esperando alguém que não vir eu saber 

Sabendo que eu querer e esse alguém não chegar. 

A permanência de eu nós dentro de loucas nozes. 

A pureza do louco eu o insustentável escrever. 

A preguiça e a humildade confundir. 

A sensação de loucas nozes Eu realmente ser 

E da nossa paciência o direito de abusar Eu ter. 

Ah! Contemplando o mundo eu observar 

O mundo, a minha aparência de esquizofrenia esse alguém- 
mundo observar. 

A eterna metáfora a vida eu saber. 

Acontecendo algo quando menos eu o desejar 

Porque depois do anagrama eu esquecer 

Surpreso e sabendo que quando menos eu o esperar 

A epifania para transcrever eu ir viver 

Acrescentando um ponto ao conto eu aproveitar. 

Chovendo neste momento e um cigarro eu fumar. 

Em ti pensando com ti sonhando a ti te ralando e com nós 
abraçados 

ah! Acordar. 

A radiosa melancolia desejando eu eternamente quebrar e 
fazer acontecer. 

A génese humana com o som da guitarra eu convoluir. 

Na existência de uma ténue esperança de algo mudar eu re- 
parar. 

A quase imperceptível volúpia no entanto me sussurrar 

O dilema de eu só me sentir e como se captomante eu pare- 
cer eu 

Mentir? 
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União de facto 


Caras irmãs e irmãos, 

Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da So- 
ciedade de Seres com Sexo ( SSS - marca não registada) estou aqui 
reunida convosco para celebrar, neste dia tão astrologicamente es- 
pecial e com as cores bem dimensionadas desta velha arrecadação 
abandonada, a união de facto destes nossos dois irmãos queridos. 

Penso, então, que podemos dar início à cerimónia. 

— Mr. Cool, aceita dar início à representação? Já foi instruí- 
do nos diferentes passos deste último jogo. Está preparado para 
entregar à sua noiva o flyer de noivado? 

— Sim. 

— Eu, com o poder investido pela Deusa da Imaginação, 
ordeno a Mr. Cool que entregue o flyer à sua musa. 

(Ouvem-se tambores, flautas, cornetas, castanholas, vêem- 
se sequências de anjos fodendo outros anjos e serpentes a serem 
enrabadas por elefantes.) 

— [...], aceita dar início à representação? 

(Silêncio assustador.) 

— Foda-se! É sempre a mesma treta! A mulher chega sempre 
atrasada! Marca-se para as três da tarde a hora de tomar café e elas 
chegam sempre tarde! Foda-se, por mais que me digam, nunca 
hei-de ter paciência! Paciência! Puta que pariu a paciência! Eu, 
paciência, tenho muita! Tenho paciência para dar e vender! O que 
eu preciso é de mais um memory stick... hã, o quê?, uma ganza? 
Não, não, não quero mais ganza! Rejeito a partir de hoje cortar 
o bigode. Que se foda a ganza, quero mesmo é que ela apareça. 
Foda-se, aparece! 

— Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da So- 
ciedade de Seres com Sexo, com o poder investido pela Deusa da 
Imaginação, convoco [...] para aparecer com uma desculpa sólida 
para explicar o facto indesmentível de estar atrasada. 

(Triim... triim... triim... triim... boing... boing... boing... 
boing... you've got mail!) 

— 'tou... 'tou... sim, sou eu... então, onde estás querida? 

— Oh, meu amor, desculpa lá Mr.Cool, estou atrasada. O 
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tinteiro acabou e tive que ir ao mercado negro das Lagartas com- 
prar um tinteiro reciclado para poder imprimir os dois mil cartões 
de apresentação para tu, meu noivo, poderes entregar em todas as 
agências funerárias da Europa... 

— Diz-me, então, aqui entre nós que ninguém nos ouve, é 
esse o teu flyer para a cerimónia? 

— Eh... sabes que precisas de arranjar trabalho, mal tens 
dinheiro para pagar a renda... 

— Vem-te depressa! 

(Tinoni... tinoni... tinoni... boing... boing... boing... 
triim... triim... triim... 

Communication disconnected with success!) 

— Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da So- 
ciedade de Seres com Sexo, declaro que a musa estará cá dentro de 
cinco minutos sem atraso. A sua desculpa foi aceite. A razão do 
seu atraso é o gato ter-lhe rompido as meias e ela ter ficado inde- 
cisa em relação a que alternativa escolher. 

(Triim... triim... triim... boing... boing... boing... tinoni... 
tinoni... tinoni...) 

— Eis que chega, que as portas deste buraco se abram! 

— [...], aceita dar início à representação? 

— Coolinho, coolinho meu filho, olha, acorda, tens aqui o 
leitinho quente e as torradas. 

— Hum, hum, urur, àâh, âh, o que foi? O que se passa? Quan- 
tos são? Quantos são? 

— Coolinho, coolinho, vá lá, acorda!, tens aqui o leite e as 
torradas. 

— Oh mãe, deixa-me dormir. Ela ia dizer Sim... 


Sempre tive um fetiche por musas. Tão banal esta vida mi- 


nha. 
Fi-las mulher experiente, carnuda e animal. 
Fi-las mulher inocente e com medo. 
Fi-las cantora pop para alienados no bar da academia. 
Fi-las como se a visse, como se ela parecesse quase a minha 
mãe 


Fi-las súmula e súcuba, desejei-me íncubo de minhas irmãs 
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em potência. 

Fi-las minhas amantes, namoradas, mulheres de conversa 
no bar, mães e musas. 

Desfi-las, desfiz-me, fi-las escrever, dizer que não me que- 
reriam mais nem nunca. 

Jogámos as nossas paciências em bares com ou sem fumo. 

Com ou sem brilho, com ou sem glamour. 

Com mais ou menos encanto nos olhos, com mais ou menos 
história revelada. 

Com mais ou menos artifício jogado na ganza que partilhá- 
mos. 

Com mais ou menos desenho feitiço, com mais ou menos 
ventoinha partida. 

Pegámos na tradução d' À Erva do Diabo, Carlos Castafeda 
só para passar o tempo. 

Pensámos que as lendas e também quem venha a ser insti- 
tuição terá sempre O respeito 

Daquelas que se fazem musas para que possam aparecer na 
dedicatória, tv alternativa. 

Rocei a delinquência. Chamei minha irmã de peixeira. Mas 
pedofilia nunca. 

Não me escondo por detrás da inimputabilidade, terei de ser 
mais de 60% coitadinho? 

O meu mundo social é muito pequeno comparado com o 
vosso. 

Se vós pertenceis a um mundo cultural underground. 

Eu sou sempre um outsider desse e qualquer outro mundo 
mais art pop. 

Nem tenho inveja que assim seja. Eu não me esqueço, ape- 
nas aparento ser tanso. 

Não me orgulho disso. Nem me orgulho de ter cuspido em 
minha mãe. 

Porque não gosto de visitar mundos que curto e ver as pes- 
soas olharem para mim. 

Ver elas verem alguém com uma aparência misteriosa, al- 
guém de quem 

As pessoas têm repulsa, medo ou desejo de comigo dar a 
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facadinha no husband. 

Uma espécie de ET delinquente, bandido romântico toman- 
do café em vez de uísque. 

Uma ou outra pessoa teve medo mas tentou partilhar, a últi- 
ma na manha do seu amor 

Teve a necessidade de mandar: direito adquirido, a higiene 
desse povo que bebe. 

Como ponto de partida foi válida essa neurose, a sua urgên- 
cia fez-me urgir do chão. 

Fez-me aceitar a psicose do dedo ontológico permitido, esse 
nariz desfeito à chapada. 

A verdade é que prefiro pinar primeiro a musa e só depois 
pintá-la. 

Aceito coqueteria só enquanto não perder o desejo. 

Depois do «Boumasé trabalhar K tenho bom corpo», 

começo a escrever no pretérito perfeito: 

Ouve!, houve um dia... 

Para que a consistência da repetição termine e não chegue à 
passerelle da pensão. 

Fui e serei um outsider aos outsiders. Basta de pequenos 
-almoços à laia de tanso. 
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Telegramas around the world ou a mis- 
sa negra do cristo 


Roger01 

rapariga não chores pelo luis stop kofi stop 

pousada consagrada stop discussão stop iluminação stop 

barras de ferro stop velas vermelhas stop a flor da manhã 
gloriosa stop 

cassete com violoncelo stop meninas stop nunca stop 

angola stop duas meninas meninas stop simpatia por 

Cambio 


Roger02 

o princípio antrópico stop kofi vezes três stop 
faz de conta stop o cemitério 453 stop 
chinelos stop a cura stop uma oferta stop 

a vida pela vida stop botões fantasiados stop 
futebol stop faquires stop comer 

Cambio 


Roger03 

kofi vezes dois stop jornal jenê vezes dois stop 
kofi stop sg gigante stop 

desenhos para The Scream stop 

radio antena 2 stop dormir stop comida 
Cambio 


Roger04 

kofi stop jornal stop 

desenhos para The Scream stop 
kofi stop tabelas e-comerciais stop 
ganga stop NY Attica Ithaca stop 
um vigilante stop prisioneiro 
Cambio 


Roger05 
kofi stop jornal stop 
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kofi stop paisagem stop 

ganga stop cama leon stop 

relógio digital stop i comercial grito stop 
encomendar comida stop Balzac 

Cambio 


Roger06 

kofi jn stop 1984 confusão stop 

com uma mudança de vida stop embarcação no mar stop 
carro vermelho stop 

estacionando no passeio stop pneumonia stop surfar stop 
lago do ença stop 

causado por ingestão de comida barata stop pensando em 
stop 

tomar um kofi stop tenho de subir o monte stop sopa 

Cambio 


Roger07 

salsichas no drive-in stop pagando a renda stop cátia gata 
gnosis stop 

golos na tv esperando uma pneumonia atrasadinha stop te- 
nho de ligar à Alice stop 

condução i comercial stop os marginais do rei púrpura stop 
paragem no kofi stop 

ganga verde stop leite com chocolate stop passageiras sola- 
res e bicicleta stop 

verde gangue stop arroz de atum e carne de porco com to- 
mate 

Cambio 


Roger08 

lentamente stop ganga rapidamente stop 

na rua do loureiro compro uma cassete stop pilhas & musi- 
cais instru stop mentes como um banjo stop 

trompete de bolso compro não stop 3 ovos azuis stop 

ganga fumada do mercado até à parede stop faço nada até à 
uma da tarde quando stop 
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como um éclair stop ganga no bairro 435 stop ouvir um 
compositor de disklavier 
Cambio 


Roger09 

kofi & jenê stop gira-discos stop 

com manual e controlo remoto stop surfando as stop 

revistas & o material stop o mundo da concepção & stop 

percepção (tens um endereço de email?) stop agarrados stop 

falam no autocarro stop comida rápida com especiarias stop 
música fixe 

Cambio 


Rogerl0 

kofi stop jn stop 

autocarro da madrugada stop visitando amigos stop 
um negócio com o carro do «quim barreiros» stop 
viagem stop então boa noite stop barbeia um stop 
sono fixe 

Cambio 


Rogerll 

kofi stop jenê stop stop 

gravando stop tabaco de enrolar Águia stop vb script stop 
viagem até à banca rota stop 

casa de telemóveis stop filme solaris stop 

quando a música acaba nada mais há 

Cambio 


Rogerl2 

ponte cheia de chuva stop vb script stop 

kofi & jenê & ganga stop ponte cheia de chuva stop 

vb script stop viagem de carro stop comer stop 

ler stop ela chorava na stop 

cafetaria por volta da uma da tarde stop o cubo a carne 
Cambio 
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Rogerl3 

formulários & css stop kofi & ceuta stop 

jenê & ela lá estava outra vez não chorava stop 
desta vez (ela tem o cabelo ruivo) stop 

o velho prof. O. stop kofi no melhor stop 
espaço musical stop esperando pelo stalker 
Cambio 


Rogerl4 

hora tardia stop tu não queres stop 

saber o que ele stop ela chorou stop 

as lágrimas ardendo mas ela não stop provavelmente ela stop 
net send 2002 pc £14 stop 

axantra a mula do espaço cedido stop gnosis 

Cambio 


Rogerl5 

Monica & Paula apresentam diapositivos stop 
organização unicre stop kofi & papéis no stop 

tabelas dinâmicas & disquete esquecida stop 

a minha sogra é um boi stop a escultora stop 

o bolso & a fina linha preta por cima das sobrancelhas 
Cambio 


Rogerl6 
sempre com o IUR stop tabaco Águia grátis devido stop 
à minha primeira encomenda stop kofi & mortalhas & jenê 


stop vandoma stop 


stop 


vendendo todos os chips baratos batatas fritas stop teatro 


táxi stop silêncio numa cama fixe stop música stop 
revistas stop um sono quente stop fixe 
Cambio 


Rogerl7 
caminhando próximo do stop 


silêncio com o som dos pássaros stop pedimos stop 
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lumes ao vizinho stop kofi jenê stop hora da siesta stop o 


lanche das cinco stop 


viagem de autocarro stop legendário ponto rosa stop canção 


green gang stop 


zero kama stop dormindo com a tv ligada 
Cambio 


Rogerl8 
comprando tabaco stop plástico contra água ideia stop 
um kofi fixe com elas & um otário stop insere linha stop css 


externo stop 


viajando para casa para verificar o efeito da ideia stop 
duas passas de ganga stop ótario fodendo-me a cabeça stop 
pensão stop cdrw stop lili marlene 

Cambio 


Rogerl9 

resolvendo o problema da água stop 

kofi panike stop mão livre stop 

disco duro em erro técnico stop formulários Amazon stop 
problema com o telemóvel stop «está tudo bem?» stop 
exaustão implica ganga a mais stop Balzac 

Cambio 


Roger20 

Nenhum dinheiro para Thomas Mann stop 

falando ao almoço sobre velatura stop febre stop 
server.mappath stop as pessoas olham-me stop deicídio stop 
não me roubar na ponte stop kofi mu okupando stop 
Lucília ou Cecília ou Sevilia stop então boa noite 

Cambio 


Roger21 

professora de mão livre stop 

muito fixes as ondas do logótipo stop tudo é possível stop 
viagem até ao jenê para responder a anúncio de trabalho 


stop hiperligações stop 


Edo 


tabelas dinâmicas stop estou enervado stop telefonema da 


cidade vermelha stop 


gnosis fixe stop mostrando o trabalho já realizado stop re- 


lações cortadas 


stop 


Cambio 


Roger22 

ponte viajando pedindo stop 

5 cêntimos para um kofi stop 

mente sou engenhocas stop lista de cds à venda stop 

sendo incomodado por um pintor stop incapaz eu às vezes 


aceitar que as minhas paredes sejam manchadas stop Mar- 


garida e Patricia 


carro 


Cambio 


Roger23 

acordando após stop 

perder a vandoma devido a excesso de cansaço stop 
pedindo para um kofi stop viagem de autocarro stop 
conversa stop comer uma sopa stop 

cedo na cama 

Cambio 


Roger24 

acordando sem cansaço stop 

não se chateie com nada stop 

com toda a gente que trabalha mal senão stop 

chatear-se-à muitas vezes stop pólen fixe stop viagem de 
stop 

pagando o kofi pedido onte' stop dormir 

Cambio 


Roger25 
assim irmãos e irmãs, acordo stop 
8 minutos 8 horas mais ou menos stop saio para pagar a 


conta da luz stop 
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vou beber kofi stop leio jenê stop 3 envelopes stop 

três currículos stop ok com o gadjo stop alcunha Cranio stop 
compro selos para 3 cartas 

Cambio 


Roger26 

ajudando Célia stop chovendo pilim stop 

compro ash(h)has stop à patrão stop 

trinta e nove degraus stop o 9ono stop enorme stop 
ganga fodilhona stop kofi kofi jenê trabalho stop 
panfletos stop comida stop virgem negra valentinos 
Cambio 


Roger27 

ramadona stop mandando à merda stop 

sono chinês stop um respiro no ar stop 

incluindo ficheiro de teste stop pan fletos stop dizem eu ser 


tímido stop 


fetos de pan para amanhã stop bronca stop acontecimento 


stop haquiando 1 háquer stop 


back cache chace col branco stop gadjas stop bob and dylan 


homem não tomás 


stop 


stop 
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Cambio 


Roger28 

kofi & mortalhas & faca-da-mulher stop 

estórias de fantasmas stop saludos de birmingham stop 
dinâmica espacial stop pequeno ladrão stop gangue verde 


gnosis gnosis gnosis stop lio leo ole stop monja meredith 


trans am stop vela vermelha stop broa com manteiga 
Cambio 


Roger29 
caminhando pela ponte stop 
perfil forênsico stop administração de popups stop 


pan fletos no chopíngue central stop ganga azul stop 
violoncelo e piano stop telefonar a ela stop 

moca com Gotan Project e cidade guam 

Cambio 


Roger30 

caminhando junto ao teatro stop 

goodbye tchau xau stop dormindo stop 

com ou sem stop acordando para a vandoma às 2 da tarde 
stop 

fetos de pan na avenida stop muzak muzak stop 

austin posters posters stop figuras de 

Cambio 


Roger101 

kofi coronas isqueiro stop 

viagem de autocarro comida kofi stop viagem de carro kofi 
stop 

viagem de carro stop ganga stop ouvir o sono stop 

repetição aleatória stop dormir stop 

ouve ouve stop 

Cambio 


Roger102 

a ganza das nove da manhã stop suiça kofi e panfletos stop 

resolvendo popups in vbscript stop kofi stop 

já que o pote mágico no totoloto stop problemas com cam- 
pos escondidos stop 

bola de berlim com fetos de pan nas lojas da avenida stop 

mais problemas por resolver stop bah para uma anti noite 

Cambio 


Roger103 

a ironia dos pintores com fome stop 

(eu não) verdadeiramente stop então boa noite com Philip 
Jeck soaked stop 

dormir toda a noite stop acordar tomar kofi stop 
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jenê & desenho stop conversa sobre fetos de pan stop 
logótipo stop panfletos stop gráficas & papel para impressão 
Cambio 


Roger104 

não recordo aquela stop 
coisa sangrenta stop 
conversa fixe stop mas stop 
má tradução stop 

estante fixe de madeira 
Cambio 


Rogerl05 

A doutrina dos muitos stop 

não recordo stop a porta fechada stop 
descobrir merda sangrenta stop 
gnosis stop gozo stop cansaço stop 
canso me com prazer 

Cambio 


Roger106 

Earth Covers Earth cedê stop ocupado stop 
viagem rápida stop queima dura stop 
apresentação habitual stop kofi amigo stop 
pondo coisas no mercado stop mau chefe stop 
as pessoas começam a pagar os meus discursos 
Cambio 


Roger107 

terra cobre terra stop 

convite para jantar stop viagem de autocarro stop 

distribuição de fetos de pan a um moina stop futebol no ac 
stop 

laranja mecânica na tv stop 

dormir stop muzak 

Cambio 
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Roger108 

kofi jenê magia stop 

conversa stop viagem até casa stop 

ganza os desenhos da ribeira stop subindo o monte sozinho 
stop 

recitando teatro escrito em livro brochado stop dormindo 
stop 

a música do fogão stop prémios vinícolas 

Cambio 


Roger109 

kofi jenê stop kofi desenho stop 

resolvendo problemas remetendo emails stop 
saindo antes do fim stop companhia das águas stop 
mudar o nome da factura stop 

kofi colagem stop comida 

Cambio 


Rogerl10 

ponte stop kofi jenê stop 

correio stop Kofi greve na tv stop The Scream stop 
ponte rapidamente stop concorrendo a um trabalho stop 
a causa dos palhaços stop em cor stop conversa fixe stop 
sobre rugas stop tenho de ir stop tenho fome 

Cambio 


Rogerlll 

explosão stop aula teórica stop 

e-biscoitos variáveis de sessão stop 

aplicativos stop vendendo os meus cds stop negócio stop 
planos & oferecendo texto john moore stop 

a bela adormecida stop o sono das fadas 

Cambio 


Rogerl12 


exemplo stop contador de saída inútil stop 
paraíso na terra stop não és ninguém hoje stop 
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foste stop é um falhanço stop 

gnosis gnosis gnosis stop 

clube dos pinguins stop viagem de carro 
Cambio 


Rogerl13 

lista de músicas de combate stop 

escutei enquanto dormia stop dez horas de trabalho grátis 
stop 

publicitando a causa stop 

recebendo opiniões stop paraíso um na terra stop 

terra música gazna stop tv luz acesa 

Cambio 


Rogerl14 

noite acesa stop olof the nine stop 

ganza a tocar stop vandoma stop fotografias stop 
ciberkofi stop convite stop autocarro stop 

viagem stop comida stop projectos stop sono stop 
acordar às 4 amm stop mais sono até 

Cambio 


Rogerll5 

procuram-se giletes stop 

comida stop viagem de autocarro stop ganza stop 
pinguim stop comida stop toda a ganza foi fumada stop 
sono às 10 pmm com stop tv acesa stop 

sem despertador 

Cambio 


Rogerll6 

águas stop entrega de livros borrados stop 

página de actualizações fórum stop 

conversa com professor sobre marketing stop 
planos de treino stop sem scanner stop gazna stop 
recebi finalmente stop céu na terra 

Cambio 
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Rogerl17 

max stop actualização de viagem stop 

resolvendo problemas no sistema administrativo stop 

scaneando The Scream stop colaboração de amigo para The 
Scream stop 

manif manif stop conversa no pinguim stop 

conversa com ideias para amanhã 

Cambio 


Rogerl18 

gripe em desenvolvimento stop 

construindo ideias para web zine stop 

não estou a trabalhar em projectos pessoais stop 
ela não está sozinha e querendo companhia stop 
a pianista fêmea 

Cambio 


Rogerl19 

kofi no max stop chuviscos stop 

quase estático quase fixo stop viagem na ponte stop 

então tive de secar toda a água em mim stop 

web zine stop versão final antes da xxxmass stop gnosis stop 
a gripe não me deixa ir à reunião 

Cambio 


Roger120 

não me lembro de pôr o despertador stop 

entrevista com uma muito gentil stop senhora linda stop 
hoje não é um dos meus dias stop 

é muito aborrecido ser engenheiro stop uploads stop 
penso stop só o submundo discutir ideias 

Cambio 


Rogerl21 


jornal público stop ciber viagem até ao paraíso stop 
o paraíso voltando stop paraíso em casa stop dormindo stop 
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aparentemente o mundo está-se a desfazer stop 
fotografias do paraíso stop nenhuma fotografia da magickal 


zone stop 


no timed out connection 
Cambio 


Roger122 

cunnilingus interruptus stop 

caminhada até ao café stop num início de tarde com sol stop 
caminhada até à ganga stop caminhada até casa stop cami- 


nhada através stop 


o último dia stop caminhando até ao carregamento do tele- 


móvel stop 


esperando uma chamada stop esperando pela menina até 


amanhã 
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Cambio 


Roger1l23 

caminhando um pouco stop 

madoido lotes ove musicka stop kofi at são paulo stop 
lotes ove musicka stop indo para certificação stop 
gravação de cdrom stop msg de Hatar stop 

lots ov musick stop gazna 

Cambio 


Roger124 

carradas ov musicka stop 

kofi fontainhas stop jn stop carradas ov musick stop 
viagem de autocarro stop amigos família stop 
musick ganza stop ganga gazna ganja stop 
dormindo cedo stop na noite da xxxmass 

Cambio 


Rogerl25 

ir ao wc stop voltar a dormir stop 

depois de um charro stop sonhos até ao almoço stop 
comporto-me com fome stop um pouco zangado stop 


stop 


guim 


kofi no Girão stop jn stop dormindo depois de entregar stop 
carta stop gazna no 96 stop jantar 
Cambio 


Rogerl26 

gazna nas bombas stop filmes stop sono stop 

acordando stop kofi mortalhas stop gazna stop 

musicka big colecção stop escrevendo stop viagem até casa 


ela não está só stop viagem até casa stop conversa no pin- 
stop 

dormindo após stop gazna & escrever 

Cambio 


Roger127 

viagem de comboio stop portas fechadas stop 

viagem na ponte stop fotocópias stop 

música & comida & posters stop noite surreal stop 
demasiado longa para explicar e demasiado fácil de lembrar 


stop um cigano de sinde stop 


uma chamada telefónica com um custo de 7€ 
Cambio 


Roger1l28 

vandoma stop 

musick stop caminhada stop 
rua número coisa retro stop 
mentira ao telefone stop 
jogo muito perigoso 
Cambio 


Roger129 

kofi jenê stop viagem de autocarro stop 
siesta time seguido de chá stop carro stop 
viagem stop caminhada até à gazna stop 
caminhada gaznada stop 

novos desenhos stop sono 
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Cambio 


Roger130 

viagem de comboio stop entrega de papéis stop 

caminhada na areia stop descobertas na biblioteca stop de- 
senho stop 

fotografando stop merzfoto stop ganza msgs stop kofis stop 

manhattan stop esperando pela menina stop ela disse stop 

ela está com sono stop vejo-te amanhã 

Cambio 


Rogerl31 

Sweet dreams ma belle stop 
ribeira stop fotografias stop 
desenhos stop contos stop 
música stop filmes stop 

a vida real é cheia de beleza 
Cambio 


Roger201 

Ella Fitzgerald stop aposta stop 
bigodes não cortados stop 

sono stop 

a bela japonesa adormecida stop 
catacumbas 

Cambio 


Roger202 

Ribeiro stop 

fim da estória stop 
ganga stop 

sono stop 

música 

Cambio 


Roger203 
kofi place doentio stop 
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stop 


bus drive stop 

ganga stop 

comida stop 

dormir sem vender a bomba 
Cambio 


Roger204 

kofi stop ganga stop comida stop 

bus drive limpeza do cano do esgoto stop 
o filme irreversible stop não quis ver stop 
sono dispendioso stop tendinha stop 
regresso cedo stop sono 

Cambio 


Roger205 

kofis stop caminhada até stop 

gazna stop mulher psicótica stop 

caminhada até à música stop caminho até ela stop 
fim stop pontapés em caixotes stop ganga stop 
música stop lendo stop dormir até ao fim da tarde 
Cambio 


Roger206 

música stop kofi jn stop desenhos stop 

biblioteca stop música stop caminhada até à água stop 
gazna drawings stop música house stop 

clube dos pinguins stop viagem de carro stop caminhando 


música stop dormir 
Cambio 


Roger207 

música stop kofi stop biblioteca stop 

projectos stop caminhando até à água stop 

desenhos stop lendo stop sofrendo porque ela não vem stop 
comida música stop saindo para comprar tabaco stop 
esperando por ela stop regresso sem resultados stop sono 


83 


com música 
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Cambio 


Roger208 

música stop viagem até ao clube do desemprego stop 
viagem até à ganga stop dia de sol stop 

regresso à música stop shallowness leads to evil stop 

jack retro stop viagem até casa stop comida música tv stop 
a aranha dentro de stop sono 

Cambio 


Roger209 

cabaret holandês stop ode às borboletas stop 
caminhada até à ganga stop 

ferreira borges stop fantascomics stop biblioteca stop 
regresso da gnosis stop ela não está em casa stop 
caminhada até casa 

Cambio 


Roger210 

olof the nine stop a última gazna stop 

música stop caminhada até à água stop 
alfarrabista stop caminhando para casa stop 
ficando quase madoido stop desilusão stop 
kofi stop ficando muito pensativo stop dormir 
Cambio 


Roger211 

coil stop pensando stop 

biblioteca stop kofi numa cadeira fixe stop 
gnosis stop 

bus drive stop 

dormir 

Cambio 


Roger212 
kofi stop jenê stop hcf hospital stop 


stop 


viagem de carro stop caminhando até à ganga stop 
regresso até casa stop música stop dormir cedo stop 

cedo acordar stop book of the dead por Pierre Henry stop 
sonhos bizarros até de manhã 

Cambio 


Roger213 

caminhada de madrugada stop música stop 

dormir até às 8.30 stop música stop biblioteca stop 

entrega de cv e telefonemas para cartas e cursos stop 
comida pintura stop caminhada stop ganga stop The Scream 


numerando stop tradição é tradição stop lembrando 
Cambio 


Roger214 

Directa com Frank Sinatra stop 

xanda teresa e eu stop tom waits stop kofi jenê stop 
primeira troca stop biblioteca stop música comida stop 
desenhando a troco de ganza stop casa com música stop lim- 


pando stop 


colocando as coisas nas prateleiras correctas stop dormir 
Cambio 


Roger215 

mail music stop peter hammill & pós gnr stop 

comida stop terminando de limpar coisas na prateleira stop 
biblioteca stop materiais e cds stop desenhos stop ganga 


stop comida stop 


phone kofi stop flipe flope aparece stop 
temos maravilhosa experiência semi-psicótica 
Cambio 


Roger216 

acordando com W. Parker num cd que perdi stop kofi stop 
terminando a escatologia de The Scream stop 

acordando desenhando sentindo saudade stop musicka gno- 


85 


sis stop 


rambo negócio stop duas gajas plano superior stop vozes? 


nã stop 


discurso stop dormir 
Cambio 


Roger217 

the astonishing urbana fall stop 

caminhada até aos desenhos stop gazna stop 
presente stop missão cumprida stop 

falando dela stop música não está boa stop 
desta vez stop dormir 

Cambio 


Roger218 

sem vandoma porque chove 

lendo gnosis stop 

bus drive stop telefonando a ela stop 
comida stop dia de anos stop 
dormir cedo 

Cambio 


Roger219 

kofi stop vénus lendo stop 

dívida cobrada stop comida stop projectos para o futuro stop 
viagem até à casa stop kofi com o mais novo stop 

membro da família stop sardinhas stop gazna & não tenho 


mortalhas stop 


stop 
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dormir sem ver o filme 
Cambio 


Roger220 
música stop kofi jenê stop 
caminhada até à ganga stop desenhos sem concretizar um 


luta sem ter oportunidade de ganhar stop 
discussão com um pinguim stop Quem vos diz que aqui não 


há microfones? stop 
discussão sobre arte stop sono tardio 
Cambio 


Roger221 

música stop chamada fixe stop 

kofi stop publicitando The Scream stop 

discussão about planos de negócio stop 

sonho planos para hoje à noite stop comissão artística stop 
telefonema curtido stop preciso de um broche 

Cambio 


Roger222 

música stop kofi jenê stop metro stop 

vendendo o meu trabalho numa entrevista stop 
publicitando conhecendo pessoas stop comida stop 
um pobre desenha por um euro de gazna stop 
regresso fixe a casa stop tv dormir 

Cambio 


Roger223 

dormir stop kofi jenê stop 

viagem até à água para gazna stop nova comissão stop 
comida stop humor fixe na gnosis stop a verdade stop 
as duas estátuas egípcias stop dormir muito feliz stop 
sem sonhos 

Cambio 


Roger224 

repetição stop viagem até casa stop 

kofi jenê stop regresso de uma leve psicose stop 

o diário da dependência explicado aos santos stop 
dormir muito tarde stop 

acordar comprido 

Cambio 


Roger225 
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o objectivo stop 

foi abandonado stop kofi jenê invasão stop 

viagem de carro stop gnosis a ovelha negra stop 

tango stop as estátuas egípcias fugiram da varanda stop 
pop musick del arte rede soleri stop sair stop sono 
Cambio 


Roger226 

sem assistir ao Bacon na tevê stop 

cama até à Ipmm stop kofi jenê stop viagem até ao stop 
mais gazna lendo stop autocarro stop 

começando nova pintura stop lendo stop 

dormindo com as fadas 

Cambio 


Roger227 

Não me lembro mais stop 

quem se importa! stop choro stop psiquiatria stop 

Comprar medicação stop minha mãe não merece a minha 
psicose stop 

festa no pinguim stop pintura na expo da cesad diz stop 

thank you mr R. stop música industrial 

Cambio 


Roger228 

kofi com amigos stop horloge suisse 

gnosis stop The calm b4 the storm stop stop 

The outcry of my self stop Ser ciclista stop 

Se eu ajudar um alguém stop outro alguém provavelmente 
me ajudará stop 

Ajudas não solicitadas são favores coercivos 

Mayday 


curto-circuitando as palavras 
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A presidente da Sociedade de Seres 
com Sexo 


Só após a minha entrada no cemitério, já uma alma danada, 
descubro a competição inesperada. 

Discutindo modos de comunicar penso em silenciosos com- 
promissos, 

A relatividade, o jogo de ela se fazer de difícil... até que o 
ciúme revele a neurose. 

Saio com um sorriso e um aperto de mão... institucional 
mas sem a resposta concreta. 

Penso que se existirem três caixotes com livros e cadernos 
meus, 

Gostaria que neles estivesse incluído o ninja pescador... eu 
pesco. 

Que personagem de filme és tu?, pergunto a mim próprio 
quando saio de casa. 

Tenho que fazer uma preguiça avançada na web e descobrir 

A verdade ir a mente tal vez encontrar alguma informação 

Com palavras-chave e registos oficiais da presidência da 
SSs. 

De tanto o gato ir aos ninhos um registo se torna possível: 


«Alô alô esta é uma msg de sirius b enviada pela rede... 

...tnesten b suiris morf gsm a si siht ôla ôlA 

A guerra é a piça branca de um home prefiro que sigamos à 
maneira dos Cheyenne, 

Diz-me M, o teu é de telefone, queridda M? Oh, a estrada 
dos búfalos! 

Piano chaos hyper soft ware free wear fur production, 

Por favor querida M, estás tão linda nesse vestido negro, 

Gosto do teu cabelo louro, a tua pele tão suave, 

Por favor, diz-me: tens endereço de email? 

Descobre as diferenças. 

Enviar», em inglês 


porque o erro se torna um silêncio sonoro de mistério, uma 
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faísca. 

O cachecol começa a fazer-se necessário. Faz frio porque ela 
não responde. 

Espero pelo stalker. Ele providencia o mais perfeito subli- 
mador. Escrevinho portanto. 

Chego a casa, chove no meu rés-do-chão. Devem esperar 
que eu entre de pistola! 

A música retro é tocada ao vivo, uso o elevador da virgem 
negra. Sem dormir. 

Os desejos de um dependente, ainda me chamarão de palha- 
ço se entrar sem pistola! 

Anestesiado pelo Haldol os meus desejos são impossíveis de 
reter. Tento falar de: 

Escrevinho: deviam ter um carimbo na testa a dizer incom- 
petência: livro amarelo já! 

Existe uma tentativa de comunicar, de partilhar ideias mas a 
minha boca está em off. 

Quadros futuros tal vez mas, o medo de, por causa de um 
sorriso grátis, escolhas 

Realizadas com consequências... sou hoje personagem de 
filme aborrecido: 

Didgeridoo, queria eu como modo de comunicar. Sangue 
cozido aquecido com óleo 

Numa frigideira, possuo eu este rendimento mínimo. Esta- 
bilidade, conforto? Possuo nada. 

Falta a receptora, quem procuro? Quem procuram elas? 
Olha! Ela gosta do Gerês. 


«Linha na rede em espera por menina morte, salva a minha 
alma de ser esfregada: Coil disse 

Estás bem agora? O olho cego não está morto: Galás respon- 
SEA 

Eu sorri e disse sim mas senti que queria foder o mundo. 

Yo coelhinha, és muito linda. Verdadeiramente natas a sa'nt 
ann nás, 

oh... conversa fixe com a família e amigos, saboroso pólen 
ao almoço. 
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Tão contente hoje, tudo correu às direitas! 

Merda, os tempos estão mudando menina tambor! 

muzak muzak pintura bela ela escrevinha apressada ao ver 
que eu a vejo escrever 

muzak ganza muzak bela guarda o meu sol e pinta-o querida 
com as tuas estrelas 

muzak muzak muzak ad eternum escreve tu em vez dela a 
brutalidade do nosso desamor 

Albert ayler encontrado morto no rio, em vinyl please!» 


Mas tu sais enquanto podes. 

Vou colar cartazes. Prefiro o arlequim ao palhaço mas redu- 
zo-me à insignificância. 

Sou um reles palhaço. Pagam-me algum dinheiro. Volto. 

A vontade — ser calmo, consciente; o desejo ambicionado 
— ter alguém, liberdade; 

A ansiedade — não falhar; a essência final — a minha mo 
cha é social sexual política. 

A minha mente esquece lembra imagina mente a minha 
mente revela-se uma mentira. 

Exausto, durmo por fim. Acho que sei porque me sinto mor- 
to. Lembrança. Dor. 

Não consigo dizer tudo. É tudo sem lógica narrativa. Falo de 
quê? Desabafo. 

É tudo uma questão de linguagem, interpretar o esquisito 
cadáver. Culpa. 

Porque ninguém quer verdadeiramente saber escrevo de 
graça. Quase confissão. 

No entanto, nada é realmente gratuito, como tu sabes. Sinto 
paz, durmo por fim. 


«Ouve, ouve, ouve, ouve, ouve: a tautologia impera. 

Panfletos pan fletos fetos de pan flautas de pan: para um 
comerciante árabe. 

Kofi café kofi café fé: em macau ana anda, sai dessa Lá. 

Ganza agul verde gangue ganza agul: no redondo do distrito 
te oferecerei lápis lazuli. 
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Posters de pan fletos de posters: combinam com o neon co- 
mercial dizendo: bobine.» 


Às vezes Coil, outras vezes Sonic Youth acompanham-me no 
passeio diário. 

Às vezes a neve desterra os azuis dourados fugindo à medi- 
cação de templos militares. 

Enquanto caminho para o vosso concerto imito a polifonia 
dos Virgin Prunes. 

Digo assim aos meus botões: 


«Não posso pedir mui to lalala lalaãa-a 

em quin ze dias gastei o que re ce ce bi, em quin ze dias 
lalaãa-a 

Excel lente des graça... atão mas se re ce ce beste tu lalaãa-a 

dinheiro a mais e as contas não batem certo? 

Em que gas tas te tu di nheiro? 

Nã sei agora es tou com von tade de ex plodir diante do gera 
dor lalaãa-a!» 


Gosto do vosso concerto, gosto de coisas bonitas, gosto de 
qualquer ti: tonaite-ita. 

Lovely circus artist. Orgulhoso assim me imagino aos vossos 
olhos. 

Todas vocês sorrindo para a fotografia que fará parte do 
meu dote. 

Com qual de vocês pintarei hoje um quadro intitulado Sols- 
tício de Inverno? 

A boleia te decide. A tua porta. A revolução electrónica que 
se urge como linguagem. 

A tua amiga mais interessante que se decide. Deixa-nos sós, 
a sós com a planta. 

Oh sim claro, esta música... muito fixe! Mas quando perdes 
esse medo, tu bebé? 

Uma manhã de Domingo aagrdável, o sol entrando pela cla- 
rabóia nos mil e um sótãos da língua. 

Algo a lembrar de vez em quando: Os teus olhos mudam 
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quando partilhamos a noz. 

Mas a fotografia indicará o facto no final da manhã: estou 
sem emprego. 

Ela poderá dizer contar acrescentar que sim viu dissemos 
contamos acrescentamos... 

Breaking the waves, um filme sobre a fé, numa coreia da 
correia da tua carreira, 

Tens medo, não tens vontade de não ter medo, queres escre- 
ver um livro sobre... eu sei, 

Não tens vontade então não acreditas. Ponto final. Eu ouço 
música nos fones de ouvido. 

Sais a escrever na estação, vite vite! Digo-te a base do teu 
sofrimento: 

Nós quando nascemos não temos nada a limpar e quando 
morremos acumulamos. 

Eu queria lutar por nós e não apenas porque ela lutou por 
mim, talvez eu tenha dito. 

Erro de palmatória: há coisas que se não deve ter a ansieda- 
de, o desejo de explicar. 

Eu explico em linha tanta coisa a tantas que me nunca pedi- 
rão linhas de guia. 

E quando e se me pedirem já eu terei mudado para uma 
nova linha de comboio. 

Sugaste-me a fúria adquirida. Eu explodi de ridículo. A ca- 
tástrofe é criação. 

Senti-me um dos teus pais. Tu, esmigalhada no meio dos 
meus dentes, 

O teu olhar ignorando-me. Deixo a zine e uma mensagem 
-bomba que não envio, a 

Quem? Quando tirares a merda da cabeça e precisares de 
um homem procura-me, 

Estou mal disposto, não paro quieto, ando de um lado para 
o outro, é duro nos 

Intervalos, preciso de uma dose para anestesiar A dor. 

Mas se calhar sou eu que não sou verdadeira mente óme, 
homessa Pavese às vezes! 

Confusão com fusão refundindo o género de Id, tanta vez 
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pedindo a libertação de Id. 

Opções vezes três fusão com a dispersa são, saudavelmente 
necessitada do meu Id. 

Voltando ao passado e escrevinhando: hoje: fui recusado. 
Sublimarei a maldade. 

Farei da tua amiga a tua sucedânea, a minha libertação dessa 
negra sombra de XeR... 

Em Lá. Mas eu em Derza, ler-lhe-ei o resumo das nossas 
duas imaginadas semanas. 

Os resultados seguem iguais dentro de instantes: 

O novo tempo começa amanhã à noite pintaremos a manta 
desses cães que não fumam, 

Minha bela arrependo-me, tu és muito linda minha bela eu 
sei que sim, 

Dorme com as fadas... oh psicose de procurar matar uma 
amora com nova 

Amora, os últimos dias de um hashishin terminaram perdi- 
dos por opção voluntária 

Em rolo de papel higiénico. Não consegui pintar o quadro 
com ela. Ela não quis. 

Nem sequer preciso de utilizar a explicação de «poligénese 
literária» do Umberto Eco 

Para que me levante hoje da cama com a voz da Kim dizendo 
que quer ser levitada, 

Para que me dirija a macau em frente do néon dizendo Bo- 
bine, 

Para que peça simplesmente um galão e entre com uma pa- 
lavra-passe grátis na rede, 

Para que repare em mais uma fotoevidência da associação- 
comparação com merda, 

Para que... passível de acontecer, desejei eu isto? Ah o des- 
conhecimento de mim... 

Eu sei que sou cruco mas devem querer que eu exerça o meu 
direito de me manter 

Calado. No entanto e às vezes, sou tão humano quanto vós e 
escolho em consciência. 

Somos todos perfilhações em volta de uma linha, inveja do 
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que não possui ninguém. 

Às vezes compramos, outras vezes trocamos, muitas vezes 
roubamos quem 

Não aceita a nossa moeda. 

Aqui seria de boa educação soletrar sem erro, transcrever 
uma perfilhação de Borges: 

O Homem é um morto que, às vezes, tenta conversar com 
outros mortos que ele acha 

Iustres. A matéria que eu curso é psicofisiologia. 

O que não posso pensar é que esses mortos ilustres queiram 
conversar com um morto 

Sem qualidades. 

Se eu ainda fosse a pitinha de uma dama de copas ou lhes 
pagasse a conversa hmm... 

Quando a musa ainda gostava da minha conversa chego a 
falar-lhe da dama de copas. 

A musa diz que a dama de copas é a pior espécie. 

Quando lhe suspiro que essa música me parece falar de mim, 

E que talvez esses sóis pareçam se transformar em luas para 
seduzir a dama de copas, 

Como se a dama de copas fosse eu, como se todos quisessem 
inverter a história, 

A musa refere o filme «boys don't cry» onde se passa o in- 
verso: é o desejo dela morder. 

Na música os Coil perguntam: What are you going to do if 
they don't believe you? 

(Um compasso de espera até eu me recuperar do unsafe mail 
trait) 

Logo cantam a resposta possível: The ink is still wet, make 
the most noise, the empty 

Vessels ring through. Is it so awful to be seen, feel and fail? 

Manuelle Biezon, personagem escrevinhada e aparecendo 
como se, a gata negra 

Mura. Eu não sou Hôlderlin, no entanto hoje o seu trabalho 
é legível, diz-me uma 

Amiga. Diz que o literalismo homicida talvez se justifique, 
que hoje é válido 
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Procurar o peixe púrpura na varanda e tingir de vermelho 
as sombras e 

O escurecer da manhã na melancolia da minha mente. 

O mundo reverteu a sua polaridade, o fim do mundo já foi, 
eu também já o escrevinhei. 

O mundo dorme hoje de papo ao alto e com os pés de fora, 
a ruindade. 

O mundo está de pernas para o ar, ontem é amanhãy a passo 
de caranguejo. 

Eu, todos os que cito, eu, personagem de filme? O Borges, 
cego? A biblioteca? 

Talvez meu avô... talvez tu quisesses ter tempo, sabedoria 
para partilhar comigo. 

Os avós, as mães, alguns tios gostam do trabalho que os in- 
génuos rebeldes dão. 

Os irmãos perfilhados, os pais inventados dirão incomoda- 
dos: volta para a tua rua, 

Não te consideramos amigo, não sais a mim, quem é este 
gadjo? 

Elas talvez procurem um macho viril exalando confiança, os 
dentes todos e brancos. 

Mr. Cool acorda com dor pensando em quem o perfilhou. 

No sonho quase diz sim à união de facto e se for preciso 
peço autorização oficial 

Para namorar a sua filha, filha?!, filha de que sr.? 

A mãe coloca-lhe com carinho o pequeno almoço, levanta a 
persiana. 

Não me respondes, não dizes sim?, pergunta Mr. Cool com 
remela nos olhos. 

A sua noiva de facto é agora mais uma remela no resíduo de 
mais um sonho mau. 

Não deixa de ser irónico, até insolente e porque em inglês os 
pássaros chilreiam, eu traduzo: 


«Tanques pela bebedeira, atão mulher boa noite, 
Eis uma senhora, uma lady finérrima em potência, vais 
Partir muitos corações caso não sigas 
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O convento.» 


Agora, como se eu fosse ela, escrevo em inglês, e porque os 
crucos têm motivos, 

E não apenas o santo orgulho a proteger, para fingir a surdez 
a resposta dela, 

Uma possível: não me sinto objecto sexual esta noite, o teu 
espaço ainda em 

Construção está. Mas imagino que ela possa apenas ter dito: 
Precisas de estabilizar. 

No próximo mês não tenho tempo para tomar café. Muito 
ocupada. 

Liberto-me com um telefonema «à outra» e envio mensagem 
dizendo que 


«não sabia porque algo parecia correr mal 

e desculpa-me por eu perturbar a vossa conversa, 

mas já não te vejo há doze dias... 

podes imaginar o que sinto? Bebé?! 

Ela diz que gosta de mim, diz que a miinha energia é forte, 
não me vê como amigo.» 


É quase um elogio! Mandarem-me à merda deste modo. 

Escolhas. Optçõess. Sozinho sempre mas nunca só. Solitário 
para sempre. 

Só recordei depois do cantar do galo: 

O que tu fizeste te fazem hoje... 

Belo dia dos seus anos! Seria um sinal? Agradar-me-ia? 

Ela parecia o capuchinho vermelho que os meus dentes que- 
riam sugar. 

Tenho futuro como caubói da meia-noite. Ridículo. 

Hoje: o caubói do meio-dia hoje sustenta a minha ex-futura. 

Nunca fiz o pedido nem importa se a boda deles foi só: tal- 
vez. 

Confundo ela com ela e pensando em ela eu escrevo: 

Devias pensar mais nos outros 

Não és só tu que existes, 
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Não és só tu que trabalhas, 

Tens medo de mim e mandas-me à merda 

Dizendo que me respeitas, deverei eu lançar uma praga? 

Qualquer dia não passarás de uma foto ardida 

Sem cor nem cheiro. 

Tudo isto se passa há muito tempo e 

Tu sabes que eu confundo sempre a tua identidade nas falsas 
cópias que te sucedem. 

Já nem sei se foste boa para mim, nunca soube o que queria 
ser com ti, 

Só lutei por ti quando já não havia nós, nem eu, apenas as 
minhas nozes. 

Queimei a tua imagem por descuido, hoje és a aura de um 
cedê. 

És a musa e mulher e mãe do meu sucedâneo, eu próprio 
igualmente um sucedâneo. 

A presidente da sociedade de seres com sexo, a alcunha que 
lhe escrevo. 

Mas a alcunha que ela veste com orgulho, esse nome ela não 
me explicou. 

Se ela se desse ao trabalho ela, ela repetiria simplesmente 
como ela disse: 

Não gosto de ti não gostas de mim. Ela ela ela sempre ela 
consome-te sim tu uh! 

Quero ultrapassar o ponto de fuga, 

Quero encontrar alguma amora e nenhuma mulher sucedá- 
nea, 

Quero encontrar alguém maior e diferente de tu, uh o meu 
plano de fuga. 

Mas dormir bem, certamente bem, ah esperança. 

Gostarei de ir ao próximo ninho, oh phado. 

Onde pára a lua do meu quarto? Apenas na minha cabeça 
porque: 

As que de vocês por mim se interessam exigem devoção pla- 
tónica. Nada de sexo. 

Sei que tu sabes que não me deixarei ser facilmente pertença 
de nenhuma bengal u a. 
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Descobrir-me integrado ecologicamente 

No mundo, ao telefone imagino assim uma beleza, 

Uma felicidade que não seja vista como triste, bacoca. 

Imagino também um combate de boxe dadaísta entre o ar- 
busto e o insano. 

Este será decepado depois de enforcado, o canal história in- 
forma-me. 

A honra de me despedir antes de ser despedido. 

A amizade poderia ser suficiente se houvesse humor. 

Hell inferno, na sala de jantar hmm heaven paraíso, em con- 
certo de vez em quando. 

Cantor maluco ele?, eu? Nós!, 

Ao te oferecer nozes no hospital o cantactor perguntar-te-á 
sempre: 

A menina salva, a menina dança, a menina fumará comigo?, 

Eu não precisarei de recorrer ao sono literário para tu me 
dizeres 

Sim 

Até ao dia em que te fartes das minhas musas e do meu fumo 
nas tuas gavetas, 

Até ao dia em que ameaces atirar os meus livros, os meus 
discos — os guarda-chuvas 

Que troquei com o Satie — pela janela fora, 

Até ao dia em que desejes rir-te de mim: como se, um morto 
revelado um peixe 

Uivante — um oximoro psicopata, um velho inquieto. 

As amigas dar-te-ão toda a razão, dirão que isso não se faz 
a uma senhora. 

Os homens dirão: Sempre foi un cabron muito mau, todo o 
asco tem o que merece. 

A minha Gudrun é personagem de um livro de D. H. Lawren- 
ce: a mulher que nunca 

Será de ninguém e que todos nós queremos possuir durante 
toda a eternidade. 

Todo o homem alguma vez conversou com uma permutação 
da Nico. 

Todas elas são diferentes, nós é que neste fim-do-mundo 
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prolongado não reparamos. 

Huysmans cansou-se do seu fin-de-siécle, entrou no mos- 
teiro. 

Na metáfora passei por Lá mas Eu não sou Huysmans. 

A minha presidente da SSS nunca foi, tentou de algum modo 
parecer, a Christa 

Paffgen. Fumo-a-des-ilusão-sou. Termino com o resíduo do 
meu solstício de 

Inverno, uma psicofotografia destruindo toda a beleza da 
vossa linguagem. 

Quero lá saber da língua! Quero uma mulher e não uma 
musa. 


«I would like to dedicate to my sweet M so sweet flower, so 
it goes like dis: 

Ilike when You make me smile in puss off y of panels, 

Vegetable dishes laughing cocks le coq sportif with the river 
Flow in g organic, 

Criminals imagining all the crippled people dancing cozy 
cozendo sewing, 

Kiss mushy jazz Lie dead dad turning to her rehto rectus 
correct inter sect, 

Fun like ass bin-assar-dor pain burn Being burned, 

Ganga blue SG pallas less Callas a passa-r inha queer(?) 
queen... 

Stay PLEASE call me On the phone my ears years, 

Yr voice so sweet, yr my lovely flower, yr life-style my green 
tie on a still photo. 

Smelling yr touch on a sunday Nico morning tin teen time 
thine and where? 

Hands searching faith, Lights night neons of cum... Itellya 
what, 

A glass ov Port with a lemon-asphixiating heroin... 

Querida caro dear beloved wanted darling sweet with sher- 
ries. 

For you are murder, she said...» 
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Cansei-me. Não mais darei para o vosso peditório. Prefiro- 
me sozinho e bem casado. 
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A lama cheia de estrelas 


Eu finalmente decidi que 

Estava numa guerra não declarada com a maioria das pes- 
soas do mundo que conheci. 

Eu finalmente cheguei 

A um ponto de escape através do anel púrpura do colapso. 

Dado que o mundo neste momento me está a ser apresen- 
tado 

como uma corporação de diferentes maneiras ou diferentes 
estradas para seguir 

ao fundo do anel púrpura do colapso. 

Um: ser retirado deste mundo regular e então considerá-lo 
como um todo, 

uma clara e distinta unidade e seguir em frente para encon- 
trar núcleos mais ajustados à minha mente. 

A outra: tentar integrar o meu ser nesta muito mais próxima 
unidade, 

Reconstruir relações com familiares e amigos, outros ami- 
gos nem tanto, 

Permitindo que velhas injúrias sejam esquecidas e ódios se- 
jam derretidos e novos acordos 

Idealmente numa base de aceitação de diferentes opiniões, 
maneiras de fazer a vida, 

Todos os princípios chave entre todos... pelo menos todas 
as pessoas desta unidade nuclear. 

Tendo o meu ser se encontrado desclassificado de uma ten- 
tativa com sucesso na segunda via 

Eu decidi que o compromisso não era mais possível, o mun- 
do parece um vazio absoluto. Porque: 

À minha porta lá apenas apareceram chulos, chupa piças, 
chicos espertos e pequenas meninas assustadas. 

Aquelas que não se assustaram mandei-as embora, 

As que ficaram eu recebi-as através de som. 

Com a música eu inventei um novo conjunto de memórias 
cheias de brilho 

Mais do que espremidas num sentido de perdição e perdido 
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eu estou. 

Então parece uma boa solução o apenas cobrir a lama com 
estrelas. 

Quando tu perdes o teu trabalho, o teu amor, a tua fé, 

Apenas (a)parece a conclusão natural para todas as coisas 
ferais: 

Subir ao inferno e ficar só finalmente. 

Eu penso que a causa de morte foi suicídio. 

Eu não quero ser o profeta. Porque não me deixem vocês 
simplesmente em paz e só? 

O mundo não tem tempo para decidir além da aparência. 
Porque: 

Um dia eu finalmente estendi numa tela esta pintura 

Mostrando carris, um comboio e um corpo na linha: the 
starlit mire. 

No dia seguinte li no jornal que uma mulher e a sua filha já 
maior de idade... 

Elas decidiram caminhar para a linha de comboio depois de 
uma viagem de táxi 

Desde casa para cortar as suas vidas na linha de comboio. 

Eu não sei mas este tipo de sincronicidade é frequente na 
minha vida, 

É só estar atento, eu não sei mas desde o dia 1 do desenvol- 
vimento do cérebro, 

Talvez desde que o gorila tentou resolver um problema e 
uma luz se acendeu 

E um primeiro começou a pensar, 

Talvez desde esse dia deus nasceu como mito. 

Eles não podiam ser ateus, apenas o conhecimento deu ori- 
gem a ateus. 

Eu gosto de me preocupar só com os meus assuntos. 

O mundo não aceita a minha estupidez, não me dá segundas 
oportunidades. 

Não me vale de nada dizer que fui eu que me pus fora. 


Esta é a minha versão em português do título the starlit mire. 
The starlit mire was a book I have never read by a writer en- 
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glish I don't know the name now and it was also a book that con- 
tained ten or so drawings by Austin Osman Spare, some drawings 
alguns desenhos que eu tinha no meu computador e que já não me 
lembro deles porque em princípio o meu disco externo se fodeu, 
devido à minha incúria prontos. Mas isso são desgraças que agora 
não valem a pena estar a contar. 

Mas voltando a starlit mire, a lama cheia de estrelas era um 
livro e tinha imagens do meu avô sideral. E aqui está mais uma 
história que talvez mereça ser contada mas agora a questão da 
siderealidade. Tu adoptas-te... não é, não são os teus pais que te 
adoptam, tu adoptas os teus pais. Tu escreves que Austin Osman 
Spare é o teu avô sideral... prontos, mas como é que tu sabes? que 
és neto sideral de uma pessoa... que pinta ou pintou, que escreveu, 
que era inglês e tu és português e não consta que as borboletas ou 
as almas transmigradas voassem de continente ou da ilha para o 
continente. Mas a ilha nem é a ilha da madeira, é quase certo que 
Austin Osman Spare nunca saiu de Inglaterra. [És um mentiroso, 
ele foi um desenhador oficial na primeira guerra mundial] Por- 
tanto, acho que as borboletas... não voam por cima do canal da 
mancha ou talvez voem mas não dobram a costa da Bretanha toda 
pelo oceano atlântico abaixo para chegar à capital do norte de 
Portugal. O portus cale. 

Prontos mas estou a divergir muito do assunto que me volta 
a atasanar o sono e pelo qual não estou a dormir. Foi necessário 
que eu pegasse no minidisk... e começasse a falar sozinho para o 
microfone porque a lama cheia de estrelas dum autor que nunca 
li e gostava de ter lido, um autor do qual não sei o nome, neste 
momento me esqueci, e dumas fotografias [desenhos] que fica- 
ram como imagem nebulosa mas cheias de significado de Austin 
Osman Spare, a transmigração das almas. Tu queres ser uma alma 
transmigrada. Tu não queres perpetuar a tua alma, tu queres que 
a tua alma se transmigre em alguém, tu no fundo queres fazer um 
filho. E só agora te dás conta que os pintores adoram a imagem. 
Estão fascinados pela imagem. A imagem é a representação de uma 
ideia que se quer real e os pintores apaixonam-se por uma imagem 
como se ela fosse o seu filho que desejassem real. E o problema é 
que às vezes acreditam que a imagem se torna real. Eles adoram às 
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vezes interrupções involuntárias e momentâneas do real, querem 
que a sua tela pegue fogo e daí saia um ser vivo que transmigre a 
alma do pintor... para um novo ser de carne e osso. 

Eu não sei se o que estou a dizer faz algum sentido ou se 
tem lógica. E também é verdade que é o contrário do que estava a 
pensar há bocado antes de ligar o minidisk. A verdade é que isso 
não interessa para nada. A verdade é que eu há bocado antes de 
ligar o minidisk estava a pensar que eu agora controlo o meu pen- 
samento e sou uma autoridade para o meu pensamento. Eu antes 
pegava na caneta e no caderno preto, de quadradinhos ou de li- 
nhas, e começava a escrever. E não precisava de parar... porque... 
a minha escrita esperava pelo meu pensamento no ritmo certo e 
eu escrevia ao fluir do meu pensamento. E provavelmente nada do 
que era escrito fazia sentido. Mas eu na altura não pensava nem 
queria pensar nem tinha conhecimento... de nada. Apenas tinha, 
apenas tinha uma fonte dentro de mim que jorrava pensamento 
atrás de pensamento. Eu não controlava, não era autoridade para 
o meu pensamento. E eu agora tenho o superego adamastor a fo- 
der, a endrominar-me o id sebastião. O id sebastião que quer ser 
transmigrado do mesmo modo que se adaptou, do mesmo modo 
que adoptou um avô sideral. Ele quer perpetuar a sua história que 
se continua repetidamente a repetir só porque meteu na cabeça... 
que podia adoptar um avô e daí um pai ou vários pais e agora ao 
ler nestes últimos dias O trágico sentimento da vida de Miguel de 
Unamuno onde os primeiros três capítulos preparam a imortali- 
dade da alma e dizem que no homem o instinto de sobrevivência 
passa do estômago para o cérebro. Querem se preservar no tempo 
os homens. Não querem morrer de fome mas quando a fome acaba 
querem ficar na história, querem transmigrar a sua alma para um 
filho, para uma obra de arte. E o pintor do mesmo modo que um 
pai que se apaixona pela mulher, pelos filhos que nascem e vêem 
neles aquilo que foram e querem que... que quiseram ser... e se 
apaixonam pelos seus filhos meninos e meninas de carne e osso 
com todos os defeitos e virtudes... e o pintor também se apaixona 
mas não é por um filho, ou melhor, vê o filho na imagem pela qual 
se apaixonou. O pintor pinta o filho que nunca quis ter. ou seja há 
aqui uma contradição. 
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O meu pensamento era torrente de consciência e a minha 
mão ajustava-se à velocidade do pensamento e eu escrevia. Pa- 
lavra após palavra vírgula após vírgula. Não precisava de pensar, 
simplesmente escrevia como no filme onde se fala do escritor 
Forrester que dizia ao seu aluno Will Smith: escreve apenas. Pega 
numa caneta e escreve. Eu quando vi esse filme cheguei à con- 
clusão que eu primeiro vivi e só depois tomei conhecimento. Eu 
vivi os momentos sem saber que eles eram históricos. Eu vivi os 
momentos sem saber que os momentos eram apenas transmigra- 
ções das almas passadas. Ou se calhar não vivi nenhum momento 
e apenas imaginei que vivi e tomei conhecimento mais tarde ao ler 
muitos dos momentos que vivi e li em livros que foram editados 
anteriormente aos momentos que vivi. Ou então não é nada disso. 
Ou então... eu apenas tive a ilusão eu queria que a minha alma 
ou a minha história se adapte à corrente histórica da tradição ou 
clássica da literatura ou da arte, eu quero pelo simples acto de me 
apaixonar por uma imagem: a lama cheia de estrelas. 

Eu vivi a lama cheia de estrelas. Eu fiz um quadro chamado 
de The starlit mire baseado na lama cheia de estrelas que eu vivi. 
Eu pintei a minha versão da lama cheia de estrelas, desenhando- 
me estendido na borda do carril, imagino-me que o pintei como 
se fosse real e transmitisse a verdade que vivi no momento em 
que vi o céu azul com estrelas, o céu azul prussiano. Lama cheia 
de estrelas e silvas e um cachecol cor-de-laranja. Pequenas estre- 
las e pontos num azul prussiano do céu na noite sem candeeiros 
numa linha de comboio no meio da paisagem nocturna de silvas 
e lama não chovia mas era como se houvesse lama e luas e foram 
três segundos em que eu não vivi ou vivi e não tive consciência. 
Porque os meus olhos fecharam durante nem sei se foram três se- 
gundos, foi o apagão momentâneo. Momentâneo mas que depois 
eu vi a lama cheia de estrelas no céu. E eu pintei a imagem como 
se mostrasse alguém que não eu e um comboio a aproximar-se, eu 
pintei a imagem de alguém que não eu como se estivesse a disfar- 
çar que eu próprio... no entanto, eu na realidade... não pus mas 
a imagem que eu pintei e pela qual me apaixonei, pela qual hoje 
não consigo dormir por me ter lembrado dela, eu na realidade 
tentei pôr a cabeça no carril quando senti eu vi as luzes ao longe 
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do carril o comboio a aproximar-se. Pensei aproximei-me mas não 
o suficiente porque não quis, porque já tinha dado o salto e já ti- 
nha visto a lama cheia de estrelas e não tinha morrido. Ou talvez 
tivesse morrido porque houve ali três segundos dos quais eu não 
me lembro. De olhos fechados atirei-me pela porta do comboio 
aberta para o escuro e de olhos fechados acordei não sei quanto 
tempo depois e vi a lama cheia de estrelas no céu azul prussiano. 
E acordei com silvas e um cachecol cheio de arranhões de sangue 
e um joelho um pouco amolgado danificado e já nem sei o que 
pensei. Quando abri os olhos. E nem sei se morri, se estou numa 
segunda, num segundo sonho, num segundo sonho porque houve 
outros sonhos posteriores mas não... mas também relacionados 
com... a lama cheia de estrelas da comunidade, o segundo sonho 
começou com a primeira vivência da lama cheia de estrelas, foi in 
di vi du al... foi a minha uniquês, a minha singularidade [como 
ateu esquizofrénico eu não acredito em deus eu sou deus). 

Eu estava a dizer e a pensar antes de ligar o minidisk que os 
macacos não tinham conhecimento da lama cheia de estrelas por- 
que os macacos não sabiam olhar para o espelho e se verem eles 
próprios no espelho e tomarem conhecimento que aquele macaco 
era ele próprio. Também é verdade que no tempo dos macacos não 
havia comboios. Mas também é verdade que não havia ninguém a 
foder a cabeça ao macaco. O macaco não precisava de se pentear e 
de olhar para o espelho. Mas houve um dia que o macaco começou 
a pensar: bem... as alterações climáticas fazem com que eu tenha 
frio. Tenho de arranjar maneira, já que não ganho mais pêlo, pre- 
ciso de acender o isqueiro, mas como é que eu vou arranjar um 
isqueiro?, diz o macaco. Mais vale pegar em duas pedras e fazer o 
fogo. E então aí o macaco começou a pensar e quando ligou duas 
pedras e viu a faísca assustou-se, que deus é este? E o macaco co- 
meçou a pensar... mas este deus é fruto do meu trabalho, eu que 
até aqui trabalhava sem saber que trabalhava, que escrevia apenas 
o que julgava que a minha consciência de macaco percebia e já era 
pensante. Foi a partir daí quando o macaco descobriu que con- 
seguia fazer o fogo, foi aí que começou a ver que era forte e que 
era macaco. Começou a ver que afinal de contas já havia tantos 
filhos macacos que tinha posto no mundo. Então viu que os outros 
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macacos eram ele próprio, eram filhos dele e todos pareciam ele. 
E então comparou-se com os outros macacos e viu... viu o quê?, 
não viu nada, eu estou a dizer que ele viu mas o que é que ele 
viu?, o que eu queria dizer é que na altura dos macacos não havia 
comboios. Mas os macacos eram livres. A única coisa para que os 
macacos vivem é para comer. Um macaco não se importa de ficar, 
de ser eterno, só quando o macaco descobriu o fogo é que teve a 
consciência de deus e quis ser deus e começou a pensar, teve cons- 
ciência de que existia e começou a pensar em arranjar maneiras 
de existir, ou seja, em maneiras de se conservar, de se perpetuar. 
Se existia logo tinha de pensar. Por ter consciência de que existia 
ele começou a pensar, e ao pensar logo existia. E assim pensou e 
surgiu o amor, tornou a construir o espelho, tornou não, construiu 
o primeiro espelho e surgiu Narciso. E a pantera é o reverso do 
narciso. Foi só a partir do momento que começou a pensar que fez 
o fogo para se aquecer, que o macaco teve consciência que podia 
ficar na história, que podia transmigrar a alma de um macaco para 
um homem de um homem para um artista de um artista para um 
f... neto adoptado para uma imagem e o macaco apaixonou-se tal 
como todos se apaixonam por uma imagem. O macaco acreditou e 
tornou-se crente, crente em algo que chamou deus sob vários no- 
mes, podia ser o deus do fogo, podiam ser outros deuses e elemen- 
tos naturais e isto tudo a propósito dos três min... segundos em 
que eu pareci nascer para um segundo sonho que não sei se é real. 

E tudo isto para dizer que eu vivi morri e penso que já estou 
morto e que sou um fantasma que andou e continua perdido à 
espera da verdadeira imagem que vai voltar a fazer faísca e per- 
mitir que um terceiro sonho aconteça e um quarto sonho. Mas 
o problema que o pintor macaco eu macaco pintor após muita 
literatura que confirmou de um modo expressivo as vivências que 
eu próprio vi acontecer em frente dos meus olhos que muitas ve- 
zes depois se voltaram a fechar por três segundos apenas... eu 
ao ter confirmado pela leitura que muitos dos meus pensamentos 
já outras pessoas tinham pensado faz-me pensar que, de facto, 
eu não adoptei um avô e que, de facto, os meus avós escreveram 
para que eu pudesse existir. Cogito ut sim mur. Eles escreveram 
eles fizeram imagem eles tiveram amor ao fazer essa imagem, essa 
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imagem tornou-se obra de arte, um meme que foi passado por um 
vírus retro-alfa no futuro, numa borboleta que terá passado por 
muitos continentes e muitas ilhas e muitas rochas púrpuras à qual 
talvez apenas por acaso eu, o pintor macaco, me agarrei como um 
náufrago só naufragado há muito de um navio fantasma, a minha 
vida foi uma fantasia, um sonho que desejei e já não sei se real ou 
irreal, eu quando escrevi o pintor R. a acordar aos cinquenta e um 
anos e a dizer que aquele vermelho era irreal, quem me diz que eu 
de facto escrevi «real» ou «irreal»?, se eu hoje quando olho para o 
espelho da minha consciência e reflicto o pormenor que escrevo 
antes de o escrever penso que devo escrevê-lo e ele fazer sentido, 
como hei-de saber se de facto na altura eu cria e se na realidade a 
imagem que eu estava a representar era irreal, se eu hoje escrevo 
vinte anos depois que agora adoro as interrupções momentâneas 
do real, toda esta filosofia diz que eu estou em contradição com 
o que fui quando escrevi «o pintor R. acorda com cinquenta e um 
anos e fuma o seu velho tabaco dos velhos águia» e eu hoje não 
sei de facto o que é que o pintor R. vai fazer quando acordar aos 
cinquenta e um anos. Se ele hoje diz que adora as interrupções 
momentâneas do real só quer dizer que o que eu escrevi há vinte 
anos não era real. E então aí se calhar eu evoluí de uma contradi- 
ção para uma coerência, uma coerência contraditória e já nem sei 
o que digo mas a palavra que me surge é evolutivo reflexivo, eu já 
nem sou revolucionário nem reaccionário, sou reflexivo e tenho 
pena de pensar tanto. 

Tenho pena de estar aqui há não sei quanto tempo a dizer 
coisas que não percebo como se estivesse a tentar pensar ao som 
do meu pensamento e dar voz ao meu pensamento em formato 
torrente de consciência porque apenas estou com frio, são três da 
manhã e não pude ir ver o reggae porque havia um elemento de se- 
gurança a revistar as carteiras e as malas de toda a gente que que- 
ria ir ver o reggae. E que talvez fosse encontrado algum produto 
que não devia estar talvez na ideia do gis na mala daquela pessoa, 
e então o que eu fiz foi... eu que queria ir ver o reggae e dançar... 
o que eu fiz foi de facto poupar o meu dinheiro e vir-me embora 
desiludido e revoltado com a autoridade que não deixa as pessoas 
gastarem o seu dinheiro e divertirem-se umas horas. E eu no fun- 
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do, a lama cheia de estrelas tem a ver com uma revolta contra a au- 
toridade e ponho-me a pensar: porque é que eu não me calo antes 
da coisa acontecer, eu dou muita bandeira, eu dou muita bandeira, 
eu ponho-me a falar alto de coisas que gostaria que pudessem ser 
aceites pelo gis, mesmo estando a falar em sítios onde não está 
ninguém a ouvir eu falo da minha ideia de liberdade e de poder 
fumar um charro. Mas depois horas mais tarde quando vou entrar 
no reggae vejo um elemento de segurança que nunca tinha visto 
na festa anterior e nas festas todas anteriores de reggae às quais eu 
podia ter ido e fumado e hoje eu queria ir a uma dessas festas para 
que estivesse três horas a dançar e a divertir-me. E a autoridade 
fez com que eu não entrasse e viesse para casa com a intenção de 
dormir mas comecei logo a falar sozinho, a dizer: caralho meu!, 
tu se estivesses calado talvez o agente do gis não aparecesse e as 
pessoas não fossem revistadas e lhes fosse apreendido o produto 
e tu poderias também ao mesmo tempo entrado e o teu produto 
não ser confiscado e poderes ter dançado, fumado e divertido, e 
agora estás aqui e não consegues dormir porque tens na cabeça a 
psicose de que os teus olhos e a tua voz estão a ser gravados por 
uma câmara teleológica e um microfone... mas quem põe o micro- 
fone?, onde está esse microfone?, tu às vezes até pensas que o teu 
pensamento está a ser escutado. E eu não sei de onde surgiu esta 
ideia. A lama cheia de estrelas. 
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EERWNV/ Mi ip Mir, 
EN Veces) 


A resposta ao ciúme só pode ser ma[n- 
dar o relvas estudar] 


meu camará! 


Bagunça o desejo numa folha de papel 

Esconde-o com cuidado dentro de um saco debaixo de uma 
árvore 

Quando tu eventualmente o esqueceres 

Este bem pode tornar-se verdade. 

O doido sabe-la toda 

E como dizia Michaux: 

«Quem esconde seu louco, morre sem voz.» 


— Ola 

— Quem és? 

— Saara 

— Olá Saara peço desculpa, não me lembro. Podes ajudar? 

— Tens 10 euros k me possas adiantar bjs 

— Não tenho dinheiro para dispensar a desconhecidas que 
não se dão a conhecer 

— Obrigado na mesma és um bom rapaz xi 

— Se me conheces mesmo convida-me para um café e logo 
verei se não és tanga 

— Ok logo as 22h no bom dia 

— Onde fica o bom dia? 

— Praca velaskes antas 

— Lá estarei. Hasta 

— Liga me kando chegares 

— Mandarei sms e esperarei I5min 


[09h55m pmm] — Cheguei. Estou de azul 


[Quatro dias de silêncio depois] — Olá kerida gostei muito 
do outro dia temos de combinar nova sessão bjs 


[Ontem] — Ola 
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— Azar tenta de novo 
— Uau... 

— Marca o meu número 
— Conas 

— Caralho 


[The] End Less: 
O trabalho é pó preto e a cocaína é pó branco, 


Diz, acusa-me por sms de eu ser um drunk cowboy junky 
anarco urbano depressivo, 

Diz-me escrevendo: «Diz-me uma coisa: quantas gramas de 
tabaco fumas por dia? Responde sinceramente.» 

Então eu cozinho a resposta ao longo das linhas seguintes: 


Olha, sabes? 

Houve uma pessoa 

Que nossa senhora bendita a tenha 

Credo! 

Que me disse um dia: 

Então mata-te! 

E eu matei-me e não me parece que tenha sido por amor. 

A seguir, num universo cruzado, foram precisos três lustros 
para o poeta, 

Que santo crowley o tenha, credo!, 

Dizer de mim: «mauricinho de merda» 


Quando lhe recusei o charrinho de graça, chegou até a quei- 
mar em filme a obra 

Dedicada à mulher que segundo ele estava a dar o cu pelo tal 
charrinho de graça, 

Olha, sabes?, descobriu o erro demasiado tarde. 

Honra de ressacado da pastilha quatro vezes mais paranóico 
com prescrição clínica? 

A única coisa que vejo são trinta anos de asfalto borrados 
pelo ciúme, 

Ainda a certeza que dentro do hospital há mais honra do 
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que na ostentação 

De certos caracóis que deixam cair a toalha depois do batido 
de soja e se esquecem 

Nus e ao que parece sonâmbulos depois de uma tablete de 
dez solidários grátis no cat. 

Olha, sabes?, e vens agora tu dizer de mim à minha frente: 

Lancem-no ao rio. 

Duas vezes «lancem-no!» repetido. 

Olha, sabes?, a hipocrisia no mundo da droga abunda. 

Obrigar alguém a entrar nas guerras que não escolheu é de 
facto complicado de gerir. 

Certas pessoas são verdadeiramente sujas, sabes? 

Olha, sabes?, saber que não sou santo e que um dia a minha 
hora chegará... 

É o que me faz escrever este epigrama e esquecer-te no sono 

E amanhã acordar com o ritmo da música do Xano no des- 
pertador do telemóvel 

E com alegria despertar e mandar à merda por sms o gajo 
que 

Com duas universidades no currículo diz não saber enviar 
um anexo de email [olha sabes?, 

Tivesse ele apresentado como experiência válida de vida a 
sua gestão do folclore!]: 

— Sinceramente, palhaço, perguntas-me pelo meu consumo 
ilícito e diário? Atão, aqui vai: 


«70 gramas de tabaco west 

Dois sabões de ganza um bidão de erva jamaicana 

Meio quilo de cavalo e um de branca 

E para finalizar um taparuere de 40 cogumelos mexicanos 
com massa refogada, 

Tudo terminando em duas doses de café de saco cinco es- 
trelas. 

Precisas de mais alguma informação? Em que te posso ser 
útil? A minha memória. Send.» 


Xana, escrevo para te dizer que guardo o teu quadro, guardo 
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tua oferta 

Sem cuidado é certo, mas sem a ter posto no contentor. 

E quanto a ti Ó-tario, dir-te-ei beijinhos se me perguntares 
onde está a tua mulher, 

Dir-te-ei que talvez tenhas de fazer como o poeta e 

Pôr uma trela na mulher em quem tu não pareces querer 
carregar, 

Beijinhos, deves pensar que eu sou como uma gaja que entra 
na cozinha e suspira 

E te perdoa a merda que lhe fazes e um filho cresce na serin- 
ga e nos copos bebidos 

Por não terem mil e quinhentos euros para a conta investi- 
mento reforma, 

Beijinhos é o que te deseja o ninguém que a tua mulher in- 
siste em desejar elogiar, 

E ainda me chamam às vezes de tanso. O pouco que sei é 
verdadeiro. 

Na minha terra diz-se : «Vai-te fazer ao futre, peçam-lhe um 
subsídio para o esquema.» 


117 


A refutação do professor O., 


porque [até] o monstro precisa de amigos!, já o cantaram os 
Ornatos 

— Hello professor O.! How are you keeping your self lately 
man? 

— I'm fine man! And how are you, your self man? Are you 
doing all right man? 

— Bem vamos lá acabar com estas tretas e falar... man! 

— Tens aí a cena, faz esse enquanto eu ponho aqui um disco. 
Vai ser para arrasar. 

— E que vais pôr? 

— Halloween, a versão maxi dos Sonic Youth. 

— Ah, lembro-me bem, de um lado Flower e do outro 
Halloween. 

— Então, o que fizeste até ao dia de hoje? 

Flower apanapa, svieira halloween e kim no muro do terra- 
ço. 

Longo castanho cabelo aos caracóis e erva sobre a barrigui- 
nha, lábios de Cabinda. 

Longo preto cabelo ondulado e mamilos castanho vermelho, 
lábios da Buraca. 

A flor no meu pelourinho e tu olhando colada em mim, de- 
sejando que te dissolva. 

O teu corpo animal olhando-me das dunas, eu que fotografo 
a possessão. 

O teu desejo de me possuir nas nuvens porque te ofereci 
uma rosa vermelha. 

Aquilo que ela é comigo eu sou com ela. 

Às vezes a flor mostra-se infantil e a abóbora introjecta. 

Horas mais tarde a abóbora projecta na musa o nosso inte- 
rior ingénuo. 

Um fio de prumo, um ponto de equilíbrio perfilando-se 
num trajecto em forma de 8. 

Às vezes a flor suga-me a consciência e a abóbora alcança a 
beleza. 

Horas mais tarde a abóbora com uma tocha sugará a cons- 
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ciência da musa. 

Que conclusão tirar de um maluco com meios de escape on- 
line? 

Balanço, jingo, tendo e opto dizendo: não é esta a minha 
canção. 

Apenas para sentir a convolução de mim com o absurdo em 
forma de 8. 

O resultado desta aniquilação: picos de existência e picas na 
bochecha do cu. 

Escrevo que não sou profeta nem professor nem doutor ou 
médico. 

No entanto filosofo e digo: a desordem de personalidades 
múltiplas é 

Verdadeiramente o suprassumo da loucura, a verdadeira 
fragmentação. 

A esquizofrenia é aquele estado de redução ao menos que 
zero, 

À não consciência, onde no vazio invento o caos apenas para 
me sentir, 

Personagens e identidades actuando para ser capaz de sentir 
a experiência de existir. 

A fragmentação é teatral, perco-me no sonho devir ser algo. 

Posso ser confundido ou usado como doença. 

Serei mais talvez um modo de vida, uma dádiva, um poten- 
cial de ser. 

Sempre que não me encaixo, sempre que pressinto que o 
mundo me oprime, 

Lembro-me de partir e experienciar nova experiência de 
vida e se partisse hoje 

Levaria como sempre comigo um objecto com valor fetichis- 
ta. 

Desta vez seria uma embalagem de calgon com resíduo do 
The Singer de Galás. 

A pensar no feitiço, o professor O. está hoje em casa a ouvir 
O disco. Diz: 

Uma desgraçada berrando assim a um microfone, 

Com o seu próprio acompanhamento de piano o nosso san- 
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gue pecador, 

Berrando no dia do juízo final a nossa língua assassina. 

Seremos a poeira, o musgo da laje gargalhando, fantasman- 
do os viajantes in love. 

O pintor muda uma vez mais de ambiente e na mesma sala 
vê um filme. 

O que significa que mudou uma vez mais de cidade, agora 
habita Annexus 51. 

Vê uma comédia com famílias felizes. As filhas crescem e 
irão para a faculdade. 

O que elas não irão fazer em Lá? Festas e orgias?!, diz a per- 
sonagem. 

O que os rapazes não lhes farão, às minhas inocentes filhas!, 
ai meu deus! 

Ah que raiva! «Não sei qual das três amei menos...», relem- 
bra o professor O.. 

Então eu pintor rio-me da prole que não tenho. 

Não tenho remorso. Agora... pouco provável que as venha 
a ter. 

Deixo essa felicidade ansiolítica para o falecido professor 
que acabo de fumar. 

As filhinhas queridas crescerão, ao mesmo tempo as suas 
maminhas. 

Uma voz canta agora em memória cache: 

Daddy's coming! Come to daddy! 

Yeah! He's a bit of a control freak. Oh! She's a lady of doom. 

Em solidariedade cada um de nós seguirá o seu próprio ca- 
minho. 

A voz do professor raciocina ao dar o último suspiro neste 
dia no fim de mundo: 

Deixei tudo, tive oportunidades, fodi tudo. 

Desperdicei tudo por causa da arte. E onde estou eu agora? 
Ai ai... a obediência. 

Expiar a culpa, a traição. «Se eu pudesse [ao menos] pagar 
de outra forma»... 

O pintor desenha na sua mente as linhas gerais. Soletra as 
suas vidas passadas: 
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Penso que o professor O. era um controlador frique. 

Ele gostava assim, gostava de controlar. 

Foi por isso que espatifou o santo graal sobre a mulher-pa- 
dre. 

Foi por isso que ele pediu um suicídio via homicídio. Uma 
útil ficção. 

Um engano consciente que já deitámos fora. 

Um erro consciente que não omitirei: emprestar a chave do 
covil. 

Uma sensação uma cadeira um poster uma cama um quadro. 

Frio como a noite eu pareço. Um vulcão de flores de cacto 
no deserto eu sou. 

Um vaguear um delírio um tecto uma caneta um papel. Min- 
to. Capto. Mância. 

Nada sei do que realmente gostaria de parecer. Terno como 
os lençóis gostaria de ser. 

Um objecto no meio da multidão perdido? Jamé! 

Uma divagação uma negação uma escrita? Tujú! 

Só como a sombra eu me sinto. A sombra que enfeiticei. 

Uma sombra uma luz uma melodia um objecto um tema um 
lema uma conversa. 

Triste como a noite? Nim! Em paz eu estou só mas não so- 
zinho. Ela dorme. 

Um esvoaçar de cigarros uma vontade de adormecer o poe- 


ma. 
Fraco o meu corpo eu permaneço em névoa verde. 
Uma sensação de alívio... um sufi fumado com triste beleza. 
Eu, [o tóxico místico, 
não confundir com tosta mista porque prefiro torrada e ga- 
lão] 


Ouço Fatima Miranda e Galás. Fumo como um sufi. 

Atinjo a leveza, dou piruetas no ar. Abandono-me ao vosso 
cantar sedutor. 

Sou infinito no meu castelo masmorra e um grão pecador 
na areia da praia. 
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A paixão confessional do grande em- 
presário pelo chinês 


(Escrito seguindo o estilo de Boris Nerval) 


Na empresa, o comandante geral mente senta-se no lugar do 
morto, sendo hábil mente conduzido pelas mãos no volantinho 
de pau do secretário honorário. Como em todo o bom mistério, o 
qual se pretende manter por motivos tão absurdos como questões 
de segurança nacional, serei daqui em diante denominado de «o 
passageiro do banco de trás». Aliás este nominalismo é quebrado, 
às vezes e sempre, quando espero debaixo do candeeiro de luz pú- 
blica chinesa para ser recolhido breves minutos depois pelo nosso 
honorável secretário honorário e me sentar no lugar do morto. 
Esta excepção à regra será daqui em diante arquivada num fichei- 
ro com o título de «o geral comandante está em lua-de-pré-mel 
em Veneza». Vai dar no mesmo se esta ficção estórica classificar 
Veneza e gongoricamente diluí-la em sal. Tudo se resume em de- 
nominar substitutos e trocar gôndolas por moliceiros. No entanto, 
a lua de mel permite ao comandante geral depositar três milhões 
de zmbs na banca do mendigo mais próximo da catedral de Rijeka, 
sendo este nominalismo um pouco gongórico, um mero substituto 
e querendo na realidade definir o paraíso fiscal do Vaticano e o 
mendigo apenas alguém que apareceu enforcado na ponte com 
os bolsos rotos, santo para sempre. Quem se importa se ninguém 
perceber... 

— Então paz! 

— Então grande chefe! Está aprovado! 

— E se calhar não lhe carregaste... 

— De qualquer modo mesmo à minha maneira... está apro- 
vado! E tu? Tudo careta? 

— Faz-se por isso. Amanhã é dia de trabalho! 

Assim sendo, o passageiro do banco de trás, que hoje se sen- 
ta no lugar do morto porque o encarregado da obra não está e está 
a fazer os preparativos para ir curtir as vindimas num moliceiro 
em pleno são martinho, chega a casa em Derza e põe-se a ouvir a 
hammerklavier sonata vinte e nove opus cento e seis do Thóven B. 
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A chuva bate nas telhas e vejo na pequena clarabóia des- 
ta torre de controlo rádio a chuva a escorrer tijolo vidro abaixo. 
Ouço agora Ray Lema em sistema quadrifónico e este nominalis- 
mo quer na verdade dizer: eu estou a ouvir duas fontes sonoras em 
estéreo, Ray Lema e também Glenn Gould a interpretar uma sona- 
ta do Thóven B.. Há já algum tempo aludira a um enquadramen- 
to desta grandeza, deu até origem a um texto denominado «The 
blues», que foi incorporado no capítulo das bicicletas estaciona- 
das em postes de candeeiros ainda não parcerias públicas chine- 
sas mas com graffitis certificados com a marca de qualidade fdp 
dizendo: Procura-se. A este farto de procurar trabalho junta-se a 
minha devoção em part-time voluntário na associação Jesus Salva, 
onde a minha maior realização é disfarçar-me de gaja e seleccio- 
nar uma passagem escolhida do mais útil dos autores alemães e 
conseguir com este recurso estilístico roubar um beijo à fantásti- 
ca devoção platónica tornada uma rocha rugosa, sendo aqui esta 
admiradora de cavaleiros de armadura assombrando a honra de 
donzelas denominada como «o busto da princesa rocha» tornada 
uma fotografia impressa num livro de arte egípcia, arrancada para 
fazer uma escultura em exposição na varanda do primeiro andar e 
depois o vento encarregando-se de a fazer desaparecer e entregar a 
um novo dono. Claro que neste ponto convém dizer: cada um tem 
a sua maneira de se fazer gente desde que cada um respeite o espa- 
ço do outro. No entanto, ainda hoje acabei de ler o texto Sylvie do 
Gérard e não deixo de pensar que se calhar a Adriana/Aurélia po- 
dia ser por mim transposta para a minha narrativa na personagem 
do busto da princesa. Vários pormenores nada aristocráticos me 
impedem assim de ficar na estória como inventor de uma ficção 
tão estropiada esta minha, lembro-me aliás das frases que escrevi 
como se alguém declamasse em gravação sonora: I have no right 
to my own copy riot! Sim!, não tenho, mas no entanto também 
acabaria por ter de haver uma sílvia e, claro que, em toda a lite- 
ratura memética acaba por haver uma sílvia na vida de um tone, 
inspira aliás momentos zen no passageiro do banco de trás mas até 
esta nuance não é exactamente igual àquela história do Gérard. Eu 
não sou tão bom mas tal como ele, eu nada invento. 

— Então, o empresário não veio? 
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— Ó!, nem me digas nada... 

— Não deve ter vida social, não deve ter agenda livre. 

— Nay, inda onte teve no Pereira. Acho que vai dar em ca- 
sório. 

— Ei, era fixe, ficava garantido para toda a vida. 

— Não sei, já nem sei que dizer... och och, olha, por falar 
nisso, fui contactado por um agricultor que quer distribuir o seu 
produto devidamente certificado pelo fdp. Estás nessa? 

— Tá, até que 'tava com vontade de beber de um pouco desse 
verde, não seria possível fornecer um litro de amostra? 

— É possível, terei que me informar junto do geral coman- 
dante... no entanto o lance mínimo são cem zmbs em paridade 
com a lira, tu sabes, o geral vai para Veneza... 

— Sim compreendo, penso que não terei dificuldades em 
cumprir contratualmente. E para quando o grande jantar da em- 
presa? 

— Bem, segundo informação de último dia a vindima foi 
já efectivamente realizada, estando agora naquele estado entre o 
lagar e a pipa. Uma questão que pode demorar uma semana ou 
um mês. 

— É claro que há todo um intervalo. 

— Sim, a qualquer momento. 

— Ok grande chefe. Amanhã é dia de trabalho. 

— Sempre às ordens doutor. 

É necessário expandir o ramo de actividade. Abrir hori- 
zontes, desbravar fentos e urtigas sem utilizar retroescavadoras, 
a maneira, aliás a seguir, denominada como a maneira do «careca 
chinês» que em breve deixará o amadorismo e com a rapidez de 
um cometa Tunguska se torna agora num verdadeiro palhaço pro- 
fissional. 

No entanto é assunto sério. É quase assunto de faca e algui- 
dar, envolve a torradeira e toda a obra literária. O chinês acaba 
de ser informado, pela personagem daqui em diante denominada 
como «a moça de recados», que o poeta tem medo do chinês; pe- 
diu também à moça de recados que dissesse ao chinês para não 
usar a torradeira do poeta, aquela na qual o poeta quase torrou a 
obra dedicada à mulher dos seus futuros netos. 
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— Sabe... desde aquela vez que o chinês me agrediu... que... 

O chinês, agradado quase honrado por hoje ser palhaço pro- 
fissional, ainda pensou no éden daquele chinês que comete um 
crime para salvar a sua amada americana que levava porrada do 
marido, mas este chinês não fuma ópio e sabe que a polícia pren- 
deu esse tal chinês que fumava ópio por matar o marido que dava 
porrada na Lillian Gish blablabla, e hoje nesta nuance de filme o 
chinês, ou seja eu, pergunta: 

— O poeta pediu resposta? 

— Sim. Responde a moça de recados. 

— Diz ao poeta que o chinês lhe mandou dizer que ele poeta 
terá de vir falar directamente com o chinês para resolver o assunto 
relacionado com a utilização da torradeira. 

— Também foi o que pensei. 

— Diga que se for necessário e se ele tiver tomates de me 
dizer: Chinês, não te permito que uses a torradeira!, eu deixarei 
de a usar. Mas ele deve ter medo. 

— Sim. Ele disse: desde que ele me agrediu... 

Convém igualmente aqui dizer que esta estória do poeta di- 
zer «o chinês agrediu-me» não é exactamente assim, aliás como 
dizia o João Pinto: «prognósticos só no final do jogo». Como este 
jogo não mostra só o lado heróico daqueles poetas que, em alguma 
altura, tiveram alguém ao seu serviço que os ajudasse a montar o 
cavalo enquanto eles, armados de binóculos, fiscalizavam a obra 
feita mulher feita sustento do lar e de boas condições de traba- 
lho para a arte do poeta, mulher daqui em diante denominada de 
«leite de soja». E se esta cavalgadura é a corda sobre o abismo do 
poeta, então também não é minha intenção defender a honra da 
leite de soja nem perante o poeta, esposo marital, nem perante o 
benévolo e curioso leitor. Sinto-me quase honrado por o poeta ter 
medo do chinês, eu que só me salta a tampa se nela alguém fizer 
pressão. Por isso quando saio para ir apanhar o metro, quando 
fecho a porta do quarto e vejo o poeta na cozinha, ignoro que ele 
poderá ter arranjado tomates para uma conversa civilizada, uma 
espécie de mano a mano. O problema é que o poeta pensou que o 
chinês teria que ser o seu mandarim, oficial e pombo chinês para 
todo o serviço táxi, daqui em diante denominado de «ganza ao do- 
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micílio» e sem pagamento de despesas adicionais daqui em diante 
denominadas de «sola de borracha das botas». Nessa altura a ca- 
poeira matou o tiozinho poeta. O mandarim chinês deslocalizou- 
se e tomou posse da torre de controlo rádio de Labutes Tower. O 
poeta diz então ao de longe enquanto o chinês o ignora descendo 
pela escada interior para a porta da rua: 

— Era só para passar a mensagem de que não... 

O leitor saberá certamente que o final da frase é '«[não] po- 
des usar a torradeira.» No entanto, a mensagem não passa porque 
eu desço a escadaria inteira dizendo ainda mais alto que o poeta: 

— Agora não, tenho que sair, mais logo. 

Fecho a porta da rua pensando com os meus botões: Fica 
registada a intenção do poeta, no entanto e porque parece que o 
poeta tem medo do chinês, serão necessárias duas testemunhas 
para selar o pátio de ódio não-agressivo, não será necessário san- 
gue algum, eu escolho para minha testemunha a moça de recados, 
tu naturalmente escolherás a leite de soja dado que é a tua mulher. 

Mas tudo isto não acontece efectivamente, não passa de um 
pensamento que obtenho depois de entrar no metro, aliás não 
sei se validei a entrada. Quando volto do compromisso nada me 
é revelado e também, paciente e curioso leitor, posso eu revelar 
que efectivamente se avançou no assunto complexo da torradeira 
versus ganza ao domicílio versus obra queimada em filme versus 
leite de soja contra o chinês. Devido a tudo isto eu próprio, o chi- 
nês, me tornei palhaço profissional. Tenho em mãos uma espécie 
de processo: a contracultura ressacada contra um hobo chinês. O 
Pierre Boulez no meio de jornalistas disse que reservava a sua opi- 
nião sobre a qualidade do Frank, e eu só estou à espera de acabar 
esta estórinha para do poeta só passar a dizer quando interpela- 
do exactamente isso, mas agora tenho de ir nanar. É aliás prová- 
vel que escreva mais umas quantas frases até virar esta página no 
meio da noite. No entanto se tudo é retórica e classificação e todo 
o pensamento é válido escrever, então que essa fugaz subliminari- 
dade seja inscrita em papel e se torne por fossilização passível de 
acontecer por nuances. Tantas vezes que já aconteceu. Boa noite. 


Alguns dias depois: 
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— Então doutor... 

— Então grande chefe, como passa? 

— Então estamos aprovados? O produto nacional? 

— Sim completamente. Há que apoiar o mercado interno! 

— Olha, eu na quarta tive de pedir reforço. Aqui na zona 
está a ser um sucesso! 

— Está aprovado! Na próxima vindima encomendo mais. 

— E tens bebido sozinho... 

— Quase tudo. Claro que partilhei o copo com algum pes- 
soal, gostaram e até dispensei uma garrafa. No entanto, cada gar- 
rafa só dá três copos. 

— Olha, e logo não queres ir beber um copo? 

— Não, hoje não. Estou cansado. Mas se quiseres daqui a 
uma hora... vens cá ter e a gente vai lá baixo e curtimos a espla- 
nada. 

— Ah não agora não. Estou com uma chapada. A noite é 
mais fixe! 

— Sim mas eu tenho de dormir. 

— Ok, então ficamos conversados. 

— Ok. Talvez no próximo fim-de-semana. 


Dez minutos mais tarde, o suficiente para colocar os Mutan- 
tes s21 a spinar no gira-discos e começar a escrever este diálogo, o 
grande chefe volta a chamar: 

— Então grande chefe, como passa? 

— Sou eu outra vez... olha, aquilo lá em baixo abre a que 
horas? 

— Cinco e meia, seis horas e abre. Queres ir lá? 

— Tá, até que estava a pensar que era boa ideia. 

— Sim, eu bebia um café. De qualquer modo e se não estiver 
aberto, há nas redondezas outros tascos. 

— Ok, é isso! 

— Que horas são? Aahh... deixa ver, são quatro e dezassete. 
Vais com calma, relaxa, faz as cenas descansado e lá daqui a uma 
hora dás o toque e eu vou para a paragem. 

— Ok, quando estiver na avenida dou o toque. 

— Ok, grande chefe, até já! 
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E então enquanto uma longínqua canção árabe em Istambul 
às duas e quarenta e cinco da manhã... antes de receber o toque de 
convocatória envio mensagem ao grande chefe e levo o lixo para 
o ecoponto, sem guarda-chuva mas com a ajuda de Lá, de repente: 

— Fazemos um cocteil no tasco, eu levo a broa e tu a garrafa. 

Os dois turcos vão-se encontrar na zona tuailaite dentro de 
instantes e ajudarão a provar a peça de roupa a ser usada em Ve- 
neza pelo chefe da empresa, o empresário. 

Derza, cais do muro. No sonho de mil e um fantasmas espe- 
rei que o grande chefe secretário me recolhesse no habitual poste 
de iluminação pública chinesa junto à igreja. Deu até para reparar 
na luz do fim de tarde deixando os taxistas permeáveis ao meu 
fumo em formato king moks. Táxi? 

— Então paz! Qual destino? 

— Sempre em frente mai frango! 

— Não estou habituado a esta luz. tou todo moca, almocei 
assado mas agora estou com fome. Tenho aqui uma garrafa. 

— Não tens óculos de sol? Eu tenho aqui broa. 

— Eu tenho, costumo usar durante o Verão. 

— Tá mas ao fim da tarde é fixe. Às vezes, venho por aqui 
abaixo a pé... e a luz é da cona! 

— lá mas curto mais a noite. 

— É outra onda. Cada qual com o seu modelo de negócio. 

— E olha, a cona já está aberta? 

— Talvez ainda não... mas temos alternativas. 

— Eh pá, espera aí, tenho de mijar! 

— Ei espera um bocado, mijas na casa de banho, não vais 
mijar aí como um cão. Há aqui muitos tascos, olha... vêem-se aqui 
muitas gajas fixes. 

Ao fim da tarde não são minisaias a matar, estamos em ple- 
no são martinho, são mais gorros fuscina e cachecóis azuis ciano. 

— Eh pá, está fechado?! 

— Vamos ali em frente, a segunda opção tu sabes... 

— Tá!, até lá podíamos beber uma garrafa. Bem, desde a lei 
do tabaco é só wc, pelo que ao menos podes aliviar-te. 

Fazemos horas e durante as horas vemos as turistas que pas- 
sam e a luz findando no poente. 
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— Olha, parece que o empresário já não vai para Veneza... 
ihihih. 

— Não me surpreende mas... vai ao menos para a ria de 
Aveiro? 

— Eheheh nem isso! Parece que faz anos. Estivemos ok a 
beber uísque. tou com uma broa! 

— Uma broa tenho eu aqui para o pessoal comer. É só fazer 
umas horas. Aguenta os cavalos. 

— Vou mijar. 

Antes de voltar a casa deu ainda para tentar enviar uma 
mensagem de parabéns ao empresário, que não pode vir por es- 
tar algures a celebrar eventualmente num boteco da estrada para 
Entre-os-Rios. No entanto, pedi-lhe por sms o número do inem, 
escrevi textualmente: o grande secretário não está em condições 
de ser conduzido de volta à zona. Foi pelo menos esta ideia que, 
depois da broa e da garrafa, tentei passar ao empresário de modo a 
tentar que ele viesse cá ter de mota para pagar a conta do jantar de 
aniversário e, claro, apoiar o produto, consumir nacional, apoiar 
o mercado interno, o tão pelos burocratas — solidário leitor — 
desprezado mercado interno. Que todos os agricultores escoem a 
sua produção! 

Chego por fim à torre de controlo e volto a pôr Mão Morta 
e o lado 0 acaba de tocar. tou há vinte minutos a escrever o relato 
deste fim de tarde na já habitual reunião de empresa para balanço 
e acerto de contas. Vou agora levantar a caneta do caderno para ir 
pôr o lado 1 dos Mutantes s21 e beber mais meia garrafa de modo 
a me dar a fome e ir comer a sopa, talvez um bocado de massa. 
Haja saúde e eu serei o filho mais feliz do mundo. 

Terminando o último gole da garrafa e completada com o 
groove de electrostática mutante s21 girando em sistema estéreo, 
em nada comparável ao sistema quintifónico se contarmos com o 
subwoofer potente que o grande secretário comprou em alta pro- 
moção na reciclagem — mais um alto vale de desconto passado 
pelo empresário do grande produto nacional — venho por este 
meio concluir o relato da última garrafa do dia. Irei de seguida 
descer da torre de rádio e jantar, tentarei ver as notícias da guerra 
do dia-a-dia, depois um banho rápido e fazer a barba porque lá 
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para as onze será tempo de ir nanar, amanhã lá para as sete da 
morningue terei de me fazer à bida. Foi isto que tentei explicar 
ao empresário quando este ainda agora me queria convocar final- 
mente para o jantar de celebração. Recusei até a dedicada moça 
saindo do bolo. Dado que durante a semana estou empenhado em 
ser um profissional competente e reunir mais do que o necessário 
para conseguir garantir alegria dentro em breve e por não querer 
misturar o pessoal com o profissional com o comunitário, abster- 
me-ei de abordar a estória durante a semana mas... para que a 
estória continue em registo coloquial e, na melhor tradição de en- 
cher chouriços para o esfomeado leitor no talho da dona Maria, e 
roubando alguma da técnica burroughsiana, será inserido a seguir 
um triálogo real e nada inventado. Existe até filmagem em vídeo 
digital mas irreproduzível a imagem devido a questões jurídicas. 

Ainda antes de transcrever parte deste áudio, posso deixar 
em última mão a minha convocatória por parte do grande secre- 
tário a ser efectivada após o toque habitual de passagem diante da 
porta. Serão outros joviais velórios. 


Já a seguir, os intérpretes <BR>, <HM> e <RU> sem qual- 
quer hierarquia e em plena amizade. 


<HM> estamos tentando chamar os espíritos 

<BR> ?ãah 

<HM> de dentro nosotros auau cariô âhah 

<HM> ?pó você bateu a perna .tem uma mancha aí no joelho 
<RU> toma 

<RU> !fotografias meu 

<BR> ?fotografias donde 

<RU> ?ãah 

<BR> ?é assim ou assim 

<RU> lé assim é como tu quiseres ver 

<BR> !parece as escadas de serviço do hotel de nova iorque 
<HM> 2está filmando 

<RU> !tá filmando meu 

<HM> ...está te filmando aí ó 

<RU> ...estamos a filmar os três 
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<BR> ?pra quê 

<RU> !2sei lá, então pra quê meu 

<BR> lentão isto é uma casa de gelados 

<RU> eheheh 

<BR> .com o placard na parte de cima 

<BR> ...isto é - o natal em santos de carqueja 

<HMo> !olhe, ele ele está filmando, é e depois 

<HM> ...a gente vai querer uma, um resgate uma indemni- 
zação 

<BR> hmhmhm 

<HM> !senão através desta filmagem, vamos te entregar pá 
polícia ei meu eheheh 

<RU> eheheh 

<BR> ,isto é... uma 

<HM> !pó kagebê pó efebí 

<BR> leste é o fantasma e o outro 

<RU> !o fantasma e o outro... olha, ele está a chegar ao pon- 
to ehehehe 

<BR> ?aí está 

<HM> la intenção é essa 

<BR> !eh que granda bunda !parece a popota meu 

<RU> eheheh que gand aháha 

<HM> ? Parece o quê, bunda 

<RU> boca popota 

<BR> ...olha a senhora na janela 

<BR> Isim senhora 

<BR> ?quem é, a rosinha ou a pretinha 

<HM> !?as miniaturas 

<RU> assim 

<BR> ?assim 

<RU> assim 

<BR> Isim 

<BR> ...assim parecia-me um gajo deitado, e assim parece- 
me um gajo de pé, e assim 

<RU> eheheeh 

<BR> .tá bem 

<HM> !toma, vê essa aqui, essa aí é multi multifotos 
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<HMo> fotos microscópicas 

<BR> laqui, já é preciso lupa 

< BR> !Ah isto é o hotel de nova iorque 

<RU> eheheh 20 hotel de nova iorque 

<BR> laí está isto é a fachada do lado direito 

<HM> ?do hotel de nova iorque do costa cabral 

<BR> ...aqui é o parque sei lá o parque do retiro em espanha 
<RU> !grande auto estrada 

<BR> lcanadá 

<RU> !grande auto estrada 

<BR> lcanadá 

<RU> !grande scut o cabrão do coelho botou escuta nisto 
<BR> ...isto é a fachada do hotel 

<RU> eheheh 

<BR> ...isto é a parte direita olha 

<BR> ?sabes o que isto me faz lembrar 

<HM> ...isso é o fixe que tem lá 

<BR> ...o muro da cadeia de coimbra 

<RU> ...o muro da cadeia de coimbra 

<BR> !?ei o homem tava com uma pedrada do caralh(...) 
<RU> ihihih olha esta 

<HM> !fodasse parece um massacre deixa eu vê 

<RU> ?massacre qual massacre 

<BR> ?estás a ver 

<HM> lolha aqui estou vendo aqui a pessoa sem pele toda 


vermelha sem fundo 
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<BR> ?olha a diferença que pés 

<RU> lisso é um sessenta e nove 

<HM> ?algum índio passou por aqui 

<RU> lisso é um sessenta e nove olha para aí 
<HM> !não estava fazendo um sessenta e nove 
<BR> ?um sessenta e nove 

<HM> Imas passou o gerónimo 

<RU> eheheh 

<BR> !é este é este 

<HMo> !e fez um escalpe 

<RU> lum escalpe gerónimo 


<HM> ?um escalpe é tirar a pele não é 

<RU> ...um índio um índio 

<HM> ...e os índios tiravam a pele 

<BR> ...é este é este claro 

<HM> ...como faziam com os buf búfalos 

<BR> ?isto é a porta do retiro 

<HM> ...um casaco de pele de búfalo 

<RU> lé 

<BR> ?ou da cadeia 

<HM> ...essa cena se passava muito no paganini 

<BR> ...aqui era de tia 

<BR> ?aquilo é uma televisão ou uma caixa de fósforos 

<RU> lisso é um quadro um quadro assim 

<BR> ?ãh não isto aqui é um fogão 

<HMo> !olha pá estou vendo melões 

<BR, RU> lahahah 

<BR> !caiu-me mal a cabidela 

<RU> ?caiu-te mal a cabidela 

<BR> ...fui comer à madrinha 

<RU> ...eu faço-te um chá olha ali tenho ali um chá vou-te 
já fazer um chá 

<BR> lum chá para ficar mais magro 

<HM> lolha temos de comprar uma dessa meu 

<RU> !2é 

<HM> ...para nos fazer companhia durante a noite 

<RU> ?então não estás a ver 

<BR> estou 

<BR> ...um gajo que se pendura e outro que se lhe agarra 


<RU> luma gaja 

<BR> ...uma gaja, a gaja está do outro lado 

<RU> !não isto é um mur e o gajo está 

<HM> !olha onde você comprou essa gostei disso aqui 

<RU> ...então não sei 

<BR> ...atão isto aqui 

<RU> listo é um mur o azul é um mur o gajo está encostado 
ao fundo do mur 
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<RU> ...a fumar um cigarro e a gaja está por cima do mur 
como se ela estivesse 

<RU> ...como se ela 'tivesse na porta 

<BR> lah como se estivesse anda cá 

<RU> !?isto é um postal não sei onde tirei isto 

<BR> !?ei um homem que fuma que grita com um pé na 
cabeça 

<BR> ?isto é a casa de segredos do <RU> não é 

<BR> lesta casa está cheia de segredos ele está a esconder-se 
todo 

<RU> ...eu estou a ser filmado 

<BR> lo quê 

<RU> lentão não estamos a ser filmados olha práli 

<RU> listo foi o meu gato já morreu o óme 

<BR> ?já morreu o homem 

<RU> lo gato 

<BR> ?poste os cornos 

<HM> ...quer dizer que todo o dia aparece 

<RU> ?já há água quente bem posso ir fazer o chá 


Então precisamente às nove e meia da naite 

o telelé vibra e eu recebo a comunicação do grande secre- 
tário convocando-me para daqui a cinco minutos junto à ponte 
e eu... bem, eu só tenho tempo de encher um taparuére de ar- 
roz, uma saca de panricos de chocolate e três bananas. Assim que 
chegamos ao local, reparamos que a garrafa foi deixada em lugar 
certo e, além disso, o grande secretário precisa de usar o sanitário. 
O vinho provoca-lhe diarreia. Além disso, sente-se claustrofóbico, 
o vinho dá-lhe stress. Depois de se aliviar e recolher a garrafa, va- 
mos à zona onde encontramos o atleta. Ele precisa de meia broa, 
sente-se stressado. O grande secretário e eu próprio asseguramos- 
lhe que o seu problema se resolverá inda no decorrer do serão e 
que ele terá a sua broa take-away. O problema, aliás, resolve-se 
facilmente, nem sequer é necessário investir em comunicações 
móveis pois o tempo que nos separa do grande empresário é dimi- 
nuto na zona. Daqui a ir beber um copo e ouvir Deep Purple no 
Japão é um tirinho e mais duas ou três broas. 
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Guardaremos a garrafa para a sobremesa. Nunca me ajeitei 
com setas. Hum, cozinhadas talvez... noutras circunstâncias a de- 
nominação do jogo foi mudado, setas por xadrez xadrez por setas, 
a minha consciência diz-me que aqui devo escrever: concluirei 
com um bocado de broa e mudarei a hora, registarei que não in- 
teressa o nome, a categoria, o jogo. O que de facto interessa é a 
essência, o que o raciocínio aprende e retém, aquilo que perdura, 
«o nosso amor durará para sempre até ao dia em que morrer». 

<BR>, esse no entanto diz que está a ficar velho, as suas 
sinapses estão, como ele diz, a ficar alargadas. Esta sua analogia 
diz-lhe que os seus pensamentos se perdem porque não se ligam e 
caiem ao poço. Fica ainda o registo factual antes de mudar a hora: 

— E foi esta parte do discurso que o Coelho não leu. So 
goodnight. 

— Anda cá, meu amor! 

— Ah sim, o monstro das bolachas! Olha, eu lembro-me do 
monstro das bolachas... fartei-me de bater punhetas a ver a rua 
sésamo. Não perdia um episódio. Deixei-te sem resposta. Comu- 
nica para a semana. Abraços à família. 

Entretanto acordo e, na mudança da hora, sou informado 
que uma tigre saiu da jaula no Circo Claudio, atravessou mesmo 
rio. Consta que a lady foi capturada duas horas depois em Lamego 
por quarenta gnrs e bombeiros e já voltou ao circo. Não consta que 
tivesse fome. De qualquer modo, o problema do ponto de vista do 
estômago desta lady é estar domesticada, mas mesmo não sabendo 
caçar espuma-se como uma cadela com raiva ou cio, basta um ale- 
mão pastor para a pôr na ordem, ela limita-se tal como o grande 
empresário a fazer planos para um passaporte de embarque para 
as Ilhas Caimão. Os porquês de tais preparos nem a família os 
saberá, talvez crimes fiscais, talvez comunicações, talvez bater e 
insultar quem lhes paga a pedicure, a inevitável revista das partes 
íntimas. Entretanto mudou a hora, tomo café e leio o jenê. 

Antes de sair da habitual boca de café compro o meu tabaco 
de cachimbo que uso para enrolar cigarros e pagar menos impos- 
to. Ralo o tabaco, enrolo enquanto subo a rua pensando que um 
dia chegará em que a terei de fumar, quer dizer, filmar ela a fumar, 
ela gosta de fumar de graça os meus charros. Entretanto o mundo 
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precisa de saber e um café, um jenê, um cigarrito e meia hora de- 
pois da hora, o sol mudou de passeio, sento-me num banco com 
sol derretendo o frio e registo esta observação no caderno porque 
tenho medo de quando chegar a casa a minha memória selectiva 
não a retenha. A verdade é que tenho medo de me esquecer, tenho 
medo de me tornar no novo presidente que nunca tem dúvidas 
mas sim alzheimer e está actualmente sem dinheiro para pagar o 
repasto da Maria (a vítima), medo principalmente quando vejo 
nesta assumpção de doença um motor para desculpabilizar pro- 
jectos e modelos de desenvolvimento passados e hoje tu maria 
pagas pelo que fizeste e o palhaço diz a ver se cola: portugueses, 
temos de voltar ao mar! 

Se eu registo isto é para que no futuro o possa ler e ver de 
algum modo a nuance de quem fui, de quem fiz por viver com, as 
tuas birrinhas de putinha, os meus poucos irritantes ciúmes, sinal 
de que, se calhar, amei poucas vezes, ah e claro também uma re- 
flexão psicogeográfica, aqui uma vez por outra, acerca das estrelas 
do sistema. Quem não chora não mama. Ou não será «quem não 
mama não chora»? 

Por isso, fica ao piratinha prometido que quando eu for pre- 
sidente da república das bananas lhe comprarei uma nave espacial 
mercedes para ele navegar de planeta em planeta. Chegarei a casa 
e comerei uma boa sopa. Para quem tem pouco às vezes chega, 
todo o pobre sabe que não pode comer bife mas não é preciso vir 
a Jonet cheia de graça e importância parlar o que todo o pobre 
tem vergonha de sentir — eu... escravo da misericórdia. Obriga- 
dinho pelo cigarrinho. Para eliminar a indiferença e a ausência de 
comentários externos, secariam muitas terras onde se plantaram 
eucaliptos para serem transmutados em papel, o que me safa agora 
neste momento de piada interna, é ter à minha frente um pinheiro 
perfumado para desbastar. 

Entretanto o chinês foi, pela raivosa voz do cão poeta, avi- 
sado que lhe está interdita e só a ele a utilização da torradeira. 
O chinês, em tom algo divertido de desafio, responde que serão 
precisas duas testemunhas para comprovar os factos. A solução 
literária do poeta é deslocalizar a torradeira para o seu quarto, o 
corredor até parece a rua central do bairro. No dia seguinte não 
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testemunhei mas a moça de recados confidencia-me que falaria 
com o poeta. Ele consente e relocaliza novamente a torradeira 
para a cozinha em que «mi comida es mi comida and tu comida 
es mi comida», acção verdadeiramente admirável mas, no entanto 
e segunda a moça de recados, apenas temporária, o tempo sufi- 
ciente de ela fazer os preparativos de aluguer dos dois camiões e 
relocalizar a sua torradeira industrial, que a mamã não usa, para a 
cozinha comunitária do nosso bairro. Bem haja. 

<BR> sente necessidade de se reintegrar na sociedade, até 
porque a sua morada está registada em entidades oficiais. No en- 
tanto, sente a vontade de fazer a trouxa e ir embora porque, além 
de sua mulher não se querer relocalizar largando a familí, tem a 
moça de recados a, segundo ele, roubar-lhe as papas com pedaços 
de bifana e molho de francesinha. 

Duas francesas vi eu há duas horas enquanto apanhava sol 
naquele banco e fumava o mais barato tabaco de cachimbo do 
mercado. Sustenho a técnica, ao que parece, pós-modernista de 
nomear marcas de produtos porque esta marca não precisa do 
meu patrocínio publicitário para que o seu valor de mercado au- 
mente. A subida do imposto estatal sobre este produto se encarre- 
gará sozinho de reduzir o consumo do produto e em espiral, como 
o marido da Maria recita, reduzir a receita fiscal. Uma recessão 
em cima da ponte. É preciso dizer que quanto maior for o imposto 
mais o chinês fumará de espontânea vontade menos. Ele já se vê 
careca mas com pulmões limpos, ah e claro a Maria há-de sempre 
ter o seu bife de novilho. 

Fazendo contas ao saldo da conta bancária, saio para com- 
prar tabaco para <BR> no café habitual. Mas... e como já vos fiz 
resenha jornaleira, na animada reunião de sócios topo que um 
contacto menciona uma marca de verde de um reputado agricul- 
tor do burgo. Intão! Antes de satisfazer <BR> faço-me à estrada 
seguindo-me ao vento a vontade possível de me embriagar. <BR> 
preparará o jantar com marcação para as oito e meia. Mais mi- 
nuto menos minuto farei por estar. E assim foi, caminhei pelas 
obras mas fiz o desvio, apenas explicável pelas obras lógico, e fui 
desembocar numa feira de discos, o paraíso vualá. Desgracei-me! 
Comprei a um galego o segundo longa-duração dos Mutantes bra- 
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sileiros. 

— Eh pá! Se eu te oferecer a zine do Neu Zeit... tu não me 
farás um desconto? 

— Não posso. Mas aceito a tua oferta e convido-te a escolher 
um cd destas caixas como troca. 

— A sério? Fixe! Destas caixas aqui mesmo? 

— Sil! 

O desvio devido a obras para turista japonês fotografar des- 
viam-me, ou melhor, levam-me pelo caminho grande da desgra- 
ça e trazem-me de volta à realidade das obras mas, aqui vem a 
nuance, munido de um bom gnawa de Nass El Ghiwane em cd de 
edição árabe. Vou ouvi-lo ao bar das estrelas azuis de oito pontas. 
Hipnótico alaúde de garrafas e de broa abastecido e com o contac- 
to da ruiva com quem, eu sei que nada acontecerá mas... passarei 
férias no próximo verão. 

Por sinal, volto a encontrá-la no bar, ela é uma cota de quase 
sessenta verões, durinha de carne e morena como convém. Falo- 
lhe agora do que escrevi hoje à tarde: às vezes ralo o tabaco para 
pagar menos imposto. Ela diz, quase dignamente suspira: porque 
és tu tão... e interrompe a frase que eu consigo quase adivinhar 
mas eu insisto que ela termine nem que seja só para jogar a minha 
vez. 

— Porque és tu tão especial? 

— Especial é o Mourinho, é o que dizem. 

— Sim, é o que dizem. 

— Talvez em Paris no próximo ano. 

— Talvez em Montmartre, na zona dos pintores. 

— Sim, eu mando-lhe mensagem quando chegar. Agora te- 
nho de ir apanhar o metro. Amanhã é dia de bulir. Xau. 


O meu refrigerador funciona babe. Eu até te convidava para 
uma garrafa de verde em minha casa. Mas eu sei que o meu estilo 
apenas agrada visualmente quando comemos broa ou tarde, às es- 
curas quando o meu sorriso parece iluminar a tua vaidade. Com 
a luz da manhã ver-se-iam tantos sucedâneos dos guarda-chuvas 
do Satie e tanta sujidade e fumo dentro das gavetas que... olha 
era o mesmo que tu te produzisses muito bem para minha noiva 
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em concurso, nós transássemos toda a noite e de manhã quando 
te levantasses para ir à geladeira eu te achasse feia. Imagina ape- 
nas... não é verdade? Não duraria nem nenhum de nós deseja ser 
um objecto so-xual de conveniência. De qualquer modo <BR> tem 
as papas à minha espera e tá com vontade de fumar. É pena que 
partas depois de amanhã. Tanto filho para beijar. Até à cidade das 
luzes. 

— Ficamos a ver o rio, o mar. Lamentamo-nos de a vida não 
mudar... 

— Os portugueses às vezes são estrangeiros. Têm de ir ser 
profetas lá fora. Agora até nos mandam emigrar... como você ami- 
ga O.... 

— Sim, e que vão fazer a esta multidão de leitores que vi na 
queima? 

— Bão prás obras! 

— Vejo que falamos a mesma linguagem. 

Despedimo-nos, beijamo-nos quatro vezes na face e eu ve- 
nho rua acima a imaginar-me o melhor amante desta ruiva na 
cidade das luzes. Desvio até o olhar de outra ruiva que beija a sua 
amante de fato e gravata preta e garrafa de champanhe. Celebram 
à sua maneira alguma ocasião especial. As mães, um beijo para 
todas as minhas mães, que eu vá primeiro que elas, essas milfs, 
mães de ellen bêbada. Uau, meu refrigerador funciona babe. Vejo- 
te no verão ou no varão. Termino enviando mensagem: amiga O., 
amanhã vou bulir, no próximo verão, quem sabe, se tiver dinheiro 
para as férias. Beijo. Enviar. 

Digamos assim que por razões de nobre cavalaria, romanes- 
ca como diria o mago Gérard ou segundo a moda mais trendy do 
momento para o tone chinês, após estas cavaleiras de sangue ruivo 
este conto deve terminar, aqui. 

Et voila, há mortos que estão mais vivos que certos vivos 
que não sabem que estão mortos. No entanto, vários finais e ou- 
tras tantas explicações neste luso faz-de-conta são possíveis. Por 
exemplo, convém não endeusar o mistério mas sim desvelar o mis- 
tério das iniciais. Não sei se o leitor, tendo resistido a adormecer 
com o livrinho no nariz ou mesmo tendo resistido a usar zine 
como papel de tuálete, terá reparado que a última, a verdadeira, a 
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única cavaleira deste conto é a amiga O.?! 

Diga lá resiliente leitor, se não se sente como se tivesse le- 
vado com a torradeira nas trombas [sic], se não sente o sino da 
catedral a retinir dentro da vossa massa cinzenta e as sinapses a 
caírem em saco roto, ou como dizem os britiches: 

— Does it ring a bell? 

— Doesn't it? 

— Oh god fuck my mind for ru...d, 

ou como dizem os agentes do efbí: copy that roger, 

se não sente nada disso é porque, se calhar, não aproveitou 
a oportunidade de gratuitamente ler os textos (ou o email foi des- 
cartado porque numa leitura diagonal a sua informação era irre- 
levante) onde aparece uma personagem masculina, a man for fuck 
sake?!, um tal de professor O., e agora aparece uma lady friend O.! 

Estará o escrevedor a alucinar a hermenêutica reduzindo gé- 
neros Ovais, um O. antes macho, uma O. agora fêmea? 

Wtf eheheh mas ainda assim se nenhum lóbi se interessa, 
também nada é verdadeiramente misterioso, eu nada invento e, 
apesar do O original nunca ter existido como nome, o nome da 
amiga O. começa por O.. Ponto. 

Eis um facto de que a história se gera em nuances repetidas 
e transcritas em ficheiros word bb, é possível re-escrever, fazer 
acontecer o destino. Mesmo que a igreja diga que é proibido de- 
sistir e que a história é eterna e não se repete, eu digo que surgi- 
rão sempre novos profetas, únicos e prontos a darem a vida na 
cruz por qualquer pai ou mesmo sustento — «mas eu estou louca, 
Joaquin, por isso não acredite em mim», escreve Cristina Rivera 
Garza em «Nadie me verá llorar». 

Este mistério de acontecer amanhã o que alguém ontem es- 
creveu, este desespero de haver iludidos e desiludidos, crentes e 
descrentes, o «estou a supor», o «diz que disse», a tentativa de nos 
adquirirem, a ciumeira e a inveja resultante, enfim!, tantas ma- 
neiras de concluir o conto mas chega para mim dizer apenas que 
o O. original encontra R., trinta anos mais novo, e lhe conta que 
desfizera a santa custódia nas trombas da mestra da comunhão. 

Menos ou mais passível de ter acontecido mas vinte anos 
depois, e apesar de por O. sentir ainda algum carinho, digo que 
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lhe teria valido mais ter, de acordo com as perfilhações de Escoho- 
tado, adulterado com fungos a farinha da hóstia e talvez... talvez a 
mestra visse nele o futuro avô de seus netos. 

Cogumelo my franga minha guarda-chuva de Bengali, em 
dias que não chove... podes estar on ou podes estar off mas, como 
do ponto de vista do chinês, não és suficientemente rápida para 
poder estar on e offao mesmo tempo no momento em que o inves- 
tigador recolhe a evidência fotográfica, convém dizer que é melhor 
o chinês estar ov e fazer o ninho debaixo da ponte e calmamente 
apontar a cana e, com setas, caçar uma gaivota com consciência 
crítica, uma franga que vá além do blowjob trocado pela despesa 
de domingo à tarde no chópingue e também além da conversa fan- 
tástica acerca do Anthony nas dunas de sal. 

Velvet Coil Sonic Prunes Generator mámene óme! Agora 
vou fumar um moks de cabidela. Ámena! 

Termina assim a novelização metafórica da paixão confes- 
sional do grande empresário pelo careca tone chinês que, com ou 
sem óculos com ou sem cavagnac, inspira tanto ódio e medo ao 
poeta, de profissão, Mauricelho da Sogra. Porque desde sempre 
os há, até ao próximo que ponha algo de pé para parecer grande 
coisa. 

No final, o que conta mesmo é que Mauricelho da Sogra e o 
chinês podem voltar a fumar um charro juntos e concordar que o 
Artaud fez bem em dar uma bengalada no Breton. 

[texto escrito seguindo o gozo do acordo ortográfico] 

Oub'lá mas essa história da manuelle biezon... 

Que história? 

Eh é mesmo verdade? 

Que história? A história da mulher que tinha bigode e ma- 
mas? 

Não!, a história daquela que não gostava de foder e não sa- 
bia a diferença entre uma puta e uma prostituta... a história das 
fadas... tu sabes, foi mesmo ela que a escreveu? 

É que recebi uma mensagem de um palhaço dizendo-se new 
wave, não desampara a loja, diz: Imagina um homem que queira 
mudar de sexo e, depois, já mulher escolhe ser lésbica. Ainda per- 
gunta se gostei da mensagem! 
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Well mister... me and my monika we were ridding back from 
manitou... 

Oub'lá tu pensas que me indrominas?! Tu num m'indromi- 
nas óbiste? Eu posso ter um olho fechado mas o outro está aberto, 
essa frase é dos Tédio Boys, estou meio a dormir mas estou-te a 
manjar! 

Ok então... houve um dia que a manuelle chegou perto do 
claudio e lhe disse 

claudinho vai buscar o minidisk e o microfone não te esque- 
ças da faca da avó, 

o claudinho foi e trouxe também a caneta e a broa. 

[4] 

É verdade :) '»!, eu estava lá, 

quase que morria com uma úlcera de riso. 

Brutal. 
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Azul-de-terra 


— Então, estás aí? Não te vi entrar... 

— Sou invisível! 

— Parece... então 'tá tudo? 

Apertamos a mão e eu peço um café. 

O soldado desconhecido toca bateria ao balcão. Bebe um 
café ouvindo a voz do Jim. 

Nunca fui soldado mas hoje sinto-me como um soldado. 
Bebo o meu café e vejo as pessoas passarem na rua. 

Esta rua é como uma tela de cinema. Imaginem a Branca-de- 
Neve do João César Monteiro só som mas ao contrário: a porta do 
bar das oito pontas azuis é a minha tela onde se sucedem imagens. 

Residentes e turistas que passam da direita para a esquerda, 
da esquerda para a direita. 

Se na Branca-de-Neve tínhamos de imaginar a imagem para 
que pudéssemos dar sentido ao som, aqui é outra vez ao contrário. 

Mais uma vez a nuance, essa intemporal irrupção do real, se 
intromete na história mil vezes contada. 

É apenas um quasi ao contrário. 

Tenho as imagens — os turistas que passam à frente da por- 
ta. 

Não precisamos de imaginar o som. Este é nos dado pelo 
leitor de cd do bar. 

Começa five to one. 

Eles têm as armas e nós o número. 

Estas imagens-número, de vez em quando, passam no ecrã 
numa sequência nunca igual. Uma destas imagens-número pára 
no ecrã, olha para a audiência e decide entrar no bar. 

Senta-se a meu lado. 

— Então, eu vi-te ontem. 

— Eu vi-te hoje. 

— Viste quando? 

— Agora! 

O dono do bar serve um café ao meu amigo e muda o cd. Põe 
Led Zeppelin. 

Começa com Your time is gonna come. 
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Quando começa a tocar Babe I'm gonna leave you, viro-me 
para o meu amigo, que me pede uma mortalha, e digo: 

— Este é o melhor álbum dos Led Zeppelin. 

— Sabes que quando eu estive com ele... não sabes nada 


dele? 

— Eles... parece que se voltaram a reunir. 

— Antes ou depois? 

— Ah depende... de que falas? 

— Eles lá... ocupávamos o tempo a desenhar, a fazer várias 
coisas. 

— Dá-me um cigarro. Tenho este pedaço para fazer um pei- 
xinho. 


O dono do bar ri-se. 

Eu acho que o dono do bar compreende o meu amigo. Já nos 
conhece. 

O dono do bar sorri. Eu sorrio. O meu amigo sorri. 

Tamborilo Dazed and Confused no tampo do balcão. 

Fumamos o peixinho dele e eu faço o meu. 

O discurso do meu amigo é incoerente. Ele diz que teve pro- 
blemas de drogas e esteve algures em Lá. Mas eu sei que o pro- 
blema dele não serão as drogas. Será mais um problema clínico 
potenciado pelas drogas. Tal como acho o meu problema. Por isso, 
é meu amigo e o dono do bar, que conhece todos os seus clientes, 
sorri. Está contente. 

De súbito, levanto-me e venho até à porta. Sento-me na so- 
leira. 

Começo a sentir arrepios desconfortáveis. Olho para dentro 
do bar. 

Estou agora dentro da tela do filme. 

Olho para dentro e vejo o meu amigo a pagar o seu café. 

Olho apenas de relance. Tenho calores frios na soleira da 
porta. 

A imagem que deixou de ser turista para ser residente sai do 
filme-ecrã e volta a sentar-se ao balcão. 

Sente o frio a subir-lhe à cabeça. 

Começa a perceber que está à beira de entrar em blackout. 

Tem a consciência de ainda não ter pago o café. 
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Sente a necessidade de pagar já o café. 

Pensa: se fechar os olhos apago-me. 

Olho em frente e vejo-me no espelho atrás do balcão. 

Puxo da carteira e tiro uma nota de vinte euros. Para pagar. 

Coloco-a em cima do balcão. Seguro nela e olho o dono. Ele 
está ocupado. 

Pouso a nota debaixo da carteira em cima do tampo do bal- 
cão. 

A minha mão segura todo o conjunto. Sinto o sangue a fer- 
ver de frio subindo braço acima. 

O frio que me agonia a cabeça ao som de Heartbreaker co- 
meça a dar-me voltas ao estômago. 

Tento controlar a minha aparência e, para isso, olho para o 
espelho. 

Baixo a mão ao nível da cintura. 

Já há alguns minutos que estou a sentir tonturas e dificulda- 
de em me segurar sentado no banco de pé alto. 

Acho que estou a controlar. 

Olho para o espelho e estou a controlar. 

Os meus ouvidos num túnel, os meus olhos fecham... 

— Desculpe, deixou cair ao chão a... 

Acordo do blackout momentâneo, olho para a terra. Azul. 
Vejo a nota de vinte euros e controlando o movimento apanho-a 
do chão. 

Agradeço a informação ao novo espectador que entra no bar 
e agora se senta a beber um fino. 

Volto a sentar-me. Faço sinal ao dono e pago o meu café. 

Era a minha última nota na carteira. 

Escrevo que afinal tudo correu bem, controlei e toda a gente 
me ajudou. 

Levanto-me e venho-me sentar na esplanada. 

Sou agora uma imagem sentada mas fora da tela, a audiência 
não vê a minha pose de estátua. Só as outras imagens, turistas e 
residentes que vão passando, vêem a estátua. 

Sou uma estátua com a cabeça encostada à parede. Olho 
para cima, para o céu. 

Sou uma estátua que não pode fechar os olhos. 
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Sou uma estátua a arder de febre. 

Se a estátua fechar os olhos apaga-se. 

Sou uma estátua porque preciso de respirar ar puro. 

O filme exterior cheio de frio revoluciona o frio interior 
dentro do filme dentro da minha estátua de cabeça e agonia o blo- 
co de imagens no meu estômago... 

O pior já passou. Olho para o céu. A estátua respira. O filme 
ouve Since I've been loving you. 

Afinal não era o primeiro álbum dos Led Zeppelin mas uma 
colectânea de êxitos. 

Estou quase pronto a terminar a minha sessão de cinema. 

Já não assistia a um filme tão bom há... já nem me recordo 
de quando. 

Já só falta dar um pu. Depois um arroto. Já está. 

— Desculpe, não sabe se estas bicicletas... não sabe de quem 
são? 

— Não... quer que pergunte? E aponto. 

— Sim, se faz favor. 

Pergunto. Eles dizem que não. O dono do bar ao lado retira 
ele próprio as bicicletas que lhe impediam de aceder à porta. 

Escrevo que hoje assisti a duas boas acções. 

Ajudar este senhor a abrir a sua sala de cinema foi a segun- 
da. 

A primeira foi cumprimentar o meu amigo que esteve anos 
em Lá, este amigo com um discurso incoerente. Tentei fazer-lhe 
sentir que terá sempre um amigo na zona com quem se rir um 
pouco e fumar um intensificador de sonhos. 

Levanto-me da esplanada. 

Sinto-me renovado após o apagão. Caminho em direcção a 
casa. 

Compreender é diferente do aceitar. 

Escolho passar pelos pescadores. 

Vejo o pipoca de azul precisamente no momento em que 
recolhe mais um peixe. 

O seu sorriso indica contentamento. 

Ao passar por ele também eu rio. 

A vida corre-me feliz. Adoro as irrupções momentâneas do 
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real. 

Dou por mim a parafrasear silenciosamente: um dia vendeu 
um quadro e nunca mais lá voltou, uma ciência rara. 

Viro-me para o pipoca de azul e digo-lhe na minha mais 
louca voz de felicidade: 

— Que haja peixe, que haja peixe! 

Ele ri-se sem perceber mas acha graça. 

Hoje não preciso de fumar mais. 

Estou em paz. 

Poderei aquecer o tupperware da caridade no microondas e 

ouvir o Pithecanthropus Erectus do Charles Mingus e 

adormecer feliz. 

Amanhã a miséria continua. 


Sou o perdedor absoluto. 


148 


df c8fu 


ZMO coh4om Pam 24 


DINAR 


VE pan 


) 


O estranho caso do capitão Mancha e 
do cê Sancho 


Um dia na véspera do meu aniversário, saí de casa ao fim da 
tarde para comprar tabaco. Entretanto passei pela jukebox para 
ver se já teria reaberto após as remodelações que o novo dono, um 
fundo de investimento com sede fiscal no benelux, resolveu por 
bem efectuar. Ao entrar na rua, ao fundo vi que não tinha a espla- 
nada montada e pensei que talvez não... Mas entretanto, pensei, o 
papel na porta há-de dizer porque continua fechado e quando abre 
finalmente. 

Sou abordado pelo Leonel que me diz: «Então capitão, tudo 
bem, olha... Fazes-me um favor?» 

Aperto-lhe a mão e digo-lhe: «Depende.» 

Ele diz que não pode lá ir ele, eu interrompo pensando que 
o favor era o mesmo da última vez: o de lhe ir à payshop carregar 
o telemóvel. Mas não: «Era para ir ali à frente comprar azeitonas 
para o restaurante, sabes onde é, não sabes? Toma lá dinheiro.» 

Um «até já» digo e vou-lhe comprar as azeitonas, eu de vez 
em quando faço pequenos biscates a pessoas com quem confra- 
ternizo. Volto, dou-lhe o troco e o produto. Ele está com mais 
dois colegas que eu conheço de vista, afinal estou nesta metrópole 
por minha conta há dois anos. Agradece-me dizendo que a minha 
despesa no seu espaço estará paga à noite se eu aparecer e começa 
a falar para o seu amigo: «olha, o capitão também teve problemas 
com o doutor...» e vira-se para mim e diz «conta-lhe capitão,» eu 
pergunto «estás a falar do Sancho, do doutor?» e ele diz que sim. 

Então, eu viro-me para o amigo e digo: 

«Eu uma noite o ano passado estava a passar ali a frente com 
uma mortalha na mão e o Sancho aproximou-se e disse-me para 
ir com ele até ali mais à frente, no beco» aqui eu olho para o Leo- 
nel e continuo «perto do restaurante dele e mostra-me a carteira 
pessoal entreaberta, abre e fecha como se estivesse a mostrar a 
identificação, como se fosse um polícia abordando-me para uma 
rusga. Levou-me o pedaço de ganza que eu tinha...» 


150 


Eu ia continuar mas o Leonel interrompeu «... e deu-te um 
selo!» 

«Sim é verdade.» Olhei para quem estava a falar e perguntei- 
lhe «Então e contigo, foi o mesmo?» 

Quem respondeu foi o Leonel «Com ele houve bulha! Eu 
queria explicar-te o caso do capitão mas já não me lembrava, já foi 
há um ano. Devias ter-lhe dado resposta.» 

Pois devia, mas eu não sou uma pessoa violenta, só quando 
me salta a tampa... e quando me salta a tampa...» 

Leonel interrompe e diz «pois devia ter-te saltado a tampa!» 

Eu respondo «Pois devia, mas eu sei lá o dia de amanhã, não 
sei, e e se me aparecessem uma cambada de gajos à frente a mando 
d... eu moro aqui mas não sou de cá, eu não conheço as alianças 
que se fazem.» 

«Estás desgraçado.» diz o terceiro elemento do grupo e que 
estava até agora calado a fumar e a ouvir. 

«Não. A história acabou...» 

«Ó acabou, da próxima vez nem pergunta, rouba logo!» 

«Não. Da próxima vez será diferente, da próxima vez levo-o 
à polícia.» 

«Mas ele não é polícia?» 

«Eu sei lá, eu continuo a achar que não, eu cheguei a casa 
a pensar que tinha sido enganado, um polícia levava-me para a 
esquadra para me fazer perguntas...» 

«Sim» diz o Leonel «mas o que disseste que tinhas contigo 
não dava cadeia.» 

Eu olho para eles, concordo e digo «continuo a achar que 
foi uma maldade por eu ter na altura deixado de lhe pagar o café 
e começar a fazer outros amigos» depois pensando no meu caso 
de anarquista-pacifista e o quão cobardolas pode ser considerado 
um gajo que não adere à violência nem para se defender, digo-lhes 
«ser rebelde é para vocês que sois jovens, eu já não...» Sou inter- 
rompido pelo Leonel que continua a repetir «devias ter-lhe dado 
resposta, roubou-te e deu-te um selo, o cê sancho, o cê...» 

«O cê o quê?», pergunto. Leonel continua: «Foi isso que o 
António me disse que lhe disseste quando falaste com ele e lhe 
perguntaste 'o Cê Sancho é mesmo polícia?» 
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«Não mistures as situações, o selo foi dado antes, uma vez, 
uma vez que lhe vomitei para cima!» 

Nesta altura, começo a achar toda esta conversa aborrecida 
e despeço-me deles. Depois de ver que a jukebox só abre amanhã, 
venho-me embora para comprar o tabaco e regressar a casa, para 
jantar o meu arroz de atum. Fico a pensar no caso do cê sancho 
e concluo os meus pensamentos dizendo-me enquanto preparo o 
café de saco na cafeteira após o jantar: «assim é compadri, ficaste 
na história como um desgraçado cobardola bêbado e drogadola 
que se vomitou todo e levou um selo» ao que a minha resposta 
ao compadre é dizer «sim é verdade compadri mas o cê sancho 
ficou na história como um vendedor de café que deu nos cornos e 
roubou um bêbado cobardola, quem é que bate num bêbado?, isso 
vê-se agora que houve problemas com este sócio do Leonel, não 
há melhor desforra, vingança se quiseres, em vez de lhe foder a 
tromba, a sua reputação terminou.» 

É então que me dirijo ao quarto decidido a não deixar de es- 
crever este pequeno apontamento, para depois voltar a olhar para 
o panfleto que o ano passado escrevi sobre este caso como meio 
de defesa contra possíveis agressores: o estranho caso do capitão 
mancha e do cê sancho. 


O capitão Mancha precisava de arranjar quarto rapidamen- 
te. Então dirigiu-se à jukebox da estação de comboios e enquanto 
pedia café encontrou o Sancho, residente nas redondezas que co- 
nhecera recentemente enquanto fazia turismo. O capitão, talvez 
interessado em obter algum inside knowledge, perguntou ao San- 
cho se ele conhecia algum quarto nas redondezas. Este respondeu 
que talvez... ali para os lados da torre, à direita, no café da dona 
Luzia, era assim que se chamava a dona do estabelecimento. 

O capitão Mancha precisava realmente de quarto e foi a pen- 
sar nesta sugestão que voltou ao quarto onde ainda morava. Dor- 
miu. Tomou banho, fez a barba e arrumou as coisas. Na véspera de 
ter de o abandonar e sem nada mais no bolso que uma sugestão, 
entrou no comboio e saiu no café da dona Luzia. Havia um quar- 
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to disponível e era barato porque pequeno e sem janela, mas não 
lho quiseram alugar. «Não é um quarto para si.» Disse a dona e 
recomendou-lhe que virasse a esquina e perguntasse na dona Zel- 
da. O capitão, impressionado pelo tratamento dado à sua pessoa, 
ficou a perceber que, se fizesse a barba de dois em dois dias, era 
tratado por senhor, um verdadeiro capitão e para o confirmar a 
dona Zelda até lhe perguntou se ele por acaso não era alemão. O 
capitão disse que tinha nascido na maternidade e esta até não era 
longe daqui «... mas não, sou português embora tenha trabalhado 
por essa europa fora!» e assim foi, o capitão Mancha alugou dois 
cavalos, quero dizer, dois táxis para transportar os seus pertences 
e chegou na manhã seguinte por volta das onze, não havia nevoei- 
ro como no tempo do rei adolescente mas a dona Zelda almo- 
çou bem com o dinheiro adiantado pelo capitão. Este teve ainda 
nesse dia de ir buscar o seu taparuére de comida à associação de 
caridade visto que a casa da dona Zelda era de hóspedes e não o 
deixava cozinhar, no entanto não deixou de aconselhar ao capitão: 
«tem aqui uns restaurantes baratos em baixo, eu tive aqui uns es- 
tudantes uma vez a quem lhes matei muitas vezes a fome, sabe?, 
mas foram-se embora e sempre que me vêem fazem uma festa!» 
O capitão deixou-a falar e sorriu como sorri sempre mas guardou 
para si o mais importante, a operação mudar-de-casa estava con- 
cluída e com o troco que o antigo senhorio lhe deu, após acerto de 
contas, foi tomar café, pensou: «Alemão!? Quando ela souber que 
não tenho dinheiro para jantar em restaurantes, enfim... mas não 
são contas que interessem, o facto é que aqui estou melhor, tem 
duas janelas mas é uma casa de hóspedes, não posso trazer visitas, 
não posso cozinhar, será temporário até os meus papéis chegarem, 
vamos ver.» 

No dia seguinte, o capitão encontrou o Sancho e tomou café 
com ele. Este perguntou-lhe se já resolvera o problema da habi- 
tação e como correra a mudança. O capitão registou o interesse e 
a quase preocupação do Sancho mas, sendo novo na zona e mos- 
trando o seu sorriso de dentes de acrílico, contou os pormenores 
alto e bom som para quem quisesse ouvir, agradecendo sempre 
agradecendo entre sorrisos tresloucados. 

Os dias passaram. 
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Sempre que o capitão entrava no café, era recebido com ex- 
trema curiosidade por todos e, talvez por consideração à dica que 
o Sancho lhe fornecera, pagava a este sempre o café. O capitão 
vinha de um corte com a sua realidade-passado, estava sem con- 
tactos com o mundo actual, sem ninguém com quem falar e dir- 
se-ia que o Sancho queria dizer presente, queria falar e pergun- 
tar a opinião do capitão sobre muitas coisas, importantíssimas, 
tais como se o capitão ia ao ginásio ou se fazia corrida no parque 
auto-convidando-se como companhia, dir-se-ia que o sondava e 
queria ser até próximo, até... até que se chegou à política. San- 
cho era da linha dura à direita, dizia que na prisão pelo menos 
teria direito a alimentação e cama, dizia que, se algumas pessoas 
ficassem totalmente sem apoio social, talvez fossem obrigadas a 
usar o colchão. Estas palavras calaram a princípio o capitão que 
se incomodou, porque lhe pareceu o Sancho pensar que o capitão 
tinha um colchão de dinheiro, «afinal apareces-me aqui sem tra- 
balho que te identifique, apenas com um sorriso na cara e modos 
de quase palhaço e agora estás-me a perguntar onde se almoça de 
graça?!», foi o que o capitão pensou que o Sancho telepaticamente 
dizia. Mas só lhe respondeu já sem sorriso na cara e quase com 
dor: «O pior é daqueles que já não têm colchão...» A partir daqui, 
o capitão Mancha, Cha para os amigos, começou a preferir tomar 
café sozinho. 

O que Cha precisava era de trabalho e também resolver o 
problema da alimentação. A dona Zelda talvez, ao ver que a boa 
impressão sobre o seu novo hóspede se confirmava, deixou-o 
guardar no frigorífico os dois taparuéres que, por um preço quase 
simbólico, trazia diariamente para casa (a saber: um de sopa e 
outro com comida cozinhada além de pão ou bolos iogurtes ou 
fruta.) Deixou-o igualmente usar o microondas e permitiu que 
o Cha fizesse café artesanal usando o fogão, emprestou-lhe um 
fervedor e um coador, Cha fervia água e depois coava os grãos de 
café. Nem tudo era mau. O problema era a distância que era ne- 
cessário percorrer todos os dias para ir à associação de caridade. 
Durante mais de um mês, Cha caminhou sobre o sol de Agosto 
monte acima para lá chegar. Uma subida de certamente mais de 
três quilómetros de duração. Demorava uma hora. Chegava, di- 
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rigia-se à pia e lavava o suor. Arfava. Depois esperava a sua vez. 
A volta era fácil, era a descer mas sem isenção de riscos: às vezes, 
o taparuére de sopa virava-se dentro da mochila, as sapatilhas a 
meio do mês tinham um buraco na planta do pé. Cha disfarça- 
va o desconforto do contacto da pele com o chão, usando papel 
de jornal a fazer de sola. Cha emagreceu quatro quilos num mês. 
Era urgente arranjar maneira de se alimentar em condições menos 
precárias. Tirar o passe de transporte público era assunto fora da 
balança. Por isso, tinha perguntado ao Sancho onde comer barato 
nas redondezas. Também foi falar com a assistente social da junta 
de freguesia. Esta, ao ouvir Cha dizer que era um esquizofrénico 
estabilizado e que precisava de ajuda alimentar perto e que nem se 
importava em pagar, teve algum receio mas primeiro, perguntou- 
lhe se as suas perturbações mentais eram devido a drogas. Depois, 
quando Cha admitiu em parte tal hipótese ser possível, acabou 
por lhe indicar um refeitório a cem metros, aberto a todos os que 
precisam de uma refeição completa pela manhã. É onde o capitão 
ainda hoje come. O trabalho chegou-lhe por indicação telefónica, 
tem de se apresentar, hoje às sete horas da tarde, como «à expe- 
riência» num restaurante. «Se correr bem, até passo a comer aqui, 
o salário é bom, só não gosto dos turnos mas, já sei, os horários 
de trabalho da restauração não deixam muito tempo disponível de 
lazer. É quase um casamento!?» riu-se Cha. 


Mas, apesar de toda a vontade, Cha despediu-se ao fim de 
quarenta minutos de trabalho, tinha sido empregado de bar du- 
rante uma temporada nos seus tempos de estudante, há duas déca- 
das que não servia vinho a ninguém, nem colocar o avental de tra- 
balho soube, foi chamado à atenção, aguentou, explicou-se, voltou 
ao trabalho, mas veio-lhe à garganta um sabor tão seco que disse 
«que se foda, esta vida não é para mim», entregou o avental e o 
saca-rolhas de serviço e foi à sua vida. Foi afogar as mágoas num 
copo de cerveja, embebedou-se ou embebedaram-no e vomitou 
em cima de quem estava sentado a seu lado, levou um murro no 
focinho, o amigo, a quem ligou após sair do trabalho frustrado no 
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restaurante para tentar esquecer o fracasso profissional, deu razão 
ao agressor, Cha acabou por o ignorar e fugiu dele para dentro de 
um clube de música reggae, deitou-se às seis da manhã, às nove le- 
vantou-se, tomou um banho, reparou no inchaço na face esquerda 
e foi guardar a sua cadeira na cantina da caridade, disse «preciso 
de deixar a casa de hóspedes, tenho que ter acesso a um fogão, 
tenho que poder pôr uma cafeteira ao lume e tomar um bom café 
de saco, não preciso mais de aturar intrigas, comentários, falsas 
vozes e falsos amigos, olhares inimigos ou aproveitadores.» 
Comeu com fome, soube-lhe bem. Voltou de seguida ao 
quarto e deitou-se ao comprido na cama. Deixou que as ondas 
no estômago lhe chegassem ao cérebro, as pálpebras começaram 
a relaxar, a pesar, o corpo a pedir descanso, sentiu-se adormecer 
ouvindo a mente falar dele na terceira pessoa, ele, o capitão man- 
cha com sintomas de despersonalização, ouvindo a mente desen- 
volver um solilóquio hipnagógico pontuado pela respiração cada 
vez mais lenta, perguntando-se «onde foi que perdeste a vontade, 
pareces congelado, em ti tudo hoje é aparente, onde está a utopia 
de nascer suburbano e transcender o destino, vives num quarto 
com as condições mínimas, tens tempo, tens de o ocupar, tens de 
recuperar a chama, não pode ser só depois-mais-tarde, depois de 
tudo, onde foi que perdeste a vontade?, e eu Cha respondo-te capi- 
tão... há muito tempo imaginei-me e escrevi-me com mais trinta 
anos e pus-me a dialogar com o eu que escrevia nesse momento, 
no fundo uma metáfora do envelhecimento e este nota-se hoje no 
meu rosto no busto de mármore a minha barba já tem tufos gri- 
salhos e o prazo dos trinta anos não se esgotou ainda, sou como 
que uma criança velha, às vezes preciso de usar óculos, esqueço- 
me do que fiz, quis ser cantor e cheguei a ministro e a persona- 
gem que escreve tem dedos grandes e pára a frase para pensar, 
fumar, olhar pela janela os telhados das casas que foram ficando 
devolutas e sendo ocupadas pelos mil que vivem na rua, o eu que 
escreve já não tem prazer em descrever o dia-a-dia que ouve do 
pouco contacto humano que recebe agora, o pensamento surge e 
a masturbação da caneta é lenta, agora ganha fôlego, um dia tro- 
caste aquilo que parecia o mais perto possível da felicidade por 
menos que nada como se fosse uma rebelião necessária e amanhã 
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trocarás esse nada pelo pouco que ainda resta, uma malga, uma 
manta e chinelos descosidos nos pés... para quê ir ao café partici- 
par de um escândalo se posso ficar o serão a ler um livro?, tento 
não estar presente, não assistir à realidade, fujo para dentro de 
mim, eu não aceito decisões que se baseiam em violência... ten- 
to varrer a violência mas há muita debaixo do tapete, não quero 
mais esconder não a suporto prefiro não a ver dói-me pensar que 
eu também fui violento em certos momentos, hoje com vergonha 
fujo da confusão porque eu, em escala, já vivi esta vida, essa vida 
de violência... todos os dias tiros, facadas, vigarices, escândalos, 
desresponsabilizações, jogos políticos, interesses, quando parará 
tudo isto?, nunca tive uma relação social que fosse ou pudesse ser 
considerada como normal-entre-iguais, passo a vida a mudar de 
local, chamo-lhe o meu covil, eu... o capitão mancha acha-se um 
lobo mas as pessoas riem-se dele ou tratam-no como um tolo, um 
sempre-a-rir, alguém maleável, alguém manobrável, alguém que 
não faz mal a uma mosca mas que pode servir para desenrascar a 
gulodice, algum útil que facilmente se manobra para se tornar o 
burro de carga, o bode a quem se atiram as culpas, a palavra chibo 
é exagerada mas até o capitão a usa de vez em quando, o capitão 
está convencido que pelo seu simples acto de pensar as acções 
imaginadas logo se materializam, é aqui na materialização do pen- 
sar que consiste a chibaria, logo os actos privados, as ideias são 
tornadas públicas às vezes com ligeiras alterações no pormenor 
ou na sequência que ele atribui ao carácter evolutivo e ecológico, 
o capitão mancha vê constantemente notícias, textos nos jornais 
e pormenores que se lembra de ter pensado, de vez em quando 
aparece alguém no éter que o capitão conheceu, pode agora ler o 
que as pessoas fizeram da sua vida, o capitão mancha sente que 
não tem vida, ainda há bocado o capitão pensava que foi descendo 
cada vez mais o seu limiar de sobrevivência que agora, comple- 
tamente só, sente que já não tem vida mas que vai-se-andando, 
poderia ele dizer aos poucos que o incomodam com um aperto 
de mão e umas palavras... tenho que concordar com o capitão e 
dizer que talvez devido ao seu rebaixamento social a que quase 
voluntariamente se sujeitou, os seus amigos são poucos e de bai- 
xa qualidade... há os cabrões e os otários, os cabrões não duram 
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para sempre, ou morrem ou se tornam otários com tetas para ma- 
mar... o capitão mancha sente-se um otário... o Sancho chamou- 
me ótario ontem... o capitão diz que herdou a parte má dos seus 
progenitores, diz que do pai herdou o valor da poupança e herdou 
também aquela vontade de não falar com ninguém, essa dureza 
de se achar burro por só ter a quarta classe e não saber falar de 
nada. O capitão mancha, ao contrário do pai, tem estudos mas 
pouco fez com eles, o capitão fez tudo o que o pai não fez, o pai 
tem a quarta classe mas manteve o mesmo trabalho durante trinta 
anos, pelo contrário o capitão mandou o curso à merda, ou seja, 
não fez nada com ele e hoje está completamente desclassificado 
para trabalho, nem voltar ao ramo da restauração onde há vinte e 
poucos anos ganhou alguns cobres em part-time enquanto estu- 
dava um curso mal escolhido, o capitão mancha diz que escolheu 
o curso porque ele dava dinheiro mas, lá no fundo, era na área de 
trabalho do pai. O filho Cha quis seguir o caminho do pai mas o 
pai não achou bem. Talvez quisesse que eu fosse porteiro ou po- 
lítico facilitador mas mete-me nojo o aguenta-aguenta, mete-me 
nojo o falso somos-o-que-escolhemos-ser, porque não basta ter 
voz quando não há padrinhos a ensinar como abrir portas e o meu 
padrinho morreu morto por um homem-morcego e eu sinto-me 
um joker quando toda a gente que me conheceu antes tenta per- 
guntar o que correu mal, quando não o sabem ou quando têm per- 
versa curiosidade. Têm na memória alguém que já não sou eu. Há 
dias em que penso ter tido pouca consideração pela minha própria 
sobrevivência. Caí em situações impossíveis. Foi isso que correu 
mal, tive o desejo insensato de conhecer a miséria, de sentir a 
fome. Quis ver se sentia a realidade picar-me a pele, quis ver se 
sentia dor, se jorrava sangue, se era humano e estava vivo ainda ou 
se era um robot, uma marioneta mario neta a neta do mário não 
dei um único neto ao mário o nome acaba comigo talvez o mário 
pensasse que o filho queria com os estudos adquiridos passar à 
sua frente, mandar no pai, onde já se viu?!, talvez o pai pensasse 
como os psiquiatras em A-morte-do-Pai, quando sou eu, meu pai, 
que estou a morrer, eu não vou ter a tua sorte, quando algo me for 
detectado já só sairei do hospital directamente para o cemitério 
ou nem isso, será a senhoria que virá bater à porta para cobrar a 
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renda porque o senhor capitão não tem aparecido para me pedir 
que lhe lave os lençóis se faz favor... era tão bem parecido... um 
pouco choninhas... poderia ter sido o banco da minha...» 

Cha adormeceu. Finalmente. Esquecido num orgasmo do 
nome que o sonho ia evocar. Paz à sua alma. 


Uma procissão lenta, a preto e branco, a caminho do cemi- 
tério desloca-se da esquerda para a direita. A seguir, um televisor. 
É com esta imagem que Cha acorda, a imagem de estar a ver tele- 
visão na sala de casa dos seus pais, em adolescente. Leva a mão ao 
bolso das calças, retira o telemóvel. «Quatro da tarde. Engraçado, 
estou a cantar mentalmente Joy Division. Hold in silence, don't 
walk away. Por outro lado, estou a sentir-me molhado... tss... é o 
que eu estou sempre a dizer, sou uma criança. Dormi três horas, 
dormi a sesta e tive uma polução diurna, conas-me-lambam!, mas 
não me lembro do sonho, estava cansado é certo, foram vinte e 
quatro horas de avalanche, a realidade supera a ficção, arranjei 
emprego, perdi o emprego, bebi cerveja... o Neca pagou-me copos 
a mais, vomitei em cima do Sancho, é certo que a conversa estava 
uma merda, o Neca a contar que vai para as obras em França já 
no Domingo que vem, queria que eu fosse no Sábado participar 
do churrasco de despedida mas eu disse-lhe que não.» Cha boceja, 
espreguiça-se, olha pela janela, «está um calor tórrido, imagina 
subir o monte durante uma hora para chegar a casa do Neca e 
dar de caras com ela... é óbvio que disse que não, nunca mais 
volto a subir aquela escada do primeiro andar!, afinal de contas, 
a consequência de tudo é eu estar aqui temporário nesta casa de 
hóspedes, não podia continuar a fazer de visconde naquela torre 
de controlo rádio, a dar música aos vizinhos, e depois ela disse 
que se ia mudar, que me ia deixar e mudar-se para um quarto 
no rés-do-chão, claro que não podia ficar lá e depois zanguei-me 
com todos, quando lhes apresentei a viscondessa todos gostaram 
do modo desembaraçado como aviou a louça do primeiro almoço 
partilhado de Domingo, além disso, sabia contar histórias... cara- 
lhos a fodam agora!, chateei-me com todos, anos a lutar contra o 
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seu ciúme (que não tinha razão de ser) e no meio de um jogo de 
Queime-se quando eles faziam sinais eu dei um murro na mesa, 
enfim nunca digais desta água não bebo mas não, Neca, não vou 
lá no Sábado.» 

Cha está ansioso, sente-se acossado, não sabe em quem pen- 
sou enquanto estava a dormir, não se lembra de sonhar, volta atrás 
no tempo da memória e recorda que adormeceu a pensar. «Mas 
em quem? Em qual delas? Ah cabrão há várias que uso de vez em 
quando, não foram assim tantas seu otário, mas desta vez não foi 
premeditado, o sonho nunca é consciente, seria a Maria? Nunca 
fui tão bem comido como com ela... nã. Seria a Joana? Ai as sau- 
dades que eu tenho da Joana e de ouvirmos Os cantares do Anda- 
rilho... ai tirana saudade és um cortinado roxo que me morde o 
coração... teria sido a Maria Joana, essa mulher totem, essa juíza 
de paz?, a pintora não foi de certeza, essa elinha de cabelos ama- 
relos de má-raça!, ou teria sido a Icata platónica, essa de quem 
perdeste o tempo de conquista e, quando finalmente chegaste, 
atrasado, ao essencial na vida, ela tinha-se transformado em be- 
leza literária num vestido alaranjado muito faux-pas-attendre... 
não... não foi com ela que sonhei, lembro-me agora, lembro de 
adormecer a pensar num banco, de poder ter vindo a ser o banco 
dela, lembro-me da senhoria, teria eu sonhado com a filha de uma 
senhoria qualquer e futura, serei eu, no futuro, banqueiro?» 

Cha leva a mão à máquina de enrolar. Ainda tem tabaco 
para três cigarros, decide enrolar um. «Eu devia era tomar novo 
banho, fazer a barba, às vezes a resposta correcta é a mais simples, 
vou fazer café.» 

Cha levanta-se da cama, abre a porta do quarto e dirige-se à 
cozinha. É pena o fogão ser eléctrico. A sua cafeteira não serve. O 
que vale é que a dona Zelda lhe emprestou um fervedor e um coa- 
dor. Assim, Cha faz café à faroeste, ferve água e côa os grãos. «É o 
que temos. De qualquer modo, com o fracasso do trabalho, tenho 
mesmo que esperar pela convocatória para o rendimento mínimo, 
não posso agora mudar o registo do cartão de cidadão, não posso 
mudar agora de morada, pelo menos até receber a primeira pres- 
tação... o banco da minha o banco da minha... disse a senhoria no 
meu sonho, oh não pode ser!, não me digas?!, de facto houve uma 
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mulher na minha vida que disse que eu era o banco dela, será que 
eu sonhei com a mulher-elefante?» 

Enquanto a água ferve, Cha vai ao espelho da casa de banho, 
mija, decide não tomar banho nem fazer a barba, a lâmina de Oc- 
cam deu-lhe a resposta que precisava, além disso, o inchaço não 
é muito pronunciado, passará bem por olheiras profundas, pelo 
menos quando observado à luz fraca do cubículo. «Sonhei com a 
mulher-elefante, eheh um dia teria de voltar a ela, talvez um dia 
conte com mais pormenor, a nossa paixão foi obsessiva, não pode- 
ria de modo algum durar.» 

Cha volta à cozinha. A água está no ponto. Lança para den- 
tro do fervedor os grãos de café de moagem grossa. Com o pano 
pega no fervedor e leva-o para o quarto, côa agora o café para den- 
tro da caneca, e assim se faz alegria, não tem fome, o café tira-lhe 
os restos de ansiedade e deixa-o divertido a pensar na mulher-ele- 
fante. «Que postalete, quando ela me disse uma vez que tinha sido 
nove a dois!, era uma portentosa contista, sabia fazer!» 

Cha refere-se a um jogo sexual entre os dois, como num jogo 
de futebol em que o golo é o orgasmo do parceiro. A mulher-ele- 
fante dissera-lhe uma tarde: «9-2» O capitão põe-se a recordar: 
«pois eu tinha ido de autocarro ao estádio para uma entrevista 
de emprego que correra bem, nesse dia havia greve dos transpor- 
tes pelo que a volta, depois da rotunda da bouça para abastecer 
e comemorar em casa, se fizera a pé, uma hora e meia de cami- 
nho, o calor era tórrido como hoje mas eu estava bem nessa tarde, 
ela ficara a dormir na torre de controlo rádio, eu cheguei, fiz a 
broca e chamei por ela: minha elefanta minha amora consegui o 
emprego!, ela teve vontade de fazer, de me fazer a festa, afinal a 
minha mulher-elefante sempre gostou de homens que lhe trouxes- 
sem dinheiro para casa, decidiu recompensar-me, meu banquinho 
minha pedrinha, disse, eu aproveitei para pôr a tocar no leitor 
de mp3 o álbum Viagens do Pedro Abrunhosa, era o ídolo dela, 
o seu músico de slows, sabia as letras de cor, começámos a fazer, 
a cantar em dueto por cima das músicas tocando em repetição, 
agradável realmente saboroso, vim-me uma vez, parámos para fu- 
mar mais um, ela disse que já se tinha vindo três vezes, a sério?!, a 
princípio não acreditei, mas ela disse três golos pequeninos, pelo 
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que continuámos a jogar o amor, o disco tocou à vontade três ve- 
zes completas e nós naquilo, às vezes parávamos porque nos can- 
sávamos, fumámos mais, pusemos Buraka, vim-me finalmente a 
segunda vez, fiquei saciado, acho que houve momentos em que te 
fiz feliz minha mulher-elefante, pelo menos, a avaliar pela expres- 
são dos teus olhos mas nove a dois, não sei, parece-me exagerado 
raisnos partam!» 

Rindo-se sozinho, o capitão termina o café, levanta-se e vai 
até à janela, é uma janela das antigas, em modo guilhotina. Levan- 
ta-a. Sente a brisa de Verão. Mete a cabeça do lado de fora. Dá a 
ultima baforada e deita o cigarro fora. A casa de hóspedes é junto 
ao rio mas da sua janela, que dá para as traseiras, não se tem a 
visão da água. Antes, a sombra nas paredes da casa em frente, um 
bafo seco subindo pelas escadas de pedra centenária, lá em baixo, 
até Cha, na sua janela do terceiro andar. 

«A mulher-elefante... não podia de modo algum durar...» 
pensa ele quando de repente uma nuvem passa e escurece a tona- 
lidade da parede em frente, a sombra torna-se mais sombra e as- 
sombra-o porque se apercebe que a mulher com quem sonhou este 
início de tarde era, sem sombra agora de dúvida, a viscondessa. 

«Pois é, mesmo que me faça forte e afirme o contrário, eu 
ainda gosto dela, o sonho não mente, ainda me faz sentir desejo, 
talvez um desejo não-consciente pois não quero mais ocupar-me 
com ela como faço com algumas mulheres que conheci no passa- 
do... sim, inconscientemente ela ainda me dá tesão, afinal ela nem 
sempre foi gorda... quando a conheci era tão magra que parecia 
uma borboleta com óculos... então, o que correu mal para que 
ela, a meus olhos, começasse a engordar... porque é inegável, ela 
estava tão magra porque não se podia alimentar. Começou a en- 
gordar, começou a transformar-se numa libelinha, numa libelinha 
com olhos grandes e furibundos, uma tira-olhos, uma cavalinho- 
das-bruxas, caralhos-me-fodam lá o diccionário priberam que me 
permite que uma borboleta se transforme em elefante!» 

Cha volta para dentro do quarto e olha para o telemóvel, são 
quatro horas e quarenta da tarde, recorda que só tem mais dois 
cigarros e, portanto, vai ter de sair de casa e enfrentar o mundo. 
Apetecia-lhe comprar ganza, ainda tem algum dinheiro, mas ele 
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agora pode ser só aplicado no essencial: o jantar que não pode 
cozinhar, o café onde vai ler a página dos anúncios de emprego, o 
tabaco de enrolar que vai aumentar brutalmente de preço. Reflec- 
te que não pode hoje comprar ganza, e no entanto tem de sair de 
casa. Começa a sentir-se desconfortável em sintonia com os seus 
pensamentos. 

«Porque correu mal? Quando foi que correu mal? Afinal, se 
na ilusão do teu sonho a mulher-elefante foi sujeito que não podia 
de modo algum durar, a verdade é que a tua relação com a viscon- 
dessa durou, com avanços e recuos, quase cinco anos?!» 

Aqui, Cha dá um suspiro de desabafo e diz que tem que ad- 
mitir que, afinal, a viscondessa-elefante terá sido a mulher da sua 
vida, afinal as outras duraram pouco no tempo. «Duraram pouco 
no tempo, mas são eternas na memória, são longas as memórias 
boas que delas tenho, ao passo que a mulher agora transforma- 
da em mulher-da-minha-vida se acabou por revelar uma sucessão 
infinita de miséria e problemas. O prazo de validade terminou, 
cansei-me de tudo, tive ciúme por fim e não foi bonito.» 

Cha tem uma tendência para se culpar de todo o mal. É tal- 
vez uma questão narcísica esta, a de ele ignorar que numa relação 
há sempre o outro lado, às vezes, não compreende que o outro 
lado também tem motivos e razões próprios, e que ele próprio 
desconhece, pois não lhe é possível ler os pensamentos do outro 
lado, apenas intuir, às vezes erradamente, os pensamentos do ou- 
tro lado nos olhos e no brilho particular que esses olhos apresen- 
tam em função de algo que Cha transmite, seja num diálogo seja 
num pensamento inaudível. Cha pensa que a viscondessa lhe lia 
os pensamentos e esquece-se que ela própria teve a sua culpa no 
desmoronar da relação. «Sim, eu tive as minhas culpas, mas ela no 
final tornou-se impossível, houve uma altura em que reparei que 
podia dar para o torto como, aliás, todas as minhas relações de- 
ram, mas com ela quis fazer diferente, quis ver se conseguia fazer 
durar a relação, saudável... relação saudável, pura e sem sombra 
de miséria, foram poucos meses é certo, o restante foi tentativa de 
compromisso, comigo a ceder cada vez mais. Sempre foi assim. 
O que foi diferente é que houve mais rupturas e reuniões do que 
nos casos anteriores. E houve pranto e houve gritos e ameaças de 
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suicídio e comprimidos em excesso para dormir porque o desejo 
dela era às vezes desaparecer porque ela tinha uma vida passada 
como nem tu, nos teus maiores sonhos maus pudeste imaginar. E 
porque, quando voltavas para ela, sentias desejo físico e vias nos 
olhos dela amor e esquecias que nesses olhos havia muito de ne- 
cessidade, de necessidades básicas como ter dinheiro para se ali- 
mentar. Tu quiseste ser o homem que a tirasse da miséria mas que 
lhe desse não só comida mas também cultura, um concerto num 
sábado ao fim da tarde, um livro, um poema sussurrado quando 
tudo o que ela queria era uma tarde na esplanada a comer tremo- 
ços e amendoins e beber finos. Para isso, é preciso ganhar dinhei- 
ro. Eu tentei fazê-lo mas até do trabalho ela teve ciúmes, ao que 
parece o meu trabalhar desviava a minha atenção da sua pessoa. 
Enfim, era mais uma situação impossível. Eu tenho de trabalhar, 
posso ter pai e mãe, família que tu não tinhas, mas tenho de traba- 
lhar, não sou rico e não tenho culpa se qualquer merdinha te fazia 
ciúmes estúpidos!» diz Cha, agora nesta tarde, ocupado que está a 
recordar-se de coisas tristes que com ele se passaram. 

«O que correu mal e foi certamente o princípio deste defi- 
nitivo fim de relação foi eu ter aceitado aquele biscate, o de fazer 
para um patrão o site electrónico de uma prostituta brasileira, isso 
é que foi, e nem ganhei muitos euros, ter de passar uma semana a 
construir um site com fotografias eróticas e formulário de email 
para chat... foi de mais para ela, foi a partir daí que ela se resolveu 
a vingar, ou então não, os olhinhos que começou a fazer aos co- 
legas de casa eram sinceros, sei lá!, uma tentativa de se vingar de 
eu olhar para fotografias de mulheres nuas mesmo em trabalho... 
oitenta euros... foi quanto ganhei, o suficiente para dinamitar a 
relação, daí até ela me dizer que queria que eu me fodesse todo, 
foram umas semanas. Que sa foda!, uma mulher é só uma mulher 
e eu ainda estou vivo, agora vou sair, são cinco da tarde, ver o sol, 
vou à jukebox pôr um disco de Jimi Hendrix, comprar tabaco e 
beber um copo de cerveja, já chega de recordação.» 

Cha fecha a porta do quarto, desce as escadas interiores, 
abre e fecha a porta da casa de hóspedes, desce os três andares 
de degraus de madeira carcomida e chega à porta da rua. Abre e 
sente o bafo do calor. Na rua principal, atravessa para o lado do 
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rio, desce ao cais e recorda que os pescadores, que costumavam 
passar o tempo na pesca ocasional do robalo, desapareceram. Dá- 
lhe vontade de gritar contra a polícia marítima, também contra a 
autoridade municipal: «Afinal vão construir aqui, há planos para 
isso, um cais de embarque para grandes barcos-hotel, só se preo- 
cupam com o que podem ganhar de taxas, uma grande empresa 
paga mais taxas que um pescador, — fora com os pescadores! — é 
o que os palhaços pensam, e pior, executam, o que eles se estão 
perversamente a esquecer é que esta é terra de pescadores e não 
só, embarcadiços, engajados, casas de apoio, toda a gente depende 
do mar, estão a afastar as pessoas e a substituí-las por aquilo que 
elas chamam de estrangeiros e eu chamo de turistas, nem todos 
podemos pagar preços de turista, e porque haveremos de ser tu- 
ristas na cidade onde nascemos!?» 

Cha senta-se num dos poucos bancos de madeira e põe-se a 
observar o rio correndo para poente. «Até estes bancos vão desa- 
parecer, vai chegar o dia em que eu queira ir tomar um café e apro- 
veitar para ler no jornal as notícias do mundo... e não haverá um 
local acessível à minha carteira. Já não se pode fumar nos cafés, 
as esplanadas estão cheias e são caras, lá está... são para turistas. 
Mas eu não sou turista e começo a ficar sem opções, também não 
sou um residente, sou novo aqui, estou aqui faz três meses para a 
semana...» Cha enrola o último cigarro e continua a falar sozinho 
em pensamento: «A jukebox, hoje, deve estar insuportável, mas 
tenho de lá ir, hoje sem falta, tenho de dar a cara hoje, tenho que 
voltar ao local do crime, sei que, ao princípio, os residentes me 
achavam um capitão rico, não só o Sancho, a senhoria, a senhora 
do café que me indicou a casa... se calhar pensavam que eu lhes ia 
pagar uma taxa diária... só porque alguns passam, passaram fome, 
ainda há quem se lembre da Grande Fome... eles pensavam assim 
e vendo o modo como eu me comporto, como me pareço com um 
tolo quando falo, quando bebo café, quando começaram a ver que 
não vão mais obter favores de mim, porque eu sou igual a eles 
quando eles pensavam que eu lhes ia dar dinheiro a ganhar como 
um verdadeiro capitão faria... e como eles finalmente vêem que eu 
não passo de um merdas que tem tanta fome como eles... eles ba- 
tem-me e ninguém defende um bêbado porque eu, na verdade, sou 
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um bêbado que não é turista nem é capitão, é um gajo de fora, um 
não-residente, um merdas que vem comer as nossas mulheres!» 

Aqui, o capitão Mancha sorri, deita a beata fora, repara que 
estava a fazer literatura com a sua própria vida, o Sancho não lhe 
batera por causa das mulheres residentes, onde todos se conhecem 
e são família de todos. Não. Sancho batera-lhe tão somente porque 
quando voltara da casa-de-banho da jukebox, onde fora limpar 
o vomitado, o capitão estava-se a rir do sucedido e a perguntar: 
«Onde está o Sancho?» «Tu vomitaste sobre ele!», disse o Neca, e o 
capitão riu-se aliviado por ter vomitado, o seu estômago estava a 
borbulhar há minutos, nem sequer reparou em cima de quem vo- 
mitou e quando o soube riu-se, começara a não gostar da conver- 
sa daquele residente, incomodava-o que ele o quisesse extorquir. 
«Estás-te a rir ó otário não passas de um otário!», disse Sancho. 
Ora Cha, aliviado e alegre e talvez já lúcido e a demonstrar a sua 
verdadeira natureza, deu-lhe para ser insolente e desafiar o San- 
cho e dizer «Se queres bater bate!» e o Sancho bateu, deu-lhe uma 
bofetada com a mão fechada e foi-se embora em tronco nu e para 
evitar confusão. Cha encaixou o murro, olhou para o Sancho e 
concordou com um olhar firme que foi bem dado, como se acei- 
tasse o castigo, levantou-se, ignorou o Neca e foi-se lavar. 


«Tenho de lá ir hoje, agora, mas tenho receio, estou com 
algum medo, e se ele vem pedir mais explicações, hoje não me sin- 
to um herói trágico como ontem, hoje sinto-me um cobarde sem 
amigos, e a jukebox a esta hora há-de estar cheia de amigos dele... 
tenho de lá ir de qualquer modo, não posso vergar aqui, não posso 
dar parte de fraco, tenho de enfrentar a realidade.» 

O capitão levanta-se e começa a caminhar ao longo do rio, a 
jukebox não é longe. Ao virar à esquerda, entra na rua da jukebox, 
começa a aproximar-se, como suspeitava estão mais pessoas cá 
fora a fumar do que habitual. Abranda o passo, procura reconhe- 
cer as caras, ver se conhece alguém, tenta manter um ar indiferen- 
te, como se nada se tivesse passado. Ainda assim, entra na jukebox 
procurando ver amigos ou o Sancho. A salvação ou o medo. Reco- 
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nhece alguns residentes mas senta-se sozinho ao balcão. 

— Ora o que vai ser hoje caro amigo —, pergunta o dono 
com cara de caso. 

Cha olha para ele, vê o seu olhar de preocupação e sorri pela 
primeira vez dentro da jukebox. Tenta permanecer indiferente ao 
silêncio que se instalou. — Queria um pirata de cerveja... e mor- 
talhas das pequenas, que tabaco tens? 

— É o que está à mostra... 

— Pode ser um Blue Ridge de cinquenta gramas... 

O dono serve-o. Cha olha furtivamente em volta, repara que 
Sancho assomou à porta e, então, desfaz a sua indiferença e revela 
a sua ansiedade ao dizer: — Quanto é? Pago já! 

— Está com pressa amigo, são cinco euros e trinta, mas te- 
nha calma, esteja como em sua casa. 

Cha beberrica o copo e tenta pensar noutras coisas mas está 
atento. «Ele sentou-se, está a falar com o Valter, o que está a di- 
zer?... Não consigo ouvir. Olhou para mim. Está de certeza a falar 
de mim. É como se não compreendesse, como se não compreen- 
desse o que estou a fazer aqui, não me parece que me vá fazer mal, 
parece com cara de caso, claro otário esqueceste!, está com a cara 
do teu caso de ontem, palhaço é o que eu sou, além disso tenho 
vergonha, não o culpo, ele bateu-me mas a culpa foi minha, foi 
uma situação impossível para ele, era impossível manter a honra 
sem me bater... mesmo perante um bêbado... mesmo que se não 
justifique bater num gajo que não está no seu perfeito juízo... é a 
lei da selva, da honra do mais forte... e eu que estou aqui a fazer, 
o olhar para o chão? Está tanto silêncio, vou pôr um disco, vou 
investir dois euros naquela compilação pirata de êxitos do Jimi!, 
é isso.» 

Cha dirige-se à maquina histórica, selecciona o código do 
cd, introduz a moeda e volta para o seu lugar. Quando se senta, 
ouvem-se os primeiros acordes de Purple Haze. Tem uma ideia 
luminosa: «É isso, a meio do disco toca o Are you experienced, eu 
ouço a música e saio de fininho, mais meia-hora a esbracejar neste 
inferno e saio sem olhar para ele, tenho que passar por ele, tenho 
que fazer cara de mau, não posso sorrir como um palhaço quando 
quero desviar a atenção ou a concretização de um assunto, tenho 
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de ser homem e não palhaço. Tenho de ter honra hoje e começar a 
vir aqui menos vezes, encontrar alternativas.» 


Assim foi, saiu a sentir-se um herói mas cheio de medo e 
também vergonha, estes pensamentos duraram toda uma semana, 
tinha de falar a alguém disto, sentia-se sufocar sempre que se cru- 
zava com o Sancho e baixava a cabeça para não lhe ver os olhos, 
chegou à conclusão que devia abordar o tema na consulta com a 
psiquiatra, Reflectiu o mais que pôde. Preparou um discurso, seria 
o seu terceiro discurso perante esta nova médica, seria o mais im- 
portante, um discurso em que se falhasse ele-próprio lhe pediria o 
seu próprio internamento. 

As chuvas começaram, era início de Outubro, o Verão fora- 
se num instante. 


Quando se deu a sua saída voluntária do alojamento na torre 
de controlo rádio na rua do visconde, o capitão Mancha estava a 
menos de uma semana de voltar a ter aconselhamento psiquiátri- 
co. O seu historial clínico que refere uma doença crónica sugere, 
prescreve, chegou mesmo a exigir por via de ordem judicial, o 
aconselhamento psiquiátrico no sistema nacional de saúde. Cha 
há seis meses que não era observado. A razão é simples: estava 
sem psiquiatra porque deixara o anterior, não porque fosse um 
mau profissional no seu entender, mas porque as consultas se fa- 
ziam num centro de saúde muito longe do seu local efectivo de re- 
sidência. Cha tinha finalmente mudado a sua residência no cartão 
do cidadão e decidiu mudar também de centro de saúde. Agora, 
da rua do visconde ao centro de saúde eram cinco minutos de ca- 
minho. Assim, entre os trâmites formais de mudanças e registos, 
entre ter a primeira consulta com a nova médica de família e ela 
enviar um fax com carácter de urgência para o hospital de referên- 
cia de modo a lhe ser atribuído um novo psiquiatra e novo ciclo de 
consultas, todo este processo demorou quase seis meses. Quando 
lhe chegou por correio, a comunicação do hospital a indicar-lhe a 
data da consulta, Cha nem sequer hesitou. Dado que estava tudo 
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terminado com a Sanea, não tinha muito mais a fazer ali, podia 
mudar-se, ficava só para depois receber a carta dos serviços de se- 
gurança social referente ao rendimento mínimo, mas Cha pensou: 
«Recebê-la-ei na nova morada ou darei o número de telefone ao 
senhorio para ele me entregar as cartas que possam chegar ainda 
aqui.» 

Cha mudou-se e foi à primeira consulta. Serviu para fazer 
um relato biográfico da sua história clínica, as datas dos interna- 
mentos, a medicação prescrita, a situação social e profissional. A 
nova médica mandou-o fazer exames ao sangue, estava preocupa- 
da com uma possível sífilis, tirou algumas notas, não muitas, mar- 
cou-lhe consulta para daí a dois meses, e Cha saiu da consulta com 
o espírito livre e desimpedido. Tinha sido a sua melhor opção, ter 
saído daquela casa. Lembrou-se do que disse à médica: «Se eu não 
saísse de lá, ainda acontecia alguma desgraça.» 

Na segunda consulta, Cha apresentou os resultados dos exa- 
mes, estava tudo bem, Cha continuou a responder a perguntas da 
médica. Cha fazia notar algum stress, aquilo que ela definiu como 
miséria existencial, o stress de não ter emprego, de ter poucas re- 
lações sociais, de ter uma família não muito próxima. De qualquer 
modo, a psiquiatra disse que Cha estava a fazer um bom trabalho 
ao controlar os sintomas da sua doença. 

Marcou-lhe nova consulta para Outubro, duas semanas após 
o choque social que Cha tivera. Cha precisava mais do que nun- 
ca de desabafar com alguém, precisava de verbalizar por palavras 
cordatas, e as mais explícitas que fosse possível, a sua angústia, a 
sua miséria existencial. 

— Então senhor Mancha, o que tem para nos contar hoje? 

— Oh, tem havido dias que não saio de casa, não me apetece 
ver ninguém... 

— E porque é isso? 

— Porque quando vou ao café sinto que toda a gente está a 
falar de mim... 

A psiquiatra começa a tomar notas, a escrever no computa- 
dor. Pergunta: 

— Já lhe tinha ocorrido antes ou é a primeira vez que lhe 
acontece? 
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— Já há muitos anos, no autocarro, mas aí as pessoas eram 
ofensivas, falavam alto, e eu respondia-lhes à letra, elas não per- 
cebiam. 

— Já pensou que essas pessoas não estivessem a falar de si? 
Que fossem conversas cruzadas. Sabe que isso é um sintoma da 
sua psicose? 

Cha sabia que sim mas ficou calado. Não lhe estava a contar 
o início da história e o porquê de ter naufragado socialmente. A 
psiquiatra continuou: 

— A sua prescrição é reduzida. Que me diz a revermos a 
medicação? 

Cha recusou dizendo que, para ele, os comprimidos eram 
placebos. Insistiu nos factos: — As pessoas, parece que, dizem: 
«olha chegou o palhaço do capitão...» 

— Mas quem é o capitão? — perguntou ela. Cha levantando 
a mão esquerda, mostrou-lhe uma pulseira verde em pele onde 
estava gravada a palavra «capitão». 

— O capitão sou eu, o capitão Mancha! — disse ele confian- 
te. 

— Não, senhor Mancha, o senhor não é capitão, o senhor 
é uma pessoa com estudos académicos, que está actualmente de- 
sempregada e em situação de necessidade, uma pessoa com pro- 
blemas de saúde... 

— Sim, eu sei, foi porque os ouvi chamar-me capitão que 
passei a chamar-me eu próprio capitão e mandei fazer esta pul- 
seira para substituir aquela que me foi oferecida pela viscondessa 
quando tive a fazer de visconde... 

— Nunca mais teve notícias dela? 

— Mandou-me uma mensagem a dizer que me tinha amado 
e que agora tinha pena de mim e eu... quase que me vinguei e 
respondi que fosse ter pena do seu próprio irmão que é deficiente 
... quase que me vinguei porque me apeteceu dizer que ao funeral 
dela não iria ninguém. 

De repente, ocorreu a Cha dizer que nunca foi compreen- 
dido e que os psiquiatras sempre o diagnosticaram pelo discurso 
incompreensível mas também pela agitação motora. — Pela minha 
verborreia, pelo modo como o meu corpo se move na cadeira, pe- 
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las minhas caras e pela raiva na minha garganta... — Aqui, come- 
ça a mexer os braços agitadamente e de modo propositado, como 
se tivesse a emular os processos motores nos seus anteriores inter- 
namentos. Isto faz lembrar um pouco um filme chamado «Opium 
— diary of a madwoman». Neste filme, a louca vira-se para o psi- 
quiatra e pede-lhe para ele lhe remover o cérebro, para lhe dar a 
liberdade do esquecimento, como se não ter consciência, ou ficar 
sem ela por ordem superior, fosse um meio de não se preocupar 
mais com a miséria no mundo. Assim, Cha emulava os requisitos 
dos seus internamentos anteriores numa tentativa desesperada de 
ver se o seu caso era assim tão grave que precisasse de um novo 
internamento. 

A doutora achou que não, aconselhou-o a procurar novos 
cafés, novas companhias e novos meios de ocupar o tempo. Mar- 
cou-lhe nova consulta e disse para Cha pensar em aceitar da pró- 
xima vez uma mudança de medicação. Disse-lhe: — Dê uma opor- 
tunidade à medicina! 

Cha saiu do hospital, enrolou um cigarro a caminho da pa- 
ragem do metro e pensou: «Ela viu sintomas psicóticos numa si- 
tuação que foi mal explicada, ainda assim, mesmo que eu quase 
o pedisse, não me internou, confiou em mim, vou dar uma opor- 
tunidade real aos comprimidos, não preciso de aumentar a dose 
prescrita na receita, basta tomar os comprimidos todos os dias, 
algo que não tenho feito, ela confiou em mim, vou confiar nela e 
depois, vai correr tudo bem.» 


As formalidades de requerimento pelo senhor Mancha do 
rendimento social de inserção revelaram-se um quebra-cabeças. 
Tinha entregue os papéis no balcão da segurança social na loja do 
cidadão em finais de Junho, um mês antes de lhe acabar o subsídio 
social de desemprego. Na altura, pensou que assim seria mais rá- 
pido e em Agosto, o mais tardar em Setembro, já estaria a receber 
a nova prestação. Mas, depois em meados de Julho, saiu dos seus 
alojamentos na torre de controlo rádio da rua do visconde e ficou 
sem saber ao certo para onde lhe enviariam as convocatórias. É 
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claro, mudou logo o registo de morada no arquivo de identificação 
e para isso pagou três euros mais a viagem de metro. 

Era o pino do Verão, o calor tórrido, suava por todos os 
poros e, por isso, nesse dia decidiu ir de metro porque o arquivo 
de identificação ficava perto, a cerca de pouco mais de dez minu- 
tos de caminho, da associação de caridade aonde, na altura, ainda 
estava a ir buscar, todos os dias a pé, as refeições em taparuéres. 
Juntou ao agradável, à saciação da fome, o útil, o desfazer-se da 
sua colecção de moedas de um a cinco cêntimos com coroas de 
toda a zona euro pela qual a polaca, uma amiga que fabrica colares 
a partir de moedas, poderia ter interesse mas que à funcionária 
do arquivo não agradou muito. Quando viu o monte de moedas 
pretas e teve de contar à mão os três euros, soltou um «ai vocês!». 
E o senhor Mancha sentiu-se um moço. O Mancha olhou para a 
funcionária, não era feia, tinha cabelo escuro, trazia um vestido 
comprido com alças que lhe realçava saborosamente as curvas do 
corpo, esse «ai vocês» soou ao Mancha como se fosse uma prima 
a falar com o irmão bandido, ainda assim pensou que se estivesse 
bem na vida, talvez a convidasse para uma bebida e, então, lhe 
contaria a história da sua vida... mas limitou-se a resmungar e vir 
embora já com o saco da comida e descer o monte a pé pensando 
no verdadeiramente importante: «Espero que me mandem a con- 
vocatória para a casa da dona Zelda...» 

Mas não havia meios de a carta chegar. No início de Setem- 
bro e a contragosto teve de voltar a subir o monte. O antigo senho- 
rio ligara-lhe a dizer que chegara uma carta. Era «'a' carta». Mas 
esta só dizia que faltavam documentos e que tinha dez dias úteis 
para os apresentar com risco de perder o acesso ao rsi caso não os 
apresentasse. O moço Mancha teve que ir a duas juntas de fregue- 
sia para lhe passarem o atestado de residência e provar que estava 
a viver em Portugal há mais de um ano. Mancha filosofou com 
meia dose de pragmatismo e outra meia de preocupação: «Ainda 
bem que sou português e que não emigrei como o pm sugeriu... 
ainda bem que a segunda junta de freguesia ligou para uma ter- 
ceira anterior a confirmar que aí morei e produziu um documento 
onde eu tive de jurar pela minha honra que não saíra do país... 
imagina os sem-abrigo, como poderão eles receber o rsi?» 
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Entregou finalmente todos os papéis em falta e ficou à es- 
pera. Passou a cena da bofetada, passou a consulta no hospital e, 
mais ou menos um mês depois da entrega de documentos, quase 
nos finais de Outubro veio a convocatória. Na terça-feira seguinte, 
haveria de ir falar finalmente com a técnica de reinserção. 


— Vejo aqui que ainda tem família, os pais e uma irmã sol- 
teira. Porque vive então num quarto? 

— A verdade é que não me dou muito bem com os meus 
pais, mas também é verdade que vivi sempre com eles e só há 
pouco mais de dois anos é que saí para viver em Vallis com uma 
senhora. Mas as coisas não correram bem e saí de lá. Como na 
altura tinha emprego achei que podia muito bem ter a minha re- 
sidência e não voltar para casa dos meus pais. Como só ganhava 
o salário mínimo, arranjei apenas um quarto em Derza mas voltei 
a registar a minha residência em Tintus Rius. Compreenda... era 
mais seguro em termos de receber correio, em casas partilhadas e 
sempre a mudar de lado para lado... 

— Sim, compreendo. E o que aconteceu nesse trabalho? 

— Eu estive lá dois anos. No final do último contrato eles 
não renovaram. Se o fizessem, isso significaria eu ficar efectivo. 
Eu acho que era bom trabalhador mas eles não me quiseram, fica- 
ram-me a dever dinheiro e tudo, depois sou esquizofrénico e torna 
tudo mais difícil... 

— Como assim? 

— Bem, não é fácil de explicar. Ao princípio, pensam que 
sou alemão... 

— Alemão?! 

— Sim, é uma maneira de falar, pensam que lhes vou dar 
dinheiro a ganhar, que vou dar ideias e empreender... mas depois 
começam a ver que não, a isso junta-se a minha dificuldade de 
comunicação, a princípio é tudo sorrisos mas depois, porque eu 
não comunico bem, começam a falar carrancudos como se eu não 
compreendesse ou não servisse, como se os tivesse enganado, aí 
começam as minhas dores de estômago, eu alimento-me mal, a 
pressão de não corresponder profissionalmente ao que me exigem 
provoca-me o que um médico de família disse serem úlceras ner- 
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vosas, nem queria passar o pl para eu ir fazer a endoscopia... 

— E agora, onde come as suas refeições? 

— Primeiro ia à associação de caridade na rua do Antero 
mas agora almoço de graça na ordem dos franciscanos e vou, to- 
dos os dias por volta da uma da tarde a uma associação na rua das 
cordas, buscar o jantar para a noite. Pago um euro por refeição. 

— E não vê os seus pais? Eles não o ajudam? 

— A última vez que estive com a minha mãe ela deu-me cin- 
co euros! — disse Mancha, sabendo que estava a mentir, porque 
sabia: infelizmente, os candidatos a receber o RSI não podem ter 
ajudas monetárias. 

— Cinco euros não é problema. Era problema se fosse, por 
exemplo, cinquenta euros... 

Aqui, Mancha indigna-se: — Mas como é possível viver só 
com o dinheiro do rsi?! Às vezes, nem para o quarto chega, não 
quero chegar ao ponto de apanhar beatas do chão, como imagina 
que teria vivido estes meses se não tivesse conta bancária... 

— Tem conta bancária? Não apresentou o... 

Mancha sentiu-se mal, começou a recordar-se do espectá- 
culo que vira um destes dias à porta dos franciscanos: um pobre, 
barbudo há quatro meses e a cheirar mal, a deitar-se na rua inter- 
rompendo a circulação dos carros para procurar beatas no bueiro 
das águas residuais. Acabou por dizer: — Eu almoço dentro de 
meia hora. Posso estar aqui ao meio-dia com um documento com 
o meu nib e o meu saldo bancário. Eu tenho internet em casa da 
dona Zelda, posso aceder online ao meu banco e imprimir o regis- 
to de movimentos... 

— Sim, faça isso, vá lá almoçar e depois traga-nos o papel, 
nós só precisamos de fazer uma conta... 

Mancha saiu nervoso, apressado, ainda bem que o escritório 
da técnica, o seu quarto, a cantina da ordem... era tudo perto. 
«Não me podem impedir de fumar, não me podem impedir de 
fumar!», era tudo em quanto pensava, era o seu modo de dizer 
que não o podiam rebaixar à condição de miserável, tão miserável 
afinal como as quarenta pessoas que consigo almoçam todos os 
dias. Foi a casa, ligou o computador, acedeu ao banco online e 
gravou o extracto bancário para uma pen, fez um charro com um 
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resto que lhe tinham arranjado há dias, saiu de casa e foi fumá-lo 
para a porta da caridade. 

Almoçou e ainda não era meio-dia e já estava outra vez no 
escritório com a técnica. Apresentou tenso a pen com o pdf, ou- 
viu-a dirigir-se a uma colega na sala ao lado, ouviu-as falar «ele 
só gastou duzentos e cinquenta euros este mês e paga cento e cin- 
quenta de quarto...», viu-a voltar ao seu encontro, ela com um 
sorriso dizendo: 

— Senhor Mancha, pela conta que fizemos ao seu saldo de- 
víamos cortar-lhe oito euros ao seu rsi de cento e setenta e oito, 
— continuou a falar como se estivesse quase espantada — mas não 
o vamos fazer, vamos ignorar a sua conta e, com os oito euros, o 
senhor Mancha poderá ir buscar as suas refeições! 

— Obrigado! — diz o senhor Mancha, desanuviado, voltan- 
do a sentir-se capitão. — E agora, quando começo a receber? 

— Este mês não, conte para o próximo mês. Ainda lhe te- 
lefonaremos para ir ver o seu quarto. Venha agora aqui assinar o 
contrato de reinserção. 


Não se pode afirmar com veracidade que foi por falta de 
dois euros que o Mancha não foi buscar os taparuéres com os jan- 
tares de Sábado e Domingo daquele último fim-de-semana de No- 
vembro. Afinal, a dia vinte e quatro, a dona Zelda tinha-lhe batido 
à porta do quarto para lhe entregar uma carta da segurança social. 
Agradeceu, fechou a porta, sentou-se no pequeno sofá e abriu o 
envelope. Era, finalmente, o vale com o rendimento mínimo. Uma 
fortuna: trezentos e cinquenta e seis euros mais uns cêntimos, dois 
meses de prestação a contar a partir do momento de assinatura 
do contrato de inserção. Cha enrolou um cigarro e pensou em 
celebrar. Era quinta-feira, podia pensar em matar as saudades que 
tem da erva sagrada de Jah, viu o saldo do telemóvel e decidiu-se a 
ir carregá-lo com cinco euros na payshop para que pudesse ainda 
hoje ligar ao empresário. Ele fornecer-lhe-ia três gramas. Assim, 
decidiu-se, mesmo de verdade, a ir jantar fora no fim-de-semana. 

Aconteceu que, na Sexta-feira, Cha vinha de casa uns dez 
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minutos antes da hora de almoço e sentou-se na soleira de uma 
porta contígua à caridade para esperar pelo bater do sino anun- 
ciando a hora certa de entrar, sentou-se e começou a sentir um 
cheiro intenso e fétido a seu lado, até que, à sua frente e do outro 
lado da rua, um gajo chamou por ele convidando-o a ir sentar-se 
a seu lado. Foi aí que Cha percebeu que se tinha sentado ao lado 
de um velho, doente e desamparado, que se tinha mijado durante 
a noite e nem sequer conseguira tomar um banho e vestir roupa 
limpa para ir almoçar. Cha atravessou a rua e sentou-se ao lado 
do homem que o chamara. Já o conhecia da cantina mas nunca 
tinham falado um com o outro. Era pintor da construção civil, 
actualmente desempregado e a viver nas ruas, ganhava uns trocos 
arrumando carros, foi ele que lhe falou das carrinhas de distribui- 
ção de comida nas ruas. Cha sabia que elas existiam, já tinha por 
vezes visto uma ou outra mas não sabia horários nem locais cer- 
tos, acabou a pensar que, em vez de ir jantar fora ao restaurante, 
podia no fim-de-semana ir jantar às carrinhas. 

Almoçou às onze e voltou para o quarto. Pensou que, de 
facto, era uma seca ter de, todos os dias por volta do meio-dia, 
subir o monte para ir à rua das cordas buscar a refeição da noite. 
Pensou que o faria, ainda, nesse dia mas que não reservaria na re- 
cepção as duas senhas de refeição para o fim-de-semana. A dona 
Cármen até se assustou e ficou quase preocupada quando o senhor 
Mancha lhe respondeu com palavras evasivas que não iria buscar 
as refeições. De qualquer modo, após recolher a refeição de Sexta, 
Cha dirigiu-se ao parque municipal onde podia descansar, fumar 
um charro de erva e ler um livro. Tudo para que não estivesse sem- 
pre em casa e para que o cheiro não invadisse a casa de hóspedes. 
Com a excepção do charro que era uma novidade, Cha costumava 
passar no parque uma boa hora lendo à sombra dos carvalhos nos 
dias em que o tempo permitia. Levou consigo o livro Aparição de 
Vergílio Ferreira e sentou-se ao sol na relva, meia hora da tarde, 
o sol aquecia o ar, aquecia-lhe os ossos, pensou em enrolar a erva 
mas eis que avistou uma mulher, com óculos de sol e máquina 
fotográfica, caminhando a partir do lado do sol para si. Cha le- 
vantou os olhos do livro, fechou-o e fitou a mulher, era jovem, 
seguramente mais jovem que ele e, de facto, dirigia-se para ele, 
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isso é que era extraordinário. Ela apresentou-se, disse que tinha 
um blogue de fotografia com pessoas reais lendo livros em locais 
públicos, quis tirar uma foto ao Mancha, contar a sua história e 
a do livro que ele lia. Mas o Mancha recusou educadamente, pe- 
dindo mesmo desculpa por não aceitar e adiantando apenas que 
o fazia porque queria manter anónima a sua cara, não queria ser 
vedeta das redes sociais. Ela aceitou, afastou-se e Cha pode conti- 
nuar com o seu modo de vida, pode fumar a sua erva, ouvir pelo 
telemóvel uma compilação de reggae antes de voltar para a casa de 
hóspedes, colocar o taparuére no frigorífico, abrir as duas janelas- 
guilhotina do quarto para o ar circular e poder assim dedicar-se 
ao ritual sagrado no fim-de-semana. 

Aconteceu que no Sábado estava a chover. Viu o pintor na 
caridade e combinou encontrar-se com ele às sete e meia da noite 
em frente ao cinema. Era aí que, ao Sábado, a carrinha distribuía 
comida aos pobres da metrópole. Como estava a chover, Cha che- 
gou do almoço às onze e meia da manhã e só saiu do quarto às 
sete da tarde para subir o monte até ao cinema. Passou o tempo 
a fumar. Estava em tal estado de intoxicação que o seu caminhar, 
passeio acima, era feito aos ziguezagues. Cha teve disso consciên- 
cia ao ver o olhar das pessoas cruzando-se com ele. 

Chegou finalmente ao cinema, viu que a fila de esfomeados 
dava a volta ao prédio. Procurou o pintor, viu que ele continuava 
a arrumar carros, aproximou-se dele mas viu que atrapalhava o 
seu trabalho e decidiu abrigar-se da chuva e enrolar um cigarro. 
Quando o pintor achou por bem terminar o seu trabalho e di- 
rigir-se ao seu lugar na fila, Cha foi atrás dele e colou-se ao seu 
lugar na fila, que por sinal era no início da fila, mesmo ao lado 
da entrada de um salão onde um candidato às eleições municipais 
fazia nessa noite campanha. Foi só quando a carrinha com os vo- 
luntários e a comida chegou, que os protestos pela usurpação de 
lugar na fila se fizeram sentir nos ouvidos do Mancha, mas a erva, 
o tédio da tarde, tinham-no alienado a tal ponto da sociedade que 
ele só pensava na fome que tinha e ignorou por completo o que o 
mundo dizia e comeu antes dos outros sem remorso. Comeu uma 
pequena covete de feijoada. Mas foi só o copo de sopa bebível que 
o fez despertar para a realidade, aquela sopa pareceu-lhe líquida 
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de mais, Cha deu por si a soletrar mentalmente as palavras «me- 
tadona soup», a sopa actuou como um laxante e teve de sair dali 
sem demoras, com pressa de chegar a casa e se aliviar na casa de 
banho. Foram mais de quinze minutos em que ele forçou o es- 
fíncter para não se borrar todo. Chegou a casa e a casa de banho 
estava ocupada, a agonia dava-lhe tonturas, uma dor insuportável 
nos intestinos, quando finalmente pode aliviou-se e reparou que 
as suas fezes tinham sangue, suspeitou de uma cólica intestinal e 
amaldiçoou a sorte deste dia, afinal a celebração tinha-se desfeito 
em merda, no dia seguinte iria jantar a uma casa de sandes e tenta- 
ria esquecer que tivera vontade de se sentir um miserável por um 
dia e assim que chegasse o primeiro dia de Dezembro mudar-se-ia 
para o quarto alugado pela dona Luzia, que ainda esta semana lhe 
chamara homem de deus e lhe oferecera um quarto por cem eu- 
ros logo ali ao virar da esquina. Pelo menos lá poderia usar uma 
cozinha. 


A vida de uma pessoa, que recebe o rendimento mínimo, é 
triste. Mas por estranho que possa parecer, o Mancha tinha agora 
alguma esperança. Mudara-se para um quarto numa casa arren- 
dada pela dona Luzia. O quarto era minúsculo, nem sete metros 
quadrados teria, mas o Mancha estava feliz, era finalmente o seu 
quarto, não era uma vulgar pensão disfarçada de casa de respeito 
e hóspedes, cuja senhoria estava sempre à espera do dia de pa- 
gamento da renda para poder encomendar o almoço take-away, 
parecia passar fome três semanas durante o mês mas quando o 
Mancha desembolsava cento e cinquenta palhaços, no dia um, até 
vinho havia. Além disso, estava sempre a tentar pôr o Mancha fora 
do quarto e da casa, fosse com o pretexto de fazer a limpeza, fosse 
com medo que o Mancha roubasse, na realidade a dona Zelda era 
uma somítica e dona de uma hipocrisia nojenta, não tinha qual- 
quer respeito pelo Mancha. O Mancha reparou que a dona Luzia 
era diferente, tinha vindo da aldeia para trabalhar na cidade, sa- 
bia o que era usar as mãos para trabalhar, não se limitava a contar 
o dinheiro e a destrocá-lo, dizia: 
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— Senhor Mancha, aqui tem uma cozinha, para usar o fogão 
fala com o Juvenal, a botija de gás é dele, mas o mais importante 
é que esta é a vossa casa, aqui ninguém vos incomoda, nem eu 
venho cá acima espiar-vos, custa-me a subir os quatro andares. 

O Mancha pensou: «Ela leu os meus pensamentos, sabe 
como a Zelda é falsa e cheia de aparência, filha e neta de negreiros, 
só tenho é que caber aqui dentro, o quarto é tão pequeno, bem, 
posso levar algumas coisas de volta para Tintus Rius, os meus pais 
não me fecharam a porta.» 

A primeira coisa que fez foi café numa cafeteira, o café à 
faroeste no fogão eléctrico era agora história, uma história com 
seis meses que daria para encher talvez vinte, trinta páginas com 
letra tamanho onze, as páginas necessárias até chegar o Juvenal 
a casa e o Mancha lhe oferecer cinco euros para partilhar o gás. 
Ele aceita e informa-o sobre a casa, entre outras coisas diz-lhe 
para não deixar comida no frigorífico, diz que o Correia, às vezes, 
quando chega janado a altas horas da manhã, não perdoa e abre o 
frigorífico para comer: — Ficas avisado. 

O Mancha é, geralmente, um gajo dado à solidariedade: ele, 
que é maluco, sente-se solidário com todos os desgraçados do 
mundo que vai conhecendo. E responde por impulso deste modo: 

— Ah ok, obrigado por me dizeres. Eu conheço o Correia... 

— Conheces o Correia de onde? — pergunta o Juvenal com 
voz grossa. 

— Daqui, de Derza, não sei o que faz... 

— Pois não queiras saber, toma cuidado apenas. 

Mas a coisa correu mal. O Mancha teve um banho de rea- 
lidade. Deu pela falta da máquina fotográfica e do minidisc. E 
logo no dia em que, dir-se-ia, tentava ensinar a missa ao padre e 
dizer ao Correia que, ao fundo da rua, havia uma cantina social 
onde podia almoçar de graça, dir-se-ia, pois ele era residente de 
nascença na zona e sabia-o, claro que sabia e o Mancha sabia que 
ele sabia, mas disse-o como se fosse um conselho, uma filantrópi- 
ca boa-accão, uma caridade, o Mancha achava que se devia fazer 
o bem porque também lhe faziam o bem a ele. O Correia negou 
o furto, o Juvenal também desconfiou, numa discussão a três o 
Mancha ironizou que teria sido mais valioso, para a futura venda 
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no bairro das lagartas, se também lhe tivessem levado o carrega- 
dor e «carregaste ao menos o minidisc?, aquilo não tem bateria, 
não vale nada assim!» «não, não tenho carregador para aquilo...» 

Ao ouvir o vocábulo «aquilo», o Mancha bloqueou, como 
podia o Correia dizer «aquilo»?, se não tivesse visto o minidisc, 
quando muito diria «isso». O Mancha teve aqui a prova imaterial, 
mas não soube recuperar os objectos roubados, afinal eles já não 
estavam em casa, só desfazendo o Correia à pancada, mas isso só 
lhe traria problemas com os gunas da zona, esses de quem o Man- 
cha se gostava de pensar amigo de, a dona Luzia pô-lo-ia na rua, 
os vales do rendimento mínimo não chegariam mais à sua mão, 
ficaria na merda mais uma vez, ir à polícia fazer queixa exigia pa- 
gar a taxa de abertura de processo de averiguações, além disso não 
tinha facturas dos equipamentos para provar a pertença. Não iria 
dar em nada. O Mancha bloqueou, a discussão ficou-se por ali, 
umas noites mais tarde ouviu-os falar e o Juvenal perguntava pela 
verdade ao Correia, e este só dizia: «O gajo é polícia, se eu perco o 
quarto por causa daquele filho-da-puta...». O Mancha compreen- 
deu que não havia nada a fazer. Aquele Correia era um gajo que se 
pudesse vendia a mãe por uma linha de branca mais um caneco de 
crack. «O teu dia chegará e eu ouvirei falar de ti. És pedra morta 
a partir de hoje.» 

Assim, o Mancha engoliu em seco, afinal estavam a privá-lo 
das suas ferramentas de trabalho, o Mancha fazia música usando 
fontes sonoras como, por exemplo, gravações de campo, e gravava 
tudo, até instrumentos convencionais, com o minidisc. Ficara sem 
ele. A Sony já não fabrica mais, o comércio de minidiscs usados só 
funciona em leilões online de valor proibitivo. 

O Mancha engoliu em seco e foi à jukebox beber um pirata 
de cerveja, até o Sancho, com quem o Mancha nunca mais falara, 
parecia saber do caso, aliás toda a gente parecia falar baixinho 
sobre o caso. 

Estava a passar o futebol ao fim da tarde, Mancha sentiu 
uma vontade enorme de esquecer este roubo e todas as ofensas 
que lhe tinham sido feitas, hoje ele sabe, tem consciência, mas, 
na altura, ainda não compreendera que também ele sente quase 
afecto pelos seus ofensores, uma versão lusa do síndrome de Es- 


180 


tocolmo, fazia-lhe mal, a cabeça doía-lhe de angústia e resolveu 
aproximar-se do Sancho e pedir-lhe desculpa por ter vomitado 
em cima dele, e, esquecendo-se que há muito tempo a conta fora 
saldada com um sopapo e que mais nada havia a parlare, fê-lo com 
quase lágrimas nos olhos. O Sancho não conseguiu com o espanto 
evitar e, ao lhe apertar a mão, riu-se dele. O Mancha reparou tarde 
no erro. O Sancho, se antes pensava que o Mancha era um duro, 
agora sabia que o Mancha não passava dum cobardolas. O Mancha 
veio para casa a pensar: «O defeito é meu, eu dou tudo ao início e 
depois vou retirando abruptamente, as pessoas, a princípio, ten- 
tam chular-me, depois, desprezam-me, faço tudo ao contrário dos 
outros, não tenho amigos, não há compatibildade possível entre 
mim e este tipo de pessoas, o mundo não tem amigos para me ofe- 
recer, não tenho com quem falar, não vale a pena ligar a ninguém, 
nem ao secretário da empresa, esse queria pôr-me a render para 
ele, vender droga para ele, ele que recebeu umas massas e com- 
prou mais um topo de gama e agora quer escravizar um miserável 
a receber o rsi, demorei tanto tempo a perceber que não posso 
querer ser amigo de ladrões, mas eu vou fodê-los, vou contar a 
história toda, tim tim por tim tim, e que se foda o tintin, além do 
mais é uma história em que apenas alguém tenta com força acredi- 
tar, servirá como prova caso não mais seja visto, e se ele aparecer 
para fazer perguntas chatérrimas eu dir-lhe-ei apenas: fizeste-te 
passar por polícia e roubaste-me a ganza mas não passas de uma 
personagem de série b e, para o comprovar, vou queimar a folha 
onde vens descrito e tu desaparecerás no fumo e nas cinzas, será 
aí que te rirás pela última vez e deixar-me-ás, então, em paz com 
a certeza de eu ser um tolo que não diz coisa com coisa. Poderei 
então seguir a minha vida e encontrar finalmente uma pintassilga 
de nome Sofia.» 
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olhas 


Triste a solidão de não haver ninguém 


Nada sei de ti, 

não sei onde moras 

nem com quem conversas e bebes, 

não sei de que falas 

nem sei se tens blog e foto oficial, 

talvez bebas água das pedras, 

talvez ainda fumes tabaco e tabaco de boa qualidade, 
talvez... tantos talvez e eu não sei, 

tudo o que sei é aquilo que guardo, 

tenho o teu coração guardado num cofre sem chave, 
mas nada sei de ti, 

tenho uma memória do que foi, 

e tenho uma ideia do que se poderia ter tornado, 
tenho esta memória e esta ideia e às vezes parece que tu me 


mas já foi há tanto tempo... 

tento muita vez fazer sentido da minha vida e digo: 

o passado fostes tu mas 

mentiria se dissesse que não houve outras mulheres. 

hoje não tenho nenhuma e contento-me com olhar, 

não recuso um sorriso 

mas não tenho feice e às vezes pesquiso nomes verdadeiros 


no google 


amor 
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para ver o que fizeram depois de mim, 

eu vejo que fui quase sempre o vosso segundo homem, 

«um homem que vocês amaram e com quem foderam» 

eu fui aquele que tinha uma chave de saída de um primeiro 


que vos correu mal, 

uma chave para onde se prometeria numa porta um paraíso, 
na realidade ao fundo do corredor estavam duas portas 

e uma era a porta do meu quarto e das minhas ideias, 

a porta do inferno: 


«mostrei o inferno amámo-nos e 

iludimo-nos com paraísos coisas momentos belos» 

tudo numa mesma frase, 

eu fiz da nossa vida um livro com muitas clareiras, 

como foi a vida com todas vós: 

uma frase que começa com um momento de redenção e am- 


plexo sexual 


priu, 


e termina com ciúme e maus olhados, 
com livros que só fizeram sentido quando a história se cum- 


eu primeiro deixei-te como deixei as outras, 
algumas das vezes eu voltava ou vocês vinham de novo à 


procura 


e de novo acreditávamos que seria possível, 

e a vós voltei porque vi que vocês não desistiam de mim, 
«não deve ser só necessidade, deve ser desejo, amor» 

e aceitei-vos de volta, 

fazendo concessões, aceitando compromissos, 

anulando a própria vontade, 

fazíamos amor tomávamos notas na agenda daquilo que te- 


ria de ser feito 


e sempre ao fundo do corredor aquela porta que estava sem- 


pre aberta, 


era a porta do inferno, 

eu, as coisas minhas de que abdico para te poder ter. 

Mas, às vezes, 

entrava e via através dos livros de livre vontade, 

outras vezes 

vocês com os vossos olhos com as ideias pelas quais luta- 


vam... 


outras vezes vocês me levavam lá, 
era o meu refúgio, 
era com a solidão do meu inferno que eu vos traía com su- 


cesso, 


quase nunca vos traí com o desejo por outras mulheres 
e o meu inferno era vocês não acreditarem 
ser possível trair-vos por um desejo de ficar sozinho, 
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o meu inferno teve vários nomes ao longo das décadas, 
chamou-se casa, covil, castelo, anexo e 

nunca foi debaixo da ponte, por estranho que pareça. 
sei que houve quem o desejou, 

sei que houve quem foi à bruxa saber do futuro, 

eu próprio ofereci de vez em quando 

livros e bonecas vudu como presente de aniversário, 
até que vocês se fartaram das minhas ideias e de mim, 
deixaram de insistir 

e eu notei o vosso sentimento e abdiquei, 

eu próprio senti pontadas agudas e quase sufoquei sozinho 


sem ar, 


turo, 


eu próprio recusei e fui recusado quando tentei voltar, 
sofri e fiz sofrer, eu próprio abdiquei, 

eu fui o segundo, o vosso segundo foi um náufrago, 

o vosso terceiro deu-vos talvez conforto, estabilidade no fu- 


o meu futuro foi ficar para trás, só com frases como: 

cada um 

em instantes diferentes ao longo destes anos 

mandou o outro embora. 

Quero agora não branquear e dizer, reafirmar que a culpa foi 


sempre dos dois, 


do. 


sim 


mas quem quebrou? eu quebrei, explodi, tornei-me incómo- 
todas vocês sofreram mas ficaram bem no fim, depois de 


abriram uma outra porta, 

construíram carreira, construíram famílias. 

devo estar em poucos álbuns de fotografias. 

talvez algumas de vós, agora, leiam as mentiras que escrevo 
e não gostem por saberem que certas vezes não foi bem as- 


ou foi assim com uma outra que não tu. 
talvez gostem ao menos de olhar no que me tornei hoje: a 


minha pintura, 
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talvez queiram voltar, 


mas eu do passado até o vosso rosto esqueci, 
duvido quando vejo alguém parecido com «aquela com 


quem eu um dia estive» 


ser, 


e talvez até nem valha a pena voltar a insistir com o passado, 
não só por duvidar se és mesmo tu mas 

há cicatrizes e rugas e há um amor, 

que já não tem a inocência dos vinte anos, 

o passado talvez se tenha esgotado, 

a única coisa que continuo a ter para vos oferecer sou eu 

e eu sou pouco para o que vocês desejaram que eu pudesse 


convosco. 
em certas alturas 
fui verdadeiro na forma como tentei viver e representar os 


bons momentos, 


cola, 


vel, 


é tudo o que tenho, 
saber enfim que também fui uma espécie de professor, 
apesar da nula educação prática que recebi em casa e na es- 


saber que tentei explicar-vos o meu mundo, 
saber que vos mostrei o que também em vós não era saudá- 


saber que vos tornei água potável ao beber a vossa doença, 
saber que vos ensinei a mudar para uma vida melhor, 

saber que também tive rosas no meu mar, 

saber que tento hoje pintar o mundo em que vivo, 

o melhor que posso. é esse o futuro, 

o meu futuro é pintar este absurdo de estar plantado como 


curiosidade nesta sociedade, 


a minha técnica é não ter técnica e apenas uma vontade de 


tentar, 


a cada momento existir 
e voltar para o quarto com ideias para quadros bonitos. 
e quem sabe talvez encontre alguém que me queira de novo. 
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A última mulher a quem eu com sincera modéstia 

disse que o que faltava no bolo que me cabe nesta vida 

era a cereja da companhia feminina. 

respondeu-me dizendo para arranjar um cão de estimação. 
Por outro lado, a tia sáli que anda na universidade 

e que se derrete quando eu lhe dou trela e conversa obscena 


de macho 


até que se deixava largar nos meus braços 
fosse eu ter carro e motorista e uma caderneta bancária para 


emprestar. 


— Caga nisso filho, 
o milho continuará a oferecer-te pombas, 
alguma há-de querer-te sem condições. 


A primeira vez que ouvi «O Fortuna» seria uma criança, 
talvez ainda nem andasse na escola. 

Foi a televisão, um anúncio de aftershave. 

Via-se um surfista prateado cavalgando uma onda 

e quando o refrão da canção soava sobrepunha-se ao homem 
a imagem carregada de preto de um rosto feminino. 

Essa imagem de mistério medo e aventura ficou para sempre 


gravada na minha mente. 


E só quando comecei a ouvir música clássica via rádio An- 


tena 2 


é que descobri a obra completa, os Carmina Burana. 
Hoje, um dos pequenos prazeres a que de vez em quando 


me dedico 


é ouvir este mesmo disco em vinil em casa fumando relaxa- 


damente 
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e sentir que as minhas palavras nunca são definitivas, 

não se trata só de voltar a elas e corrigir erros 

(ortográficos ou de pontuação), 

falta-me às vezes a capacidade de pre-visão das consequên- 


cias de quem lê, 

eu próprio sou o primeiro leitor do que escrevo no dia an- 
terior 

e ao partilhar anonimamente um parágrafo 

e ao talvez erroneamente interpretar comentários em que eu 
não sou destino, 

volto ao texto e tento adicionar o ponto de vista de um outro 
leitor que não eu 

ou de imaginar uma voz interior discordar da minha frase 
inicial. 

Preso por ter cão preso por não ter: 

a falta de palavras infinitas e belas revela uma falta de con- 
fiança 

ou de um ponto de vista forte sem falhas mas 

release the id conscience é uma tentativa de definir senti- 
mentos interiores, 

de dar forma em palavras, de tentar nomear aquilo que é 
barrado na mente 

no momento em que intuímos que nos vão cortar as pernas 

ou dar um tabefe a uma criança que belisca o cu à tia Sáli 

ou sentirem-se zangadas connosco. 

Convém dizer que a expressão das minhas palavras escritas 
é um processo terapêutico 

e não de confissão. Eu aprendo quando me contrariam. 

E convém dizer que a tia Sáli não é uma jovem adulta, 

tem mais idade do que eu 

e que o andar na universidade significa que ainda não per- 
deu totalmente a esperança 

de ter fortuna na vida. 


Numa madrugada desta semana, quase que acordei quando 
descobri que um cão dormia a meu lado. Bem, talvez não fosse 
um cão, 

no sonho tinha a aparência de um cão. Quase que acordei 
mas resolvi o problema virando-me para o outro lado da cama. 
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Quando de manhã acordei só consegui pensar: acordei com um 
cão a meu lado. Na madrugada seguinte, o sonho dir-se-ia que 
continuava e fixou-se numa imagem imprecisa: ou a mulher que 
me disse para comprar um cão ou a imagem da minha primeira 
namorada. Foi a pensar nisso que, ao subir para a Vitória hoje, vi 
o Bertaço a descer pelo passeio contrário passeando um pitbull 
branco... e cumprimentando uma jovem gostosa e lábios grossos 
que, dir-se-ia, o esperava na esquina... dei por mim com vontade 
de brincar com ele: 

— Ferra? 

— Não, é mansinho. 

E eu já a rir-me: — E o cão? 

O Bertaço percebendo a brincadeira: — Também não, eu só 
de cinto! 

Eheheh ... 

— Vais logo ao bar do Fiúza ver o jogo? 

— Devo ir. 

— Há dois anos tivemos o Liedsão e o kelbim crista alta... 
logo vamos ganhar! 

— Até logo! 

Ah ganda bertaço, 

quando punhas o novo marante, o jota, ou o paulinho dos 
bailes a tocar a meio da noite no quarto ao lado... 

e acordavas o prédio todo raiste partam! 

safámo-nos bem na vida, deixámos a droga, 

hoje só fumamos coisas que fazem rir. 

A vida é a melhor arte. 


Mas agora deixa-me escrever a reminiscência de um jogo 
Porto-Benfica e um voto de magia para memória futura: 


(2-0). 

A 16 de Setembro no jogo para o nacional 

O Benfica levou do Porto um grande festival 
Festival esse que dois golos alcançou 

Já à frente vamos ver quem os marcou 
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O Porto entrou em campo na maior das descontracções 
para mostrar às «águias» como jogam os «dragões» 

E assim começou a jogar a equipe azul e branca 

com o Zé-Beto na baliza e o Borota no banco 


O João Pinto foi o nº2 
o nº4 o Lima Pereira 
o nº3 foi o Inácio 
uma defesa porreira 


A completar a defesa jogou Eurico nº cinco 

e passamos ao meio campo que actuou como um trinco 
E presente equação mas que já sabe ditar leis 

é o Quim ex-Rio Ave jogador nº seis 


Entrou no relvado o Frasco nº7 na camisola 

é pequeno em estatura mas é grande a jogar à bola 
Jaime Magalhães foi o oito é também jogador turbo 
que em lance diabólico lançou o estádio ao rubro 


Nº nove entrou em campo aumentaram os clamores 
era o capitão Gomes o melhor dos marcadores 

Nº dez foi o Futre o miúdo de alvalade 

já come de faca e garfo 

esta grande majestade 


Não há como nº onze 

Bom rapaz e solteirinho 

que embora seja azul 

tem o nome de Vermelhinho 


O Porto começou logo a criar lances de ataque 

que afinal correspondiam aos apelos das claques 

Eram decorridos 16 minutos quando surgiu o estouro 
não com o pé mas com a cabeça de Gomes, a Bota d'Ouro 


Passaram mais dois minutos e o Gomes que é bom «dragão» 


189 


mete a cabeça à bola e faz um novo golão 
E continuava a primeira parte com o Porto a dominar 
mas em relação a lances nada mais a cantar 


E no fim dos 45 o árbitro toca o apito 

o marcador estava 2-0 e o Benfica estava frito 
Começou a segunda parte continuou a brincadeira 
o Porto deu ao Benfica um bailinho da Madeira 


O Porto não marcou mais para não perder fregueses 
e sim para descansar para o jogo com os japoneses 
E para domingo uma festa 

Um livre do Casemiro 

um calcanhar do Brahimi 

e uma trivela do Quaresma 


Como amar uma mulher 

que não deseja ser amada por um homem? 
(Uma mulher que se cansou dos homens.) 

Já sei, 

quando ela ligar 

com vontade de me usar 

vou-lhe dizer que já fiz a encomenda do cão 
e vou omitir que a cama não mente. 

(Mas isto sou eu a falar porque sou um bruto 
e estou mal disposto.) 


Bem mulher, 

you call 

e enquanto eu digo que vou 

e tu ouves o meu comboio a chegar 
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eu volto depois de me ter ido embora 

de ter sido um rapaz mágico 

e de ter comprado a cidade 

só para lhe dar um pontapé 

enquanto isso tu esperas bebendo o teu copo 
e talvez me queiras dizer 

que sou o único que te faz gozar 

o único por quem esperas. 

Ouve o comboio a chegar à tua porta. 

Eu vou. 


Tenho uma relação especial com certos quartos onde habi- 
tei. 

Assim, tive «O covil» na rua do carril, 

tive os «Herculano studios» no nº14 do bairro herculano, 

tive «Annexus 51» nas traseiras do nº50 da rua da indepen- 
dência, 

tive «Labutes radio tower» na rua do visconde. 


Actualmente, vivo em 

«A casa dos je suis un pinguin paralítico» 

Oferece duas janelas, o sol de graça e pintura de vez em 
quando. 

Os meus vizinhos são simpáticos comigo. 

É aqui que me faço gente 

e vou esvaziando o armário dos esqueletos belos. 

As palavras destes esqueletos são sempre mais bonitas e efi- 
cazes que as minhas 

para 

descrever 

com bondade a miséria 

com que cada irmão ou irmã vive. 

As minhas próprias palavras ferem quando deveriam conci- 
liar e conciliam só quando se já perdeu a razão de ser, então calo- 
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me para não afectar inocentes e fujo para a imaginação — pinto. 


Cobro beijinhos e apertos de mão como taxa de sacrifício 
pela entrada 

(como só entram amigos estou habitualmente só - tenho 
poucos amigos) 

e dou valor à garrafa de azeite sendo necessário refogar 

um arroz de sangacho de atum para poupar na despesa do 
jantar 

de modo a poder comprar um livro ou dois no final do mês. 


De vez em quando enfio o barrete 

mas nunca pensei em ter funções de governo sobre cidadãos 
que não eu próprio 

e portanto posso chamar de palhaços 

todos os que hipocritamente governam sobre outrem. 

Nenhum merecerá o meu voto. 


Senhor falcão, 

leitor a quem devo saber que Kierkegaard gostava de criadas 
de quarto, 

psicólogo suicida 

e escritor de cinco mil páginas com lombada, 

procura conhecer cavalheiro pescador de expressão desco- 
sida nas mangas 

para conversar, partilhar experiências, jogar dominó 

e escrever um romance de modo a pagar a renda em atraso. 


Dona lúcia, 

administrativa a quem devo grandiosas sessões de 

sexo, bhang e vinho, 

milf duas vezes virgem e 

vendedora de flores com inegáveis qualidades, 

procura agora cavalheiro substituto para a tão desejada san- 
duíche. 
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O lúcio confessou-se ao estômago e mandou-a passear. 
Diz que não tem dinheiro para a previsível pensão de ali- 
mentos. 


A verdade: amei-vos a todas e de certo modo, à minha ma- 
neira é certo ainda amo. É um defeito meu. Amo-vos mas nunca 
tive paciência para vos aturar. Daí o historial de rupturas. Para 
logo a seguir sentir que a vida não faz sentido sozinho, e que é 
doentio pensar «mais vale só que mal acompanhado», e que deve 
ser minha a culpa de as coisas não correrem bem esquecendo as 
vossas culpas, só porque uma vez por outra vocês voltam para lu- 
tar por mim. «Deve ser amor...» digo e tudo recomeça, é de novo 
Primavera, fazemos confidências e planos até que há um clique, 
uma palavra mal compreendida, um tom de voz, um segredo, 
qualquer problema no trabalho, um olhar inocente que é interpre- 
tado como indecente, «já não gostas de mim!» e nós a fazermos 
de tudo para compreender as entrelinhas das palavras porque não 
somos capazes de lhes ser indiferente, as ordens, os olhos acu- 
sadores, os olhos furibundos até que haja um estouro Pum! e eu 
expluda num Não de violência: ou apanho um comboio para... 
ou digo que vou comprar cigarros, mais uma ruptura, mais uma 
depressão, mais uma choradeira. Ciclo eterno, um padrão. O meu 
maior amor de jovem adulto terminou um dia, andei anos a tentar 
tê-la de volta, tornou-se uma assombração porque há muito que 
o verdadeiro interesse se perdera. Para ela não passarei de um 
merdas criminoso. Hoje em dia, não faço intenção de a fazer mu- 
dar de ideias. Aliás, consegui esquecê-la quando na minha última 
estada no hospital conheci uma perdida. Uma perdida está em 
princípio de igualdade com um perdido mas ninguém acreditou 
em nós. Nem a família dela nem a minha. Fomos felizes enquanto 
pudemos até o sistema fazer de nós marionetas e as nossas manias 
e desejos de fazer ao outro aquilo que não gostamos que nos façam 
se sobrepor ao amor. Os amores são todos verdadeiros ao início e 
nós esgotámos todas as possibilidades, o padrão esteve sempre lá, 
Fomos namorados, amancebados, vivemos juntos por duas vezes 
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e o que não fiz aos vinte e três com a G. fi-lo aos quarenta com a 
Sanea. Eu nunca quis falhar, nunca prometi falhar mas falhámos. 
Ainda assim, dou-me por satisfeito. Mesmo que mais nenhuma 
mulher apareça, a minha barriga não teve só miséria, o padrão: 
nasci velho, não vos aturo, o meu futuro é ser vadio. 


Quando o amor é verdadeiro no sentido em que é motivado 
por uma atracção física e não por qualquer interesse no sentido 
puramente económico-social ou patológico (o que se pode ganhar 
com a relação), este amor saudável faz com que a pessoa, que ama 
e sente que é igualmente amada, dê, se dê naturalmente ao outro 
e dele receba. Ou seja, há posse, uma posse quase voluntária, uma 
pessoa dá-se, abandona-se ao outro porque sente que é correspon- 
dida, que recebe a sua parte. 

Daí se ouvir no senso comum: — Ah, a minha mulher disse; 
— Ah, o meu homem fez. E muitas vezes nem são casados! É um 
sinal que mostra que as pessoas, quando estão satisfeitas com a 
parceira/o, se possuem ou partilham mutuamente. 

Mas o que acontece na realidade é que as pessoas, uma às ve- 
zes mais que a outra, se fartam de estar sempre com o outro. Sen- 
tem-se limitadas, não aceitam ser propriedade, querem conhecer 
sempre novos mundos e novas pessoas. E aqui começam a afastar- 
se um do outro. E aqui surge o ciúme, o «já não gostas de mim» ou 
o «ela anda com outro». Eu acho que é sempre quando surge uma 
desconfiança que o ciúme se torna patológico, quando sentimos 
que a pessoa que amamos nos foge ou quando nos parece que ela 
nos faz pena ao se degradar para nos manter, para nos possuir. 

Patológico é no fundo pensar que um amor é para todo o 
sempre. 

Patológico é pensar que o futuro acabou quando um amor 
acabou. 


É oficial. Já não te conheço. O gato jesus foi adormecido 
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após uma bolsa de pus lhe ter rebentado no pescoço. Os filhos 
das mulheres que vou conhecendo são crianças problemáticas. O 
orçamento geral do estado vai me dar aumento. Já não te conhe- 
ço. Talvez acrescente umas asas à leoa, és a esfinge, à tua volta só 
existe deserto, pirâmides, hieróglifos e o meu desejo é beber água. 
É oficial e mútuo. O mistério perdeu o encanto, o frenesi feneceu, 
esqueci-te como era teu desejo. 


Agora uma refinada jarra de flores antes uma vulgar cabeça 
de cavalo, 

o companheiro da senhora Vento diz: 

— Larguei o vudu, esqueci a boneca. O milho continua a 
oferecer pombas às pessoas. 

Logo o superego aparece para troçar desta construção dislé- 
xica de palavras e lhe diz: 

— É ela, não és tu que te cansaste de esperar, ela é que não 
quer ter mais contacto contigo. 

O filme é muito fora mas o confiante Id aguenta-se, tem 
alma de gato e não morre nunca o desejo, está já tarimbado e cala 
o chato. Deixa-o sem qualquer argumento que possa escrever ao 
lhe replicar: 

— As pessoas esperam pelo dia de S. Nunca-à-tarde. Ela 
nunca virá mas sempre tivemos paris. Nem só de espinhos vive o 
mar. Em paralelo com o pedaço de coração confiscado numa ca- 
bana (em memória rom), novas marés hão-de-vir como mel para o 
coco. A minha cuca não recusa água alguma, torna-a aliás potável 
e ela sabe, é por isso que ela não vem, sabe que o seu riso poderia 
dizer: It's the story of my life. 


Entretanto novas marés vieram 

e se tu me perguntaste se eu já tinha conseguido trazer a 
senhora Vento de volta 

eu respondi que já não me lembrava da senhora Vento 

e afinal nem só a Vento foi boa para mim 

o que poderá querer dizer que não sou homem de uma só 
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mulher 

ou, dito de outra forma, várias mulheres me tocaram, 

tu tocaste-me este São João, nunca tive São João tão etéreo 

disse-te que todas as mulheres são diferentes e que é preciso 
encontrar o seu coração 

disse-te que todos os homens são diferentes e que eu sou 
como uma flor 

que tem o seu tempo para ser colhida 

(a senhora Vento dizia que eu era a flor do seu cacto no 
deserto) 

disseste que o teu coração tem vários compartimentos e as- 
sim o meu 

também 

estás a partir de hoje, no momento em que agora escrevo, 
num quarto só teu dentro do meu coração, 

a tua xícara de café está guardada na caixa de ferramentas 

para que só tu a uses 

se um dia voltares 

com as tuas circunstâncias resolvidas, 

eu não posso competir com ele 

mas fiquei contente por te fazer feliz e por ter felicidade 
contigo, 

por teres dito que tenho como qualidades a gentileza e o 
amor, 

hoje estou cheio de preguiça, não me apetece fazer nada, 

é o estado em que me deixas, 

a minha cara de pidão, 

a minha voz langorosa de dragão, 

o trato com que me deixaste 

Ouvimos os fados da Cidália Moreira 

mas podíamos ter ouvido a capoeira da tua bisavó. 

Seria igualmente bom, é pena eu ter vendido o cd por pre- 
cisar de dinheiro 

e a procura no tubo não encontra resultados. 

Vai e volta querida 

e quando vieres toca à minha campainha. 
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Quatro notas sobre internamentos 


Chegando ao estado de loucura 


Eu tenho um passado. 

Nem sempre tem glamour. Fui um gajo quase cool, irreve- 
rente, olhado, convidado a pertencer a capelinhas. Sempre recu- 
sei, sempre preferi seguir aquele que pensava ser o meu caminho. 
O lema, na altura, era «não fugir para trás, avançar, fugir para a 
frente.» Cheguei a escrever e, por isso, tinha alguma consciência 
que algumas pessoas ficavam pelo caminho, magoadas, despre- 
zadas, ofendidas. Quando disso tinha conhecimento, fugia para 
a frente e dizia «deus não agrada a todos, porque hei-de eu agra- 
dar?», escrevia e as pessoas afastavam-se. E eu não me importava 
com isso, porque havia sempre novas pessoas a aparecer, sorrisos, 
olhos brilhantes à procura de algo que eu não sabia bem o que 
era, e eu pensava que era bonito, um gajo cool, que devia ser por 
isso, não poderia ser pelas minhas palavras que achava feias, sa- 
bia-me, afirmava-me rebelde embora não soubesse a causa, era 
um estudante jovem-adulto virginal em fase ascendente, a vida 
ainda não me mostrara o que era ser maduro, eu lia para aprender 
a viver, sabia que o meu futuro seria incerto, tinha consciência 
que a minha paixão não estava nas sebentas universitárias de, por 
exemplo, introdução à arquitectura de computadores, sabia que 
preferia a independência de pensar por mim e criar algo com as 
minhas mãos. Por isso, li o anúncio e inscrevi-me num curso de 
iniciação à pintura de 18 horas, um curso dado na associação de 
estudantes. O curso foi uma revelação para mim, notava-se que 
eu era um ser bruto, distante, de difícil comunicação, essa era a 
imagem que se revelava por detrás da aparência falsa do dia-a-dia 
de aulas de engenharia: aulas, bar para fumar e tomar café, aula, 
almoço na cantina, aulas, às vezes gazeta às aulas, casa, nenhum 
estudo, leitura ou... o que começou a surgir como resíduo de mim, 
a verdade de mim na qual me queria tornar: ver as formas toma- 
rem corpo no papel, ver as cores misturarem-se na tela por acção 
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da minha visão e da minha mão, tinha descoberto quem eu queria 
ser, recusava em absoluto o curso superior, queria acabá-lo mais 
por dever de gratidão para com a minha mãe por me ter pago seis 
anos de estadia numa cidade fora do seu ninho, demorei seis anos 
a terminar o curso e saí dele a pensar em tentar ganhar dinheiro 
para sustentar os meus vícios e a pintura, ao mesmo tempo ima- 
ginava-me a subir as ruas de Derza com telas gigantes para pintar 
em casa. Foi por estas alturas que o céu me caiu em cima, eu sabia 
que não era deus, mas comecei a reparar que as pessoas se afasta- 
vam e não eram substituídas, comecei a reparar que as que fica- 
vam me olhavam já não com desejo mas com estranheza, do géne- 
ro «aquele gajo é completamente outsider, é fascinante», comecei 
a sentir-me um objecto e não sabia mais se queria que gostassem 
de mim pela minha vitalidade física, se pela minha capacidade 
intelectual, sempre fui até um certo momento um gajo com pouca 
auto-estima, desconfiava de tudo, não sabia porquê, não gostava 
de ser usado como um objecto à distância, comecei a distanciar- 
me cada vez mais, a tornar-me bruto, um vagaba, os dentes a cair, 
a careca a aparecer, até que deixei de ter companhia, substitui es- 
sas companhias físicas pelas vozes: falava alto nos quartos e ime- 
diatamente me respondia eu próprio em inglês, inventei diálogos, 
dialoguei com a televisão, fui internado e tudo se manifestou. 

Tinha chegado ao fundo da escala. O mais irónico e absurdo 
é que talvez o tenha desejado. 

Hoje, estou melhor, vivo sem televisão e deixei de ver cine- 
ma. Realizo os meus próprios filmes. Só fui sonâmbulo uma vez 
na vida embora tenha relapsado quatro vezes. Quatro internamen- 
tos, quatro começos a partir do zero. Hoje conduzo-me. Dou valor 
à amizade. Sei o muito que perdi. 


Os anos no asilo em tempo parcial 


Este meu primeiro livro, diz o autor, foi uma viagem de de- 
zassete anos em mares de tempestade intercalada por longos pe- 
ríodos do mais alienado deserto. No dia de sair do asilo a primei- 
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ra vez tinha a minha família (como sempre tive) à espera, tinha 
acordado bem disposto por me saber de volta à liberdade, deixei 
até que me dessem uma injecção de haldol sem protestar, cheguei 
a casa e sentei-me na varanda, saudei os pedreiros que construíam 
uma divisão com telhado e janela no espaço do quintal que du- 
rante trinta anos tinha sido um galinheiro, o meu pai disse-me «é 
para ti, para as tuas pinturas, para ouvires música.», eu baptizei-o 
de Annexus 51 e fui fazer uma pequena introdução de texto no 
livro, no capítulo zero escrevi: «título pensado há seis anos.» Seis 
anos desde que a ideia surgiu, desde que imaginei algo tão grande 
como a história de vida, morte e renascimento de um personagem. 
Tudo o que escrevi durante três anos foi desesperadamente rasga- 
do e lançado janela fora de um comboio em andamento, quando 
cheguei à conclusão que a minha vida era uma farsa e não tinha 
futuro válido e que mais valia suicidar-me a ter de suportar, não a 
farsa que o mundo também é, mas... a minha própria culpa. Pouco 
me recordo dos escritos deste período, além de uma história em 
que táxis amarelos passavam pela frente do café, um ensaio a di- 
zer como um pai devia ser, e um poema onde eu gritava a palavra 
jasmim, jasmim era a namorada que eu vivera, que eu morrera e 
que, depois de todas as torções necessárias ao texto, por fim eu re- 
nasceria forte como o touro, que eu dizia que era, pronto para dar 
a cornada nos, quem sabe, invejosos que diziam «as mulheres que 
tu arranjas...» Eu podia ignorar responder aos que me picavam 
e provocavam com palavras eruditas, eles mesmos cientes que as 
minhas respostas eram imprevisíveis, eu podia verificar que tinha 
culpa no facto de alguns contactos sociais darem errado, mas não 
podia suportar a lei do mais forte. O mais forte era para mim 
aquele que vinga, e eu sabia que o mais forte tem sempre histórias 
sobre como ultrapassou este ou aquele obstáculo, histórias sobre 
gente que vai sendo enterrada enquanto o mais forte ascende na 
escala, sabia que a minha escala não era a mesma das pessoas à 
minha volta, tinha de abandonar uma vida inteira, tinha de me 
transferir, tinha de me tornar transparente, tinha de me transfixar, 
ultrapassar paredes, tornar-me pintor em vez de engenheiro. 
Tudo se complicou quando a época de exames chegou, vá- 
rias pressões internas e externas exerceram peso sobre a minha 
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consciência e julguei que devia atirar-me nessa noite porta fora 
desse comboio, devia acabar comigo, não suportava a culpa do 
fracasso com professores, com pais, com amigos, com a namora- 
da, comigo próprio por me sentir fraco, por não querer ser e viver 
uma farsa, uma fraude. Foi-me necessário ser muito forte, ganhar 
muita coragem mental, vontade de vencer o medo de morrer, não 
me lembro de nenhumas últimas palavras, fechei os olhos e lan- 
cei-me no escuro e falhei a morte, falhei porque o meu desejo foi 
morrer e quando abri os olhos não morri e pensei que estava nou- 
tra realidade, noutro mundo, no outro mundo. Três anos passaram 
até ao inevitável internamento num processo em que me tornei 
quase-actor da minha peça de teatro, fui o ser imortal, o ser que 
emana, fui o ser que não morre mas que também não vive, o ser 
que atrai toda a espécie de comentários, e, quando nessa manhã o 
hospital me abriu as portas da liberdade, eu cheguei a casa escrevi 
Il never die e fiz propósitos de ir comprar cds durante a tarde, 
entrei no autocarro e sentei-me na cozinha do autocarro e li o 
grafitti nas costas do banco da frente dizendo «lourenço nº12», 
fiquei a pensar que eu, lourenço, era a primeira aposta da equipa 
quando fosse necessário melhorar o resultado. O problema é que 
eu, primeiro jogador suplente, comecei a sentir-me no autocar- 
ro com muito sono, os olhos a quererem fechar, o corpo a ficar 
rígido, a viagem foi um tormento, quando cheguei a casa ao fim 
da tarde e nos dias seguintes foi um suplício, durante o dia não 
conseguia manter os olhos abertos, durante a noite não dormia, a 
médica na consulta seguinte prescreveu-me um comprimido para 
combater os efeitos adversos do haldol, a rigidez, a própria ganza 
deixou de fazer efeito, a médica acabou por responder à minha 
simples pergunta: «O que é que eu tenho?» «Você tem esquizofre- 
nia mas se for medicado pode ter uma vida normal...» E eu que 
tinha passado os últimos anos a admirar os malucos pelo que eles 
deixaram de obra ao mundo, eu que tinha desejado escrever obra 
semelhante à obra dos meus mais malucos heróis, eu via-me ago- 
ra, todos os dias em casa, maluco e deitado ao comprido na cama, 
sem conseguir dormir, sem ter vontade de ouvir música, escrever, 
desenhar, sem saber porque tinha a doença, sem saber como eles 
tinham descoberto sem eu ter alguma vez aberto a boca, e estar, 


201 


ainda por cima, transformado num cadáver com cérebro de ve- 
getal, eu simplesmente não conseguia pensar, o haldol bloqueara 
não só o excesso surreal de imagens pensadas como a mais leve 
expressão de vida pensante, descobri que do pensamento à fala 
muito neurónio se queima. Havia alturas em que estava no café 
com os vizinhos e queria participar nas conversas, dizer algo, e 
nem sequer conseguia esboçar mentalmente a frase quanto mais 
dizê-la de boca. 

Uma vez, disse a um vizinho, trolha de profissão, que tinha 
estudado engenharia, e, a partir dai, passei a ser conhecido como 
«o engenheiro», a farsa, portanto, continuava a nível social. Se 
eu, na fase ascendente da minha psicose, tinha alimentado a far- 
sa, exagerado causas e consequências, toda ela se manifestou no 
dia de diagnóstico pré-internamento, as palavras saíram da mi- 
nha boca, as acusações foram lançadas à arena do consultório e, 
quando lembradas mais tarde, fizeram-me sentir ainda mais des- 
graçado. Não saí de modo nenhum curado do hospital. Descobri 
as causas mas tive vergonha delas e, como agora estava na merda, 
já ninguém mais se importava. Já ninguém batia em mortos para 
ver se eles acordavam. Já ninguém matava os que queriam viver 
e não sabiam como e como eu deixei de saber, de me preocupar 
com factos apenas plausíveis que iam sendo notícia acabei por 
adormecer e, durante meses, alienado sem motivos para acordar, 
sem motivos para viver, fui perdendo os empregos. Afinal quando 
o poeta escreveu «first they came for the jews» e eu não me im- 
portei, uma das vezes até conheci o metal das algemas, agora eles 
tinham tocado à minha porta, afinal ainda havia várias andares 
abaixo do zero na escala social e eu tinha sido um insecto e tinha 
ajudado a escavar o meu próprio subsolo e agora sentia-me um 
caracol impotente chorando com as lágrimas bloqueadas. Era um 
inumano humano sem manos que o aceitassem. 


Desemprego e final de má-disposição 
O meu terceiro internamento hospitalar foi também o meu 
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primeiro internamento compulsivo. Eu andava doente embora 
achasse que estava mais lúcido que o mundo à minha volta. Quan- 
do me pré-inscrevi num curso de programação php num centro 
de formação de Derza, uns meses antes, não estava doente, estava 
apenas deprimido e desempregado. Olhava por mim abaixo e pu- 
nha-me a pensar nas minhas habilitações profissionais, tinha o 
canudo do curso superior, isso dizia-me que era engenheiro. Mas 
eu reflectia seriamente que a pouca coisa que, de facto, sabia era 
desenvolver aplicações multimédia em formato cdrom. Habilida- 
de que desenvolvera nos trabalhos anteriores, habilidade que se ia 
tornando obsoleta com o implantar massivo da rede online. Pou- 
co sabia de web e decidi aprender programação php, para, quem 
sabe, poder encontrar emprego nesta área que já era futuro a ex- 
plodir. Foi neste espírito que me pré-inscrevi, para que pudesse 
ter um futuro profissional na minha área de estudos. Ao mesmo 
tempo ia fazendo desenhos e aperfeiçoando o meu pintar, ao mes- 
mo tempo ia sempre ao café ler o jornal e procurar empregos no 
«procura-se», o que eu queria na realidade era um trabalho e não 
me importava a área, queria trabalhar e ganhar dinheiro, susten- 
tar-me, ter a minha casa, e deixar dormir em paz os meus pais no 
quarto ao lado, queria ter uma vida. Como nos dois últimos anos 
tinha trabalhado parcialmente mas tinha ganho um salário acima 
da média e, após desistir de uma estadia de quinze dias de apren- 
dizagem numa fábrica de reparação de telemóveis, cheguei à beira 
dos meus pais e disse-lhes que tinha arranjado uma casa de bairro 
para viver. Eles não gostaram da ideia mas eu levei-a avante, pois 
podia do meu bolso pagar a renda, o senhorio fizera-me um con- 
trato e pusera um fogão na cozinha e eu assim regressei à cidade 
onde nascera vinte e nove anos antes. A cidade na qual eu sonhava 
viver escondido no meio da multidão e pintar e ganhar dinheiro. 
Então se tudo era sonho bom porque dez meses mais tarde 
estava a ser internado compulsivamente? Quinze dias antes disso, 
estivera com a minha mãe numa urgência psiquiatra a falar com 
a minha primeira psiquiatra, fora ideia da minha mãe, eu estava 
actualmente sem acompanhamento e sem tomar os comprimidos, 
e a verdade é que ela não podia fazer nada por mim, porque eu 
estava na fase ascendente, eufórica, cheio de comunicabilidade, 
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debitando discurso de quem lia e lançava ideias para o ar, uma 
delas foi eu dizer que o meu próximo internamento seria compul- 
sivo, disse-o a rir pensando no filme Lilith, onde o assistente de 
psiquiatria Warren Beatty se apaixonava pela louca Jean Seberg 
e, no final do filme, pedia, ele-próprio, para o internarem. Para 
mim, compulsivo era isso, uma pessoa pedir para a internarem, 
sentir compulsão em se tratar. A doutora riu-se, não sei se lhe falei 
realmente deste filme, mas a última frase que ela me disse nessa 
noite de urgência foi «se calhar, tem razão, o texto está escrito!» 
e esta frase entrando na mente de um esquizofrénico, que não se 
considerava doente, foi mais uma acha para a fogueira de ideias 
continuamente a me virem ao pensamento, uma acha entre tantas 
outras intuições de que o meu mundo era vigiado, e que eu pró- 
prio vigiava, sempre na desportiva, se ia na rua e via um homem 
num telhado imaginava um sniper, sempre que via na televisão os 
debates da onu sobre a futura segunda guerra do golfo e reparava 
que os participantes usavam auscultadores nos ouvidos, eu punha 
a tocar no leitor de cd música surrealista, porque pensava que 
assim estaria a interferir no debate e a foder os nervos àqueles 
palhaços que falavam sobre armas de destruição maciça. Ou seja, 
eu vivia em feedback com o mundo e qualquer frase captada pe- 
los meus ouvidos, fosse na televisão, fosse o Syd Barrett no leitor 
de cd a interromper-se nas diversas takes de voz e guitarra, fosse 
uma frase lida, fosse um concurso solitário de punhetas a ver as 
modelos de cabeleireiro nas televendas de madrugada, tudo isto 
contribuía para o cavalgar da psicose, para me fazer sentir se não 
dono do mundo, pelo menos alguém importante, que tinha a sua 
palavra a dizer e que ninguém podia ignorar. 

O copo entornou-se quando finalmente fui chamado para 
começar o curso e reparei que a maioria dos alunos eram mulhe- 
res, coisa estranha em engenharias informáticas, e a maior parte 
vinham de letras ou artes, entre outras peculiaridades. Comecei a 
achar que o curso era uma farsa e comecei a disparatar. Habituado 
a falar alto em casa comigo próprio, comecei a debitar discurso e 
a perturbar as aulas, a ser chamado a falar com os responsáveis 
pelo curso, ao fim de uma semana chamaram a polícia. Numa ma- 
nhã de sexta-feira, fui conduzido a uma esquadra a três ou qua- 
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tro km de distância e, incrivelmente, dentro do posto lembrei-me 
de dizer «então já posso ir embora?», eles disseram que sim e eu 
vim-me embora a rir-me e a dizer «que palhaçada!». Caminhei a 
distância até ao centro de formação. Às duas horas da tarde não 
me deixaram entrar, como eu me recusasse a abandonar as insta- 
lações, chamaram de novo a bófia, levaram-me à urgência, médi- 
cos e polícias a tocarem-me, a tirarem-me os cigarros, etc, eu a 
contorcer-me no chão para eles me deixarem em paz, saí directo 
para o hospital central psiquiátrico onde me largaram na solitária 
com uma injecção no cu para dormir e sem um penico para mijar. 
Começou assim o meu internamento compulsivo e, apesar de só 
depois o ter percebido, foi a autoridade que sentiu compulsão em 
me internar, o que me fez pensar na ironia das palavras. Já nos 
dois internamentos anteriores, a solitária tinha o título de sala IQ, 
como se nela se testasse o coeficiente de inteligência e só os mais 
aptos lá entrassem, uns brincalhões estes funcionários da autori- 
dade mental. 

Estive seis semanas internado com o meu caso em julgamen- 
to, foi-me concedido um advogado que nunca me deixaram ver ou 
ele nunca me quis visitar e quando foi tempo de sair, disseram-me 
que tinha de levar uma injecção e assinar a dizer que autorizava 
a injecção. Recusei porque me lembrei do estado em que a outra, 
três anos antes, me deixara. Foi marcada a audiência em tribunal 
mental para julgar a minha situação. Não fui convocado para o 
meu próprio julgamento. Can you believe? Foram os meus pais 
interrogados por mim e a sentença foi decretada: a minha mãe 
ficou de me dar cinco euros por dia e o meu pai pagar-me a renda, 
além disso, preencheram-me os papéis para o rendimento míni- 
mo e para um curso no centro de desemprego. Quanto a mim, na 
consulta seguinte, já novamente deprimido aceitei tomar a medi- 
cação e os médicos escreveram um relatório que enviaram para o 
tribunal a recomendar a substituição do tratamento compulsivo 
por tratamento de ambulatório, a diferença é que se não fosse à 
consulta por qualquer motivo, a polícia não viria buscar-me para 
me levar ao hospital. 

Caiu-me mais uma vez a realidade em cima, podia ter esper- 
neado mas nunca deixara de ser um zé-ninguém. 
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Passei os três anos seguintes integrado em cursos onde a 
maioria dos formandos parecia estar de férias, os formadores de, 
por exemplo, linux punham-nos a jogar jogos em linux e depois 
incomodavam-se quando nos testes alguém copiava, os directo- 
res dos diversos centros privados de formação organizavam festas 
com serviço de catering no espaço traseiro das instalações e nos 
confiavam, nos diziam que dentro de pouco tempo iriam começar 
as obras de ampliação do centro e eu alienado no meio daquilo 
tudo, alienado de nada aprender porque toda a gente parecia estar 
apenas importada com o subsídio de formação ao fim do mês e 
com o destino das férias em perspectiva... eu... a coisa mais in- 
teressante que experienciei foi olhar para o verniz das unhas dos 
pés de uma colega. O restante era a pasmaceira de dinheiro rou- 
bado, um negócio da cee, agora diz-se negócio da china o dinheiro 
desbaratado em cursos onde ninguém aprende nada além de cus- 
quices e, às vezes, namoricos. Fartei-me de vez, chegaram a telefo- 
nar-me para repetir o curso, deviam precisar de numerus clausus 
para poderem obter financiamento. Recusei envolver-me em mais 
outra fraude e disse que tinha sido admitido na universidade, num 
curso de pós-graduação de dois anos. Mais uma fuga em frente. 
Podia ter escolhido design mas como não gostava pessoalmen- 
te de alguns professores, escolhi matemática aplicada porque me 
lembrava de que esta tinha sido uma cadeira que me entusiasmara 
na minha anterior licenciatura. De um momento para o outro, 
dei por mim a assistir a aulas de Lógica ou Geometria Diferen- 
cial e a sentir-me um burro num palácio, deixei de ir às aulas e a 
frequentar a biblioteca municipal, acrescentei ao meu sentido de 
perdição, a perdição do Leverkhun, a personagem que enlouquece 
em «O doutor Fausto» de Thomas Mann. Fui expulso por excesso 
de faltas e a bolsa cortada. 

Voltei a Derza para o ninho familiar. Arranjei um emprego 
em que me declaravam engenheiro num contrato sem termo mas 
ganhava apenas o salário mínimo. Foi aqui que voltei à tona de 
água, apesar de a empresa se ter revelado mais uma fantochada de 
apoios públicos à contratação, à compra de material informático, 
ao financiamento de projectos que não saíam do papel, porque os 
sócios-gerentes que decidiam e organizavam o nosso trabalho diá- 
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rio, estavam mais interessados em fumar ganza os dois no sótão 
e a comprar carros para a empresa. Voltei à tona de água porque 
finalmente tinha um contrato de trabalho seguro, pastava a mula 
sem nada fazer das 10h às 18h30m, e podia eu próprio dedicar-me 
à noite às minhas pinturas no Annexus 51 nas traseiras da casa 
familiar. A boa disposição voltara. Além disso, surgira uma opor- 
tunidade de expor pela primeira vez. O meu rumo até então em 
ziguezague começava a encontrar o seu norte. 


O surgir e o cair da bolha 


Dois mil e oito. Os jogos olímpicos e a perfeição do oito, 
o ninho de pássaro e a invasão da Geórgia no mesmo dia 08-08- 
2008. o ano dos furacões e o ano das eleições e do bpn. O ano da 
bolha a nível mundial. O ano em que começaram a cair mitos, 
bancos, políticos, governos, estados, o ano em que chegou à aten- 
ção da multidão (apenas preocupada em ser escrava para receber 
ao fim do mês, vingando-se ao falar mal dele pelas costas) aqui- 
lo que não era mais possível ignorar: incompetência, diplomas 
comprados, anos a roubar para bolso próprio, caíram as primeiras 
máscaras, os bancos faliram, os capitalistas decidiram nacionali- 
zar o prejuízo, alguns políticos foram presos mas ainda assim o 
Zeinal teve direito a afundar a jóia da coroa, vendê-la aos brasilei- 
ros, falar portuguesing no parlamento e receber cinco milhões de 
indemnização por despedimento por justa causa. Não foi apenas 
em dois mil e oito que tudo isto aconteceu, apenas começou a ex- 
plodir a partir daqui. 

Dois mil e oito foi também o ano em que tive um contrato 
que não era apenas verbal ou mais um estágio pago a peso de ouro 
como no início do milénio. Em dois mil e oito tinha um contrato 
sem termo mas o trabalho era fantasia, os gerentes deixaram de 
aparecer, tinham-se aparentemente zangado, o salário começou a 
chegar atrasado, de vez em quando surgia uma nova ordem de tra- 
balho, desconfio apenas para nos manter ocupados atirando areia 
uns aos outros, os dez telefones comprados no plano de investi- 
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mento da empresa ganhavam pó na secretária ao lado, recém-li- 
cenciados desejosos de ganhar dinheiro fazendo o seu melhor tra- 
balho para a empresa desistiam porque os gerentes os enganavam 
e eles desistiam completamente fodidos da cabeça, um exemplo: 
tínhamos computadores topo de gama que apresentavam ranhu- 
ras de leitura de cartões de memória e quando um destes free- 
lancers precisou de passar o trabalho para o apresentar ao nosso 
boss, ficou sem o dito cartão de memória, porque ao introduzi-lo 
na ranhura respectiva, esta era apenas aparência, dentro da cai- 
xa não havia dispositivo nenhum. Como nem sequer havia uma 
chave de parafusos para abrir o computador e retirar o cartão que 
ficara dentro da caixa, este nosso desgraçado colega disse apenas 
«a minha colaboração fica por aqui, até nunca!» e virou costas. 
Muitos mais foram enganados e chegou finalmente a nossa vez de 
o também ser: foram três meses de salário em atraso. Nós, os que 
restavam e tinham contrato, decidimos rescindir por justa causa. 
O nosso primeiro dia de desemprego foi o Dia do Trabalhador, dia 
um de Maio. Dia também da data da rescisão. Começava uma nova 
luta, inédita para mim: a luta para tentar receber o dinheiro em 
atraso. Metemos os papéis no Tribunal do Trabalho, preenchemos 
formulários para apoio judiciário, o patrão vendo finalmente que 
ficara sem empregados, assinou a carta e nós tivemos direito ao 
fundo de desemprego. E cada um de nós seguiu a sua vida, lutando 
individualmente e prometendo colaborar uns com os outros. 

A partir daqui só posso falar da minha luta para obter os 
meus direitos remuneratórios. Valores que, num gabinete de apoio 
ao desempregado, me diziam ser dois mil e quinhentos euros e 
que, numa reunião para tentativa de conciliação onde compareci 
eu eo boss qualquer um sem advogado, a procuradora disse ser de 
quatro mil fazendo o boss assinar o documento e comprometer-se 
a começar a pagar a partir de Setembro em prestações mensais, 
algo que nunca fez. Foi mais uma tentativa para adiar o problema 
e eu quebrar psicologicamente em Setembro. Posso dizer que uma 
das razões para ter sido internado pela quarta vez, foi o facto de 
ter lutado com insucesso pelo dinheiro que me era devido. A se- 
gurança social devolvia-me repetidamente o pedido de apoio judi- 
ciário dizendo que faltavam documentos, eu respondia, esperava 
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pela resposta, ia ao tribunal pedir para falar com a procuradora 
e ela perguntava-me se eu tinha vinte euros para pagar a taxa de 
justiça para o tribunal executar um acto judicial, eu dizia que não 
tinha e ela disparatava dizendo que estava para se reformar e o 
processo ia ser passado para outro. Quando chegou finalmente a 
resposta da SS e lá se dizia: apoio judiciário, pedido de advogado 
indeferido, fui aos arames. Disse que o facto de toda a gente se 
estar oficialmente cagando para mim me justificava a decisão de 
pôr uma cruz no documento que tinha recebido da SS, apresen- 
tei-o na secretaria do tribunal dizendo que tinha obtido advogado 
mas que não tinha recebido a comunicação do próprio advogado. 
Neste altura, a funcionária olhou para o papel, olhou para mim e 
pegou no telefone. Ligou para a SS e disse: «[Ele] não precisa de 
advogado, precisa de um solicitador de execução!» E assim, com 
um subterfúgio da minha parte, quando fui finalmente liberta- 
do em meados de Outubro do hospital psiquiátrico de Vallis, já 
tinha solicitador, e até advogado que depois me disse que o caso 
já não era da sua competência, já tinha risperdal-consta em injec- 
ção quinzenal no músculo da nádega, tudo para meu próprio bem 
segundo todas as autoridades, mas o dinheiro, esse nunca o vi. E 
também a farsa não acabaria aqui, o solicitador marcou a penhora 
e disse-me para comparecer, chamou o polícia para estar presente, 
soube mais tarde que poderia ter pedido uma penhora recorrendo 
aos serviços judiciais, mas como eu não tinha conhecimento das 
leis e modos de operar, pediu-me, quando estávamos à porta da 
empresa, para eu arranjar um serralheiro que arrombasse a porta, 
o polícia concordou e eu tive que pagar trinta euros a um serra- 
lheiro, depois disse que tinha um agente de vendas amigo que se 
encarregaria da remoção dos bens penhoráveis e respectiva venda, 
tive que pagar mais cento e oitenta euros sem factura. Remove- 
ram-se os bens. Quando mais tarde fui falar com o solicitador, ele 
disse que o agente de vendas estava incontactável, e desculpava-se, 
não podia fazer nada, parecia triste. Um ou dois anos mais tarde 
já eu estava noutro emprego, sou chamado ao palácio da justiça e 
o novo procurador diz-me que o meu processo vai ser arquivado 
e que, se eu quiser, posso seguir para a frente com um processo 
contra o agente de vendas. Ou seja, teria de gastar mais dinheiro 


209 


para nada, para não receber dinheiro nenhum. Desisti a bem da 
minha saúde mental. Mais recentemente, tive mais uma confirma- 
ção: o nome do solicitador veio nos jornais como sendo acusado 
de ficar com o dinheiro dos requerentes. A notícia era curta e não 
dava pormenores, provavelmente teria cúmplices e eu fui apenas 
um dos que ficou a lerpar. Miséria! Arquivado. 

Mas esta foi a bolha financeira. Falta falar da bolha emo- 
cional e de como passei eu estes meses antes, durante e depois do 
internamento. 

É preciso recuar mais de um ano até à minha última consul- 
ta de psiquiatria. O meu médico informa-me que se vai reformar, 
que eu vou ficar sem acompanhamento e que os serviços farão 
todos os possíveis por me atribuir um novo. Eu tenho de ser sin- 
cero, nunca tive muito respeito por psiquiatras e sempre me man- 
tive calado o mais possível perante eles. De modo que, em vez de 
ficar preocupado, vi ali a liberdade. E sendo livre, decidi fazer 
a primeira confidência a um psiquiatra sobre os motivos pelos 
quais achava que tinha sido internado pela primeira e todas as 
outras vezes. Pensei «sendo livre não preciso de ter medo do au- 
mento da medicação, porque ele não vai mais falar comigo, não 
vou ter ninguém a mandar em mim.» Então contei que a cada in- 
ternamento, além de outras razões, esteve sempre associada uma 
mulher, sempre uma diferente e com elas um repetitivo falhanço 
meu, o de não saber lidar com elas e sentir depois culpa, quase 
remorso, sentimentos que me levaram ao consumo excessivo de 
haxixe e ao aumento exponencial da ansiedade, e depois à perda 
dos empregos por invocação de justas causas, à perda dos amigos e 
à escrita de um livro. Disse-lhe que misturei nesse livro verdade e 
ficção, disse que incorporei debaixo do pronome «eu» demasiadas 
situações que não eram minhas e que senti que o livro distorcido 
por mim se estava a tornar realidade, que lia comentários nos jor- 
nais nas televisões e via lá ressonâncias ranhosas do meu livro que 
nunca tinha sido publicado por ninguém em formato papel e nem 
sequer estava terminado. 

Aí ele disse «é aí que começa a loucura», quando se come- 
ça a suspeitar que estamos aparecendo na comunicação social e 
sendo famosos ou desprezados, quando tudo não passa de uma 
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ilusão dos sentidos. Disse que talvez eu não fosse esquizofrénico 
mas apenas tivesse um problema de adaptação, de me ir abaixo, de 
falhar em situações importantes por ignorância própria ou porque 
simplesmente «a coisa não tinha de acontecer. E quanto às mulhe- 
res...» disse «quem vai à guerra...» Disse também que ia anotar 
esta informação no meu processo e passá-lo ao meu novo e futu- 
ro psiquiatra, que recomendaria baixar a dose de comprimidos e 
dentro de um ano, após observação positiva, deixaria de precisar 
deles. 

Ou seja, saí da consulta para a liberdade pensando que não 
era doente, que nunca tinha sido doente e que tinha sido a minha 
fraca performance que me tinha internado. Comecei a comprar 
livros de Wilhelm Reich, tratados de psicologia, etc., além disso, 
eu sempre gostara do romance psicológico e gostava de pensar 
nos detalhes, de imaginar e compreender cenários de equivalência 
com a minha própria história, modos de agir que me podiam ser 
úteis no meu percurso futuro. Agora que saía livre para o mundo 
estava na altura de me salvar, de me curar, de me compreender nos 
porquês de ter falhado perante a pressão. 

Então o que correu mal? 

O ficar desempregado, o não ter o meu dinheiro de volta, o 
continuar a ter uma relação difícil com a minha família, o não ter 
amigos com quem falar de assuntos com interesse, e acima de tudo 
não ter nenhuma amiga com quem foder e conversar. Há seis anos 
que não estava com uma mulher. 

Quando comecei a ir à sede do clube de futebol, para tomar 
café barato e também por os dealers andarem por perto, reparei 
numa cigana não muito mais nova do que eu mas já com dois 
filhos e sem marido. Foi, sem dúvida, a beleza das suas curvas 
o que me atraiu nela e também a sincronicidade da sua cara ser 
vagamente parecida com a Sônia Braga, de quem eu possuía uma 
fotografia na capa do disco banda-sonora de uma popular teleno- 
vela brasileira. Como ela se dava com todos, eu comecei a dar-me 
bem com eles, com rapazes com metade da minha idade que me 
vendiam ganza e a quem eu dizia que me sentia jovem, com a força 
dos dezassete anos. Mas quando finalmente chegou o momento 
de a abordar, ela chamou-me de «senhor» e eu vi que nada seria 
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possível entre nós. 

Foi aí que fiquei fodido de vez, o processo no tribunal não 
avançava, o dinheiro do subsídio não chegava ao fim do mês e 
tinha que mendigá-lo à minha mãe, o meu pai dizia que eu ia fu- 
má-lo, além de tudo isto, tinha sido recusado por mais uma gaja. 
Reagi mal, nunca mais falei ou me aproximei dela, apesar de ela 
parecer ter agora algum interesse. Parecia-me interesse sem amor 
e eu fui-me abaixo, a fase eufórica terminara e há muito tempo 
que não tomava a medicação, tinha um novo conflito por causa 
disso com os meus pais, o novo psiquiatra nunca chegara e já se 
passara mais de um ano sem acompanhamento. Comecei a bruta- 
lizar-me e, do mesmo modo que falsifiquei a resposta num docu- 
mento e tive alguns resultados, comecei a escrever cartas-bombas 
no caderno de linhas, com letra que mal se percebia, com palavras 
obscenas, insultos gratuitos, ameaças ao padre da paróquia, ao di- 
rector de psiquiatria do hospital de Vallis, aos patrões em dívida, 
aos meus pais, e a todas as mulheres que me tinham desprezado 
em algum momento mesmo que também me tenham amado. Co- 
mecei a achar, e se calhar com verdade, que nunca tinha sido ver- 
dadeiramente amado, que todas elas, pelas quais eu sentia a culpa 
de as ter deixado e o remorso de estar hoje sozinho, só se quiseram 
aproveitar do muito que eu lhes tinha oferecido. Comecei a pensar 
que tinha sido o prostituto que elas tinham usado, comecei assim 
a demolir todo esse monumento de saudade que tinha construído 
para, em cima de cada pedestal, colocar uma estátua delas que 
perdurasse, comecei a insultar a minha própria memória, nada era 
mais válido, toda a minha vida era uma sucessão de farsas onde 
tinha sido usado e explorado e jogado para o lixo, a culpa já não 
era só minha. 

Ter a consciência de que a culpa de ser burro na minha his- 
tória não era só minha e de que, no fundo, «a saudade é uma flor 
roxa que nasce no cu dos trouxa» como me disse uma amiga re- 
centemente, foi o que me tornou perigoso, comecei a querer vin- 
gar-me, a querer fazer mal, fisicamente, bem para lá da palavra es- 
crita. Quando o meu pai me confrontou nas escadas uma tarde, eu 
chamei-o de paneleiro e levei a mão atrás da cintura para preparar 
um possível murro. Ele ignorou-me, foi telefonar, voltou, saiu com 
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a minha mãe e irmãs de casa e foi passar a noite fora. «Tomei 
posse do castelo!» disse eu à minha vizinha no dia seguinte mas 
no fundo estava fodido, vinguei-me de me abandonarem assim à 
minha sorte e escrevi nas paredes de casa com lápis de cera dize- 
res inspirados nas atrocidades do Manson. Com a colaboração do 
meu cunhado e após uma tentativa falhada de me virem buscar, à 
noite foi de vez, os bófias conseguiram levar-me e entrava nova- 
mente no hospital, outra vez compulsivamente. Agora atribuíam- 
me psiquiatra, não o fizeram antes, não quiseram prevenir e quem 
se fodeu é quem sempre se fode: o doente e a sua família. Miséria! 

Foi assim que a bolha surgiu e estourou na minha vida pela 
última vez. Se hoje estou relativamente bem de saúde mental, é 
porque, em Vallis, conheci uma mulher que também estava in- 
ternada. Uma mulher que me deu o que eu precisava e a quem eu 
tentei retribuir, ajudando. Foi ao compreender que havia dores 
muito piores que as minhas que eu vi que sempre fora um menino 
rejeitado mas que nunca passara verdadeiramente fome de boca. 
Agora, eu e ela éramos companheiros de vida e de experiência. Se 
eu, ressabiado, dissera, no passado, que as mulheres me tinham 
condenado, era agora uma mulher que me estava a salvar e eu es- 
tava a lutar para a salvar a ela também. Não o consegui mas ficou 
a aprendizagem, fiquei a conhecer o outro lado. Ela salvou-me 
mas não foi o suficiente para que ficássemos juntos para todo o 
sempre. Que esteja viva, é o que lhe desejo, é tudo. Quanto à so- 
ciedade, paguei a minha dívida mas os cabrões, que ma fizeram 
contrair, que se fodam com o dinheiro que me ficaram a dever. 
Paguei a dívida de crescimento e educação para com os meus pais, 
compreendo o seu modo de vida mas não o aceito, em certos dias 
especiais os nossos destinos ainda se cruzam. Estou quites com as 
mulheres, os amigos é algo que desconheço. Não tenho mais in- 
ternamentos para explicar. Deixo-vos com um palhaçada curiosa e 
cómica, entre tantas outras: a minha psiquiatra em Vallis pergun- 
tou-me se eu me lembrava de ter chamado paneleiro ao meu pai. 
Eu ri-me, ela era espanhola, e eu disse-lhe que sim, lembrava-me 
mas que em Portugal, um paneleiro era um homem que consertava 
tachos, «panelas comprende?» Arquivado. 
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Três textos para o programa Achada na 
Rádio 


(Centro Mário Dionísio / Casa da Achada e Rádio Paralelo) 


Aquela imagem desconcertou-o, não estava à espera dela, 
afinal... como poderia ele pensar nisso?, é tão vago, não tinha sido 
ensinado na escola, mas aquela imagem, como dizia, impressio- 
nou-o: ela ali junto ao rio naquele morro lavando as pernas cheias 
de varizes, algumas veias azuis, salientes, lavando os calcanhares, 
os dedos dos pés, raspando com sabão, pedra pomes, tirando o 
surro, O sarro, enfim... aquela imagem impressionou-o e pensou: 
afinal de contas... afinal de contas esta imagem é contra... é con- 
tra o espírito do tempo, é como se esta imagem, esta mulher, esta 
lavadeira do rio, da zona ribeirinha do rio da cidade, na parte 
mais pobre do morro... esta imagem impressionou-o, ia contra a 
máquina do tempo, era como se a máquina do tempo não tivesse 
ali valor, regredisse, não quisesse avançar, porque esta imagem ia 
desaparecer e ele sabia que seria a última vez que veria esta beleza, 
esta naturalidade, esta humanidade de uma pessoa anónima, neste 
mundo lavando-se no rio, porque em casa dela no morro junto ao 
rio na parte pobre da cidade não tinha... não tinha casa de banho, 
não tinha uma banheira, não tinha nem sequer um polibã, quanto 
menos um bidé, um lavatório, e então, a senhora tinha de se lavar 
no rio, tinha que raspar, tinha que raspar raspar, tirar a sujidade 
à frente de toda a gente, à minha frente, eu: um construtor, um 
construtor a seguir o projecto de um arquitecto para demolir um 
bairro... e nem sequer eles quiseram saber dos buracos onde estas 
pessoas viviam, para onde vão elas agora viver, vão sair daqui e 
irão para onde?, para onde irá esta lavadeira, esta senhora que 
se lava em público?, e que aos meus olhos me choca, e que nunca 
mais a vou ver, para que buraco irá ela viver?, será casa de pedra?, 
será bairro camarário?, a minha vontade é rasgar o projecto e che- 
gar à beira dela e dizer-lhe: anda comigo. 
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«Ão ão temos fome ÂÃo ão dêem-nos pão 

Ão ão temos fome Âo ão queremos pão» 

Eram estas as primeiras palavras que estavam escritas num 
caderno preto, que minha mãe me deu na hora da sua morte e 
me chamou para as últimas palavras e conselhos, disse-me que 
estas palavras estavam num caderno clandestino que seu pai, meu 
avô, tinha escrito na altura das lutas contra o Sidónio na década 
de vinte do século vinte. Seu pai fora... seu pai, meu avô, seu pai 
fora... fora condenado pela polícia, pela justiça, por causa da sua 
luta intransigente contra o que já era uma ditadura, contra o que 
viria a ser o Estado Novo. Então, escreveu um livro na clandesti- 
nidade, uma espécie de panfleto, uma espécie de manifesto para 
os vindouros e deu-o a minha mãe dizendo: partilha, partilha as 
minhas ideias partilha as minhas ideias. E minha mãe deu-me o 
livro: o caderno preto de meu avô e eu comecei a ler, a minha 
mãe morreu, o meu pai estava longe, na guerra, há anos que não 
sabíamos dele, minha mãe morreu e deixou-me num casebre, eu 
com catorze anos, sem meios de subsistência, eu gostava de ler, eu 
gostava de escrever, mas sabia que isso não me dava pão, senti a 
luta do meu avô: ão ão queremos pão, e eu agora não tinha dinhei- 
ro para a renda, minha mãe tinha morrido, meu pai estava longe, 
a minha mãe morreu e eu tinha que pagar a renda, como iria eu 
fazer isso, como iria eu evitar que o senhorio explorador não en- 
viasse um ofício de despejo? Decidi passar das palavras à acção. 


variação: 


Pus um disco de Carlos Casas a tocar no leitor de vinil e 
pus-me a ler um pouco de um caderno, que minha mãe me deu, do 
meu avô -- antigo combatente contra a ditadura do Sidónio e, mais 
tarde, do Estado Novo. As primeiras linhas deste caderno rezavam 
assim: «ão ão queremos pão ão ão temos fome». Minha mãe fa- 
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lou-me que o meu avô lutava pelos trabalhadores, escrevia, tinha 
vindo do nada, tinha uma educação autodidacta, tinha aprendido 
a ler por si próprio, e escrevia, tinha visto muita miséria e escre- 
via, sobre as condições dos trabalhadores, sobre as condições de 
habitação, sobre as ordens de despejo, sobre a falta de pão, sobre a 
morte de pessoas indiscriminadamente por motivos de liberdade 
de expressão, as pessoas não podiam falar já naquela altura. Mi- 
nha mãe passou-me o caderno no leito da morte, quando morreu, 
como herança e disse, e disse-me: «filho, sê obediente às palavras 
de teu avô, tenta seguir o caminho, tenta lutar pelo povo, pelos 
trabalhadores, pelo direito à habitação, faz o que puderes.» E eu 
comecei a escrever também, comecei a tentar dar o corpo ao ma- 
nifesto, passar das ideias à acção. E foi assim que me fiz homem. 


Se existisse o partido dos desadaptados da sociedade de con- 
sumo, este partido faria governo. Eu consumo, tu consomes, ele 
consome, nós consumimos, vocês consumis, eles consomem. Con- 
somem o quê? Consomem desejo de produto, consomem produto, 
consomem desejo de produto. A sociedade capitalista tem evoluí- 
do desde o desejo de produto à produção do desejo até à própria 
propaganda do desejo, e para mostrá-lo vemos que enquanto há 
pessoas que não têm dinheiro para comer existem brunchs e tascas 
gourmet, enquanto pessoas não têm que vestir o Deserto de Ata- 
cama está a ser cheio de roupa usada pelas maiores marcas deste 
mundo e são os indígenas que vão buscar a roupa que não têm ao 
monte de lixo. É sempre a sociedade capitalista que faz isto. 
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Apêndice 1 


Lista de músicas usadas em Kcoillapso Redux, 
de Claudio Mur 


Intro 
Zos Kia : Rape/Poisons 
Einstuerende Neubauten : Jet'me 


A 
Cassiber : Man or monkey : Not me 


B 

Helene Sage : Press release 

Muslimgauze & Hesskhe Yadalanah : Zarm 

Glenn Branca : Devil choirs at the gates of heaven 


movement 
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The Grief: Trying to fix a pipe dream 


Ç 
Elph : Ended 


D 
Van der graaf generator : Killer 


E 
Nick Cave : Avalanche 
Sonic Youth : Sonic Death 


EF 

Coil: The golden section 

Coil: The first five minutes after death 
Coil : Montecute 


G 
Gunter Hampel : Make love not war to everybody 


: Second 


H 
John Zorn : Blue 
Einstuerzende Neubauten : Zeichnungen des patienten OT 


I 
Current 93: In menstrual night 
The venerable chi. Med rig. Dzin lama Rinpoche 


J 


Current 93: From broken cross, locust 
K 
Dead can dance : Yulunga (spirit dance) 


L 
Sonic Youth : Flower 


M 
Sei Miguel: Showtime 
Pop dellarte : Poema para noiva ciircular em betão armado 


N 
Nine inch nails : March of the fuckheads 


O 
Einstuerzende Neubauten : Keine schenheit ohne gefahr 


Pp 
ZMB : Mykrofon II 


Q 


Swans : New mind 


R 
John Coltrane : Be 


S 
ZMB : For Merzbow 
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Nurse with wound : Merzbild schwet 
Tuxedomoon : No tears 


T 
Death in June: The last farewell 
ZMB : Intermission III 


U 

Joan La Barbara : Sound paintings 
Scanner : Experience 

Swans : Greed/Holy money 


V 

Astonishing Urbana Fall: Acetaminophen 
W 

Morton Felman / Joan La Barbara : Only 
Lilith : Orgazio 

Towering Inferno : Sto mondo rotondo 


XxX 

Erik Satie : Les gnoissiennes 

Y 

Marlene Dietrich 

Scorn : Beyond 

Pop dell'arte : Mc holy 

Diamanda Galas : I woke up and I saw the face of the devil 
Ciccone Youth : G-factor 


L 

Mão Morta : Aum 

ZMB : Sleep Intermission 

Pink Floyd : A saucerful of secrets 
Sprung aus den wolken : Cosma 
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Apêndice 2 
CATÁLOGO Edições Cassiber 


ZMB001 
O Espelho, Claudio Mur, 1º:ed 1995, 2ºed Janeiro 2012 


ZMB002 
A book of satyrs, Austin Osman Spare, 1998 


ZMB003 
Paintings, Austin Osman Spare, 1998 


ZMB004 
As desilusões da côr (ed. ilustrada), por fazer 


ZMB005 
Focus of life, Austin Osman Spare, 1998, apagada 


ZMB006 
Drafts from Kcoillapso comics vol.1, por organizar 


ZMB007 
Visual print folio, por organizar 


ZMB008 
Escritos anteriores, Claudio Mur, abandnado 


ZMB009 
Early paintings, Cenas do covil, ZMB, 1998-1999 


ZMB010 
Uma paisagem imaginária para a cena do covil nº3, ZMB, 
1998-1999 


ZMB011 
89 Delfrd Drive, ZMB, 1998-1999 
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ZMB012 
Kcoillapso, Claudio Mur, livro, edição final em dois volumes 
separados em língua portuguesa e inglesa, 2000-2011 


ZMB012Q 
Neu Zeit, Claudio Mur, zine bilingue, 2011 


ZMB012QWSB 
Neu Zeit, Claudio Mur, zine bilingue, versão WSB, 2011 


ZMB012K 
Be alternative, Claudio Mur, zine bilingue, 2011 


ZMB012KWSB 
Be alternative, Claudio Mur, zine bilingue, versão WSB, 2011 


ZMB012H 
Acordar or I don't want to grow up, Claudio Mur, zine bi- 
lingue, 2011 


ZMBO1ZHWSB 
Acordar or I don't want to grow up, Claudio Mur, zine bilin- 
gue, versão WSB, 2011 


ZMB012PR 
Twins/The gates of paradise city Claudio Mur, zine bilingue, 
projecto 2012, a fazer 


ZMB013 
O covil, ZMB, 1999 re-ed 2003-2004 


ZMB015k7 
IRABCDJOL, ZMB, tape k7, 1 ex, 2000 


ZMB014 
www.edicoes cassiber.net cd+web projecto 2003 
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ZMB015 
Três Contos Morais, Claudio Mur, 1999-2000, adiado 


ZMBOI6BKZ 
The scream, Vários, 2002-2003 


ZMB01I7CD 
IRABCDJOL, ZMB, Nov2000-Jun2002-CDR 2007 


ZMB0O1I9CD 
IRABCDJOL II, ZMB, 1996-2002-2013 MP3 File 


ZMB021CD 
IRABCDJOL III, ZMB, 2003-2013 MP3 File 


ZMB023CD 
IRABCDJOL IV, ZMB, 2002, por misturar 


ZMB025CD 
IRABCDJOL V, ZMB, ed 2CDR 2005-ed MP3 File 2017 


ZMB027CD 
IRABCDJOL VI, ZMB, CDR 2007 


ZMB29CD 
IRABCDJOL VII, ZMB, CDR 2007 


ZMB030 
Os hashishin ou as epístolas de Claudio Mur às mui puris- 


síssimas, Claudio Mur, zine, 1ºed Fev2009, 22:ed aumentada 2012 
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ZMB031 
Standards and hits, ZMB, abandonado 


ZMB033 
A vizinha, a sobrinha, a maradinha e a coisa que olha a foto 


que tirou...., Claudio Mur, Sanea Vallis, ZMB, zine, 2008-2009 


ZMB035CD 
IRABCDJOL VIII, ZMB & Sanea Vluis, CDR 2010 


ZMB036 
Decisões na tasquinha, Claudio Mur, ZMB, zine, Abril 2012 


ZMB037 
Alfabeto da Bia, ZMB, zine, Maio 2012 


ZMB038PT 
Três contos morais, Claudio Mur,, livro, 27 Agosto2012 


ZMB038UK 
Three moral tales, Claudio Mur, book, Agosto2012 


ZMB039 
Mushrooms ou a procura da identidade e do espaço John 
Moore, Claudio Mur, zine biligue, Outubro 2011 


ZMB040 
Manual de sobrevivência, Claudio Mur, zine bilingue, final 
2011 


ZMB041 
Anybody here who isn't paranoid must be crazy, Claudio 
Mur, zine bilingue, Janeiro 2012 


ZMB041WSB 
Anybody here who isn't paranoid must be crazy, Claudio 
Mur, zine bilingue, Janeiro 2012 


ZMB042 


Os loucos tomam muitos comprimidos, ZMB, desenhos para 
Três contos morais, zine, 2012 
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ZMB043 
Sublimar o mito criado por um existir absurdo, ZMB, dese- 
nhos para Kcoillapso, zine, 2012 


ZMB044 
Telegramas around the wold ou a missa negra do galo, Clau- 
dio Mur, zine, 2013 


ZMB045 
Enlouquecendo as nozes do género/Maddening the nuts of 
gender, Claudio Mur, zine, 2013 


ZMB046 
Lançando pragas/Casting spells, Claudio Mur, zine 2013 


ZMB047 
A paixão confessional do grande empresário pelo chinês, 
Claudio Mur, zine, 2013 


ZMB048 
Hobo em memória cache, Claudio Mur, zine, 2013 


ZMB049 

Contos de fadas de Manuelle Biezon, Claudio Mur, livro, 
edição final em dois volumes separados em língua portuguesa e 
inglesa, 2013 


ZMB051 
Até que a morte nos separe, Claudio Mur, livro poesia, Julho 


2014 


ZMB052 
O fantasma e a fada, ZMB, Outubro 2014 


ZMB053 
ZMB na casa da Horta, ZMB, catálogo exp Novembro 2014 
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ZMB054 
Arte quase bruta, ZMB, catálogo exp, Dezembro 2015 


ZMB055-b 
As pessoas dizem, nem sempre acertam, ZMB, catálogo exp 
Junho-Agosto 2016 


ZMB056 
Tresvarias autopsicográficas, Claudio Mur, livro, 2017 


ZMB057 
O fado da rua Destino, ZMB, 1:ed Dezembro2016(2 ex), 
22ed 2017 


ZMBO58 
Curtocircuitando eu a cor do Jail Bar, ZMB, Abril 2017 (2 
ex), 2ºed 2018 


ZMB059 
O Alienista e o alienado, Machado de Assis, ZMB, Dez. 2017 


ZMB060 
Antologia, J. Allen Vidal, texto, 2018 GIU001 


ZMB061 
Sarau J. Allen Vidal, texto 2018 GIU002 


ZMB062-A 
A comunidade do além, ZMB, vídeo, Jan 2019 


ZMB062-B 
O Sábio de Bandiagara, ZMB com texto de Zetho Cunha 
Gonçalves, vídeo, Jan 2019 


ZMB063 
O aprendiz, ZMB, texto e pintura pdf, (por fazer) 
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ZMB064 
Os telegramas do aprendiz, ZMB, vídeo, 2019 


ZMB065 
Julião — O poeta índio, video, ZMB, 2019 


ZMB066 
Indulgência Plenária, Alberto Pimenta e ZMB, mp3 video 


file, 2019 


ZMB067 
Pousada consagrada ao voo 704, ZMB, vídeo, 2020 


ZMB068 
As canções do Julião, J. Allen Vidal, texto, 2019 GIU003 


ZMB069 
Espelho da vida, anónimos do séc. XXIII, texto, 2019 


ZMB070 
Sonetos, J. Allen Vidal, texto, 2019 GIU 004 


ZMB071 
Contos de Deus e da Cidade vol 1,]J. Allen Vidal, texto, 2019 


GIU005 


ZMB012X 
Koillapso redux, Claudio Mur, texto, Janeiro 2021 


ZMB072 
O Inquilino anterior, Artur Rockzane, texto, Maio 2022 


ZMB073 
Contos de Deus e da Cidade vol 2, J. Allen Vidal, texto, 2020 


G1IU006 
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ZMB016X 


Várius: Contos Morais, texto, Dezembro 2021 
ZMB076 
Carreiros, Corim, Carreiros, um lugar de lembrança, video, 


ZMB, Novembro 2021 


ZMB078 
Um Verão nas Fontaínhas, video, ZMB, Julho 2022 


ZMB074 Tributo a Mauricelho da Sogra, Claudio Mur, texto, 
2023 


Próximas edições: 


ZMB077 Twins/The gates of paradise city/A virgem e o me- 
nino, Claudio Mur, texto, zine, 202- 


reedição revista de ZMB051, Até que a morte nos separe, 
Claudio Mur 


ZMB075 anonimas do século XXIII, Claudio Mur e Shivana 
Ribeiro, texto 
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Apêndice 3 
(Voz 3) 


FLOYD & PINK: A sauce full ov secrets 

SPECIALLY FOR YOU... FROM ME 

PVE SUCKED YOUR SOUL YOUR BEAUTY IN ORDER 
TO LIVE 

BETTER 

YOU GAVE ME SINCERITY AND LIKEMINDED 
THOUGHTS 

I REBORN COOLER 

SO 

TELL ME LIES TELL ME LIES 

DON'T LOSE 

KILL ME KILL ME 

MAKE US PERFECT 

CLOSER TO GOD 

SWALLOW ME SWALLOW ME 

DON'T FEAR 

THINK NWW & COIL & EN & TAUF & C93 & VIRGIN 
PRUNES 

THINK THOMAS & SABINA 

KEINE SCHOENHEIT OHNE GEFAHR 

LOVE IS THE LAW LOVE UNDER WILL 

DON'T DRINK BLOOD THOUGH! 

AOS & ZOS KIA FOREVER 

GREEN UND GREY UND YIN UND YANG 

3*9-27+1 GATA 

NOISE = SILENCE = MUSIC = 4min33sec 

AD ETERNUM 

TUDO MAS TUDO O QUE QUISERES 


Assinado: 


ZMB & ICCATA & INFAMOUSLY STOLEN PEOPLE & 
Rui,the postman or the train driver... 
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and xmas balls for the little brother... 
don't forget living red with... 


SHUT UP JUNKY! 
(Begining of story) 


And now 

ladies & gentlemen Edições Cassiber proudly present 
Le grand finale : 

The father side of the story of electricity Uit 
SPRUNG AUS DEN WOLKEN 

(JUMPING FROM THE CLOUDS) 

(SALTANDO DAS NUVENS em espanhol...) 
“COSMA” 

“Hmm..”— Rui 
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o! MA don 08h 3 fm pre Shy ul Kb Sh 
Eu am fé MA Gale nao Ea 
Dada pera ER Sm duma . Ôu mo Mama 


Anta Ca Eloa . Ur va -X Laos ApOâca na 


As o PDA 0 domo Sto disse Yos Aa ra Joauçia 
2 que dom tuto Ipua odumir o» bloco, 
E omg cad esta ma da sms fa Rena 
Elia jo qua 0 tudo Jura cx. Às at, 
inda de NA d é 
a det Qeariva 
emlimâne os o, ia o Desa 
DARIA 1d Ma Pfã AV pu n90 de Our Meus 
a MM ou jhojit Sd Dem Zen iunando, 
4 4 Toda Ao mms tm th pruam , 
sidade . ando “DoSvia & wossTa mMBÉluo 
da mnma . R siméla Teca 4 Luar das 3 boa 
Tu dk - Eu Agp éh : Boa tda - duunskl & 
Jrvoa da 4 U ue a Ena da Grossa Dora 
| Vea de arruda 
E Omo ds dra cado ao au bu o. E 
Sn Pita dad pt & Minduim dd dhuurro 


di to 
oia id MU bio at ja 
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